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C O X 3 U E S R . J I l 

Na iminência do perigo 
Analise rapida das listas dos can-
didatos ao municipio de Coimbra á 
face dos princípios "regionalistas,,. 
O mau "sestro,, de Coimbra.:::::: 

Funda-se em Coimbra a Companhia 
Geral de Seguros Minerva 

Um dia mais, eter-se-á jogado, 
para um longo triénio, nas elei-
ções camararias, a sorte do muni-
cipio coimbrão. E, todavia, vive-se 
como se tal acto não constituísse 
um facto de grande monta, e tra-
ta-se tudo, como se qualquer gaffe 
nas eleições não podesse impor-
tar prejuízos de gravidade maior. 

O cáos em que tudo anda, san-
to Deus! 

Uma onda de loucura parece 
ter invadido o cerebro de quantos 
se teem posto na vanguarda de tu-
do que respeita aos negocios ad-
ministrativos locais em Coimbra, 
tamanha tem sido a desorientação 
como os temos visto proceder a to-
dos, no que toca á realisação do 
grande acto eleitora! de domingo. 

Mas ad ian te . . . Honni soit qai 
mal y pense, e não venha o velho 
aforismo francês, no decurso do 
nosso artigo, feito só pelo amor á 
verdade, ter que ser aplicado aos 
nossos intuitos. 

Ora vejamos, á face dos prin-
cípios regionalistas, se alguma das 
listas, que já hoje corre mundo, 
oferecem garantias de vida, ,e se-
não, qual delas a melhor. É, por 
ora, tão somente o nosso propo-
sito. 

As listas, dadas a publico, são 
evolucionista, democrático, unio-
nista e socialista. Elas represen-
tam, por ventura, hoje, quasi to-
das as correntes de opinião em 
que se desdobra toda a nossa vi-
da politico-social. 

Malgré tout, porem, de tantas 
listas não se apura sequer uma, que 
dê sérias garantias de vida á ad-
ministração publica local. 

E senão, vejamo-lo. 

Tem o logar de honra a lista 
evolucionista. No seu conjunto, re-
pare quem quiser bem, os nomes 
que a constituem, não dão mais 
probabilidades de êxito,que a Ca-
mara, ora moribunda. Aparte um 
ou outro nome ilustre, a sua gran-
de maioria não está á altura das 
responsabilidades do municipio 
de Coimbra, e se os nomes que 
constituem a camara que passa, fa-
liram, para administração munici-
pal, na sua quasi totalidade, nada 
nos abona que os pretensos ve-
readores municipais, de agora, se 
conduzirão por forma mais lou-
vável. Demais, ha um óbice grave 
no partido evolucionista que se 
impõe, ante a nossa consciência, 
para lhe negarmos, in absoluto, o 
nosso voto. 

Expliquemo-nos, porém, me-
lhor. 

Sabe, em verdade, toda a gen-
te, sabe todo q mundo, que o mu-
nicipio de Coimbra tem estado 
nas mãos do evolucionismo, ha 
nada menos que quatro longos 
anos, e que a sua gerencia, no con-
junto, está longe de ser modelar. 
E dizemos, no conjunto, pois te-
mos a preocupação de ser justo, 
e sabemos de alguém que secções 
de administração houve, onde os 
respectivos chefes, por ventura os 
mais obscuros, se desempenharam 
com inteligência e honra. Mais: á re-
ferida camara evolucionista teem 
se feito muitas acusações. Houve 
já, com efeito, quem não hesitasse 
em acusá-la de descuidada e de 
inépcia e ainda de outros titulos 
pejorativos que nos recusamos a 
transportar para aqui. Sabemos 
bem, é certo, quanta infamia po-
de haver em tais acusações e não 
seremos nós, por isso, que lhe dare-
mos, de animo leve, curso. Mas ha, 
em tudo isso, uma coisa para nós 
soberanamente impressionante, e 

é o facto de não ter aparecido até 
hoje alguém, que o devesse fazer, 
que, levantando a luva, provasse 
á evidencia a inanidade e infamia 
de tais acusações, publicando, tan-
to era preciso, um relatorio por 
cada repartição. E não se diga que 
tal dever não incumbia ao parti-
do, mas só aos vereadores, pois 
nós demonstraremos já que tal de-
ver respeitava a todos. Os repre-
sentantes da camara são, em ver-
dade, os representantes do par-
tido. As responsabilidades, por-
tanto, em que eles colectivamente 
incorressem, não poderão deixar 
de cair sobre o proprio partido, 
que seria também, por outro 
lado, solerte em lhes aproveitar 
as virtudes. Assim se entendeu 
sempre e com justificada razão. E 
mandava ainda que o fizesse a di-
gnidade da própria camara, posta 
em alvo. 

Seria ainda, provando assim 
uma exemplar administração de 
quatro anos, um grande motivo, 
para o evolucionismo, de concor 
rer mais uma vez ás urnas. 

Portanto, uma de duas: — ou a 
Camara, e portanto o partido, não 
incorreu em responsabilidades, co-
mo nos aprás crer, e então surge 
em publico, ora que é tempo, 
quebrando os dentes á calunia; 
ora tem-a, e, neste caso, o partido 
evolucionista não tem o direito 
de vir mais uma vez iludir o elei-
torado com um elixir que lhe 
foi nocivo, tanto mais, que a nova 
lista não dá, para já, seguras ga-
rantias de uma administração mais 
atilada. 

Demais, a publicação dos rela-
tórios que pedimos, devia consti-
tuir até para a Camara que se vai, 
uma questão de brio pessoal. 

Estas observações, convém se 
saiba, não representam da nossa 
parte o proposito de acintosamen-
te ferir o partido evolucionista, on-
de aliás militam figuras dum alto 
prestigio moral e politico. Mero 
produto, da nossa maneira de ver 
e de sentir, mal pareceria que, vin-
do a proposito, as deixássemos de 
fazer, tanto mais que a doutrina 
que expendemos aí constitue para 
os regionalistas um dos seus meios 
mais fecundos de agir. E fica tu-
do esclarecido. . . para que conste. 

Outra lista que extemporanea-
mente se apresenta a disputar as 
maiorias é democrático. Tem, com 
efeito, bons nomes. Mas falta aii 
uma figura prestigiosa que a ilu-
mine. A lista organisada para as 
eleições a realisar, o ano passado, 
dava outras garantias de adminis-
tração. 

E dado que se efectue, como 
se anuncia, a exclusão de tal lista 
do sr. dr. Almeida Ribeiro, profes-
sor de medicina, e sendo como é 
certa, a recusa do sr. dr. Manuel 
Braga, figura altamente simpatica 
no meio regional e cuja activida-
de se tem imposto, em transes do-
lorosos para a vida da cidade de 
Coimbra, em nela se faça inserir 
ò seu nome, como independente, 
tal lista quasi que deixa de ofere-
cer garantias de vida. 

A lista neutra, a chamada lista 
da cidade, organisada pelos unio-
nistas, é que é, cm,verdade, qual-
quer coisa que vai acima do vul-
gar. Os nomes, que a ilustram, são, 
na sua quasi totalidade, garantia 
segura de uma alia gerencia mu-
nicipal. E se Coimbra a perfi-
lhasse nas urnas, daria uma alta 
prova de civismo. 

Não é, todavia, esta lista, ape- I 
sar de tudo, isenta de defeitos, i 

Sabe toda a gente que não basta 
colher nomes ilustres do acaso. 

E não queremos aludir aqui 
ao facto, por demais conhecido 
de que alguns desses nomes sa-
ber-se-ão apenas candidatos ao 
municipio, pelas informações dos 
jornais. Não. Ninguém tem o 
direito de recusar-se a contribuir, 
na medida das suas forças, para o 
engrandecimento da sociedade em 
que vive, e muito menos os mais 
capazes. E a lei, neste caso, vem 
ao encontro dos unionistas, pois 
as funções municipais são obriga-
tórias. O grande defeito que lhe 
assinalamos é o seguinte: 

— Os nomes que constituem 
a lista da cidade são representan-
tes de correntes de opinião as 
mais diversas. Ora se cada cor-
rente traçar o seu plano de admi-
nistração, a consequência lógica é 
esta — a administração publica mu-
nicipal, transformar-se-á, a breve 
trecho, numa barafunda em que 
não será possível apurar uma 
ideia. 

E, é por isso, que a corrente 
regionalista, se estivesse já em 
termos de concorrer ás eleições, 
antes de selecionar competências, 
elaboraria o seu plano regional 
de administração. 

A falta de unificação de todas as 
correntes de opinião, pata a admi-
nistração do municipio, eis o de-
feito ingenito da actual lista da ci-
dade. Mas entretanto, mister é 
que o digamos, é anezar de tudo 
a melhor de todas. Sempre é uma 
lista que, além dos nomes que a 
informam, não acusa, na sua cons-
tituição, o grave defeito do parti-
darismo local. 

Disputando a minoria apa-
recem ainda os socialistas. E 
bom seria que a vencessem em 
parte. Na crise angustiosa por 
que passa a população operaria, 
ninguém melhor do que eles, co-
mo seus verdadeiros representan-
tes, poderia fazer sentir a cruêsa 
da sua dôr, junto das maiorias 
burguêsas. Dissemos, em parte, 
e é bom que nos expliquemos. 
As minorias tem uma alta missão 
a desempenhar, a dentro dos mu-
nicípios, uma missão de fiscalisa-
dora. Ora sendo o municipio de 
Coimbra de uma complexidade 
de negocios e de superabundancia 
de vida, em cuja compreensão só 
poderão entrar indivíduos, não 
só de grande desenvolvimento 
intelectual, mas com uma certa 
cultura especial, não poderia tal 
missão ser suficientemente desem 
penhada pelo partido socialista de 
Coimbra, que vai ainda, em via 
de formação, e não conta certa-
mente com a adesão de diploma-
dos, em numero bastante, para os 
representar. Depois, no decurso 
da sua acção, até as maiorias po-
derão conquistar. Até lá nem mi-
norias inteiras. 

Feita uma análise rapida ás lis-
tas dos candidatos ás eleições mu-
nicipais, ocorre agora perguntar: 

— A favor de quem se pronun-
ciará, porem, a cidade? Eis o que 
ninguém pode, com êxito, assegu-
rar. 

A favor da melhor? A favor 
da peor lista? 

Se tivermos em consideração 
o mau sestro de Coimbra, a con-
clusão não será difícil: —a favor 
da peor. 

Mas será a população coimbrã 
o executor de si mesmo? 

Eis o perigo iminente. 
J . A M B R O S I O N E T O 

3 c o i o o s a b r a s i l e i r a 
Deve reunir-se no proximo dia 

õ, terça feira, ás ló horas, afim de 
trocar impressões acerca da co-
memoração do proximo dia 15, 
aniversario da Republica Brazi-
leira. 

Ficam avisados por este meio 
os brazileiros que ainda não ti-
nham tido conhecimento desta 

I reunião de que ela se realisará no 
consulado, 

Podemoshojenoticiarafun-
dação duma importante compa-
nhia de seguros em Coimbra, 
denominada Companhia Geral 
de Seguros Minerva, com o ca-
pital de 500 contos, achando-
se já passado todo o papel. 

Esta Companhia acha-se 
já autorizada a funcionar, por 
portaria publicada, no Diário 
do Governo, de 27 de Ou-
tubro. É, portanto mais do que 
uma tentativa, é uma realidade 
posta em prática com os me-
lhores auspícios e sob a in-
fluencia de cavalheiros aqui 
muito conhecidos e que go-
sam dos mais justificados cré-
ditos. 

É esta a primeira compa-
nhia de seguros fundada não 
só em Coimbra, mas neste dis-
trito, tendo já recebido grande 
numero de seguros tanto desta 
cidade como de fora, 

Pensaram ha tempo alguns 
directores desta Companhia 
em entrar na fundação da Com-
panhia Beira, criada na Covi-
lhã, mas por divergências de 
dois directores daquela cidade, 
que ali desejavam a sua séde e 
não em Coimbra, como pre-
tendiam os daqui, foi tomada a 
resolução de se desligarem da 
Companhia Beira para funda-
rem nesta cidade a Companhia 
Minerva. E muito melhor foi 
assim porque Coimbra vem 
provar que já não é a terra que 
vive só da Universidade, sem 
coragem, nem iniciativa, nem 
dinheiro para arrojados em-
preendimentos, como o da 
fundação da Companhia Mi-

Livraria Franca & Armênio 
A Gazeta de Coimbra tem ho-

je o prazer de, com toda a justiça 
e verdade, se referir á casa Fran-
ça & Armênio. Queremos apenas 
em simples e despretenciosas pa-
lavras marcar a importancia que 
está adquirindo na sociedade por-
tuguesa a casa editora e livraria 
França & Armênio. 

Desta casa tem saído ultima-
mente importantes edições sobre 
direito e politica. 

Esta importante livraria tem 
vindo editando e pondo no mer-
cado ifvros e outras publicações 
que representam um material va-
lioso e cujo conhecimento é indis-
pensável não só para termos uma 
ideia do que vale a elite nacional, 
como também para mais tarde se 
fazer a historia politica e intele-
ctual da sociedade portuguêsa nes-
tes últimos tempos. 

Sem faciosismos, a casa Fran-
ça & Armênio procura, não olhan-
do á politica ou ás ideias dos au-
tores, fazer as publicações que 
entende mais interessarem o pu-
blico e os estudiosos. Não erra-
remos escrevendo que a casa 
França & Armênio é actualmente 
uma das mais importantes casas 
editoras de Portugal. 

Aliando a uma inteligência 
elevada um caracter inconcusso e 
uma competencia profissional in-
discutível e reconhecida, os nos-
sos amigos França & Armênio 
teem bern merecido do publico, 
e este deve a esses bons amigos 
o prazer intelectual de ler não só 
bons livros como também aque 
les que constituem as publicações 
mais sensacionais que sobre po-

nerva, com um capital tão avul-
tado, que facilmente encontrou 
subscritores. 

Podemos também afirmar 
que esta Companhia inicia as 
suas transacções com todas as 
garantias de confiança e pros-
peridade. 

O presidente da assembleia 
geral será o sr. conde de Caria, 
muito conhecido na alta finan-
ça de Lisboa e director do 
Banco Ultramarino. 

A séde da Companhia Mi-
nerva é na rua do Visconde da 
Luz, n.° 8, na antiga séde da 
Sociedade de Defesa e Propa-
ganda de Coimbra, onde se 
procede a grandes obras. 

Congratu!amo-nos com es-
te importante melhoramento; 
preciso é que lhe prestem "o 
auxilio que ele merece para 
animar a novos empreendi-
mentos, em alguns dos quais 
se vai falando já. 

Ha já estabelecidas agen-
cias da Companhia Minerva 
nas cidades mais importantes 
do país, tratando-se da criação 
doutras em diversos centros. 

Como bons amigos que so-
mos da nossa terra, sentimos 
grande satisfação em ser dos 
primeiros a vir á imprensa tra-
zer esta boa noticia, que de-
certo agradará também aos 
que desejam os progressos 
desta região. 

A Companhia de Seguros 
Minerva está fundada. Já não 
pode haver a menor duvida 
sobre a sua organisação, que 
se fez sobre os melhores aus-
pícios. 

litica portuguesa teem vindo ao 
mercado. 

* 

Ainda ha pouco recebemos 
mais um livro sobre filosofia po-
litica de que é autor H. Paiva 
Couceiro e que se intitula Demo-
cracia Nacional. 

Paiva Couceiro não é um es-
critor elegante mas revela-se um 
regular observador, encarando os 
problemas da politica nacional sob 
o ponto de vista restrito da sua 
tese que em grande parte se apro-
xima da corrente integralista que 
nos últimos tempos, se tem des-
enrolado entre os adeptos da ideia 
monarquica. 

Uma nova emprêsa 
Ao que nos consta, trata-se da 

fundação nesta cidade, também 
com capitais de Lisboa, para cons-
truir e explorar um salão cinema-
tográfico para o que será adptado, 
ao que paréce, o edifício onde es-
teve instalada a oficina do faleci 
do Manuel José da Costa Soares, 
na rua da Sofia. 

Mais nos informam que essa 
empresa tem em vista a constru-
ção dum cenimatografo semilhan-
te ao do Jardim Passos Manuel 
do Porto, e, atendendo á sua vas-
tidão o publico terá por um pre-
ço relativamente baixo as maiores 
novidades cinernatograficas e os 
mais interessantes números de 
variedades. 

A confirmarem-se as nossas in-
formações, esta cidade vai, pois, 
ter uma importante casa de espe-
ctáculos, melhoramento que muito 
deve regosijar o publico conim-
bricense, 

6 - S e i ç â o m u n i c i p a l 
Até que emfim se vão realizar 

as eleições administrativas que já 
ha muito tempo se deviam ter 
efectuado. 

Tem se andado fóra da lei, 
mantendo nas respectivas geren-
cias os corpos administrativos das 
juntas gerais, carnaras municipais 
e juntas paroquiais que haviam 
cessado o seu mandato e que, por 
tal motivo, na sua grande maioria, 
estavam servindo já sem aquela 
solicitude que se torna indispen-
sável. 

Eram gerais os clamores duns 
que estavam enfastiados de servir 
e mortos por serem substituídos, 
e doutros que estavam anciosos 
por essa substituição pela espe-
rança de vêrem esses serviços pú-
blicos melhor encaminhados e tra-
tados com mais zelo. 

Pelo que diz respeito á Cama-
ra Municipal de Coimbra, os se-
nadores que vão ser substituídos 
não tiveram, é carto, uma geren-
cia isenta de dificuldades; antes 
pelo contrario a crise da guerra a 
tornou embaraçosa e extremamen-
te complicada. 

E cèdo para fazer a historia da 
sua gerencia e bem é que se faça 
para se conhecer a sua obra; se 
as receitas foram ou não bem 
aproveitadas, ou se houve desper-
dício, principalmente na admissão 
de pessoal em excesso e pouco 
ou nada habilitado para os loga-
res que exerce. 

A seu tempo virá esse escla-
recimento da verdade. Assim ê 
preciso para se saber se ha moti-
vo para agradecimentos, se razões 
para censura. 

Amanhã realisa-se a eleição 
dos novos senadores do nosso 
municipio, facto este que deve 
merecer todas as atenções e cui-
dados da parte dos munícipes 
que são eleitores. Não seja só re-
clamar cornpetencias, é preciso 
procura-las e conseguir delas tudo 
que elas nos possam dar de acei-
tavel, saído do seu critério e bom 
senso. 

Ninguém ignora que a Cama-
ra Municipal de Coimbra exige 
mais do que qualquer outra com-
petencia para a sua boa adminis-
tração. 

Ha serviços municipalizados 
que nenhuma outra tem. Se os 
deixam andar pelas mãos de inex-
perientes, é fácil supôr no que vi-
rá a dar o nosso municipio. 

Ouarde-se como penhor sa-
grado o que nos legaram esses 
homens que municipalisaram os 
serviços das aguas, gaz e eléctri-
cos, que transformaram a cidade 
com melhoramentos, desempe-
nhando assim um papel impor-
tante na historia do municipio de 
Coimbra. 

São quatro as listas que se 
apresentam ao sufrágio dos nos-
sos eleitores: evolucionista, de-
mocrática, unionista e socialista. 
Em todas elas encontramos no-
mes de indivíduos prestigiosos, 
dignos de se sentarem nas cadei-
ras do seqado conimbricense. Res-
ta por issb que se concorra á ur-
na e os elejam. 

A lista apresentada pelo par-
tido unionista é a chamada Lista 
da Cidade. 

Nada de indiferenças perante 
um assunto tão melindroso, de 
que pode resultar o progresso ou 
o retrocesso do nosso municipio, 
que já foi apontado como o pri-
meiro do país no acerto da sua 
administração. 

Não indicamos nomes para 
que se não suponha que estamos 
a fazer politica. Bem desejamos 
que esta fique fóra da Camara e 
se administre com todo zêlo e 
acerto o nosso municipio. 

Depende isso da boa escolha 
que se fizer. 

O sr. reitor da Universidade 
deliberou nao autorisar mais trans-
ferencias de inscrições naquele 
instituto, 
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A IMPRENSA EM PORTUGAL 

Jornaes do P o r t o 
Subs íd ios p a r a u m a bitoliogirapHía 

jornal ís t ica p o r t u e n s e . 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Revolta (A) —Foi um bi-semanario 
académico, que veio substituir 
na imprensa o semanario O Re-
bate, também académico, em 
virtude de desintelligencias sus-
citadas no seio da respectiva 
commissão redactora. O pri-
meiro numero appareceu a 14 
de Maio de 1890, dirigido pelo 
académico Reis Santos, que en-
tão cursava a Escola Medica do 
Porto. Enfileirava na ala dos 
combatentes pela Republica e 
apresentou-se distinctamente re-
digido. A redacção era na pra-
ça dos Voluntários da Rainha, 
7, e a impressão fazia-se na Im-
prensa Moderna, da rua de Pas-
sos Manuel, 55. Durou alguns 
mezes. 

Revolta (A) — Era o titulo de um se-
manario illustrado, republicano, 
formato 20 X 33, de que foram 
redactores Mário Ramos e Ar-
mando Ribeiro, e que tinha a 
sua redacção na rua da Corti-
ceira, 40. Constava de 4 pagi-
nas, a duas columnas, e era im-
presso na Typographia Popular 
da rua de Santo André, 76. Foi 
de curta duração. 

Revolução de Janeiro (A) — Foi o orgão 
prtuense da chamada Janeirinha, 
sendo, portanto, o primeiro 
jornal do partido progressista 
no Porto. Appareceu o primei-
ro numero a 1 de Junho de 
1868, e publicou-se diariamen-
te até ao fim de Agosto do mes-
mo anno. Como periodico po-
litico e noticioso, foi bem feito, 
defendendo calorosamente os 
princípios symbolisados na re-
volução que lhe deu o titulo. A 
redacção era na própria casa da 
Typographia de Antonio José 
da Silva Teixeira, da rua da Can-
cella Velha, 62. 

Revolução Social (A) — Como o pro-
prio titulo o está dizendo, era 
um periodico revolucionário, 
«orgão communista, anarchista» 
que se propunha sahir semanal-
mente, mas. que não o conse-
guiu. O numero programma ap-
pareceu a 10 de Novembro de 
1887, e o primeiro numero a 
15 de Janeiro de 1888. Tinha a 
sua redacção e administração na 
rua de S. Sebastião, 16, 2.°, ou 
fosse na própria casa da resi-
dência do único redactor, José 
Martins Gonçalves Vianna, ope-
rário serralheiro, algo intelligen-

te, mas, ao tempo, muito exal-
tado, que foi no Porto um pro-
pagandista pertinaz das doutri-
nas de que o jornal era orgão, 
gastando* com esta e outras pu-
blicações não pouco do capital 
de que era inimigo, mas de que 
precisava para a sua subsistên-
cia. Conhecemol o pessoalmen-
t e : — e r a , no fundo, um pobre 
homem, inoffensivo mas incon-
vencivel. 

R VÍIS tb Portugal (La) — N o dia 1 de 
Novembro de 1910 appareceu, 
no Porto, o primeiro numero 
de uma revista mensal com o 
titulo acima, redigida em fran 
cez, com a rubrica de «publica-
tion mensuelle et patriotique 
pour la propagande de Portu-
gal á l 'etranger». Tinha como 
director Candido de Moraes e 
dizia ter representantes em Lis 
boa, Madrid, Paris, Londres, 
Berlim, Génova, Roma, Vienna, 
S. Petresbourg, Nova York, 
Buenos Ayres, México, Phila-
delphia, Bruxeíias, Rio de Janei-
ro, S. Paulo e Pará. A redacção 
era na rua de S. Lazaro, 295, 
fazendo-se a impressão na typo-
graphia de Arthur José de Sou-
za & Irmão, do largo de S. Do-
mingos. Cada numero constava 
de 8 paginas em 4.° grande, im-
pressas etn papel couché, com 
bastantes gravuras intercalladas 
no texto; e uma capa, egual-
mente de papel couché, impres-
sa a côres. A do primeiro nu-
mero trazia uma artística alie 
geria da Republica, em sanguí-
nea, como que a emoldurar os 
retratos de Teophilo Braga, Ber-
nardino Machado, Antonio Jo-
sé a'Almeida e Affonso Costa, 
impressos a tinta verde. No fron-
tespicio, logo a seguir ao titulo, 
estampava um barrete phrigio 
a tinta encarnada. No segundo 
numero, sahido em Dezembro, 
dava já como director o «citoyen 
Jean Henry Pou-Gondry» ^ a p r e -
sentava como editor Antonio de 
Almeida Marcos. A composição 
e impressão também passaram 
a ser feitas na Officina de S. Jo-
sé, á rua de Alexandre Hercu-
lano. Este segundo numero 
trazia, na capa, uma nova alle-
goria, impressa a tinta verde, 
mas muito incorrectamente de-
senhada, o que se tornou la-
mentável, sobretudo por que 
nas capitaes estrangeiras onde 
a revista apparecesse havia de 
suppor-se que Portugal estava 
muito mais atrasado do que real-
mente estava, em questões ou 
assumptos artísticos. A referida 
allegoria era de uma... infelicida-
de que tocava as raias do gro-
tesco. 

Segue. 
A L B E R T O B E S S A 

C o m e m o r a d o dos f i n a d o s 
Foi ontem dia de grande ro-

magem a todos os templos onde 
se celebravam missas de requiem. 

Nada mais digno e respeitoso 
do que a dor e a saudade com 
que milhares de pessoas encheram 
as egrejas onde se resavam missas 
de sufrágio em comemoração dos 
fieis çlefunto-s. 

Em todos os rostos dos fieis 
se notava o justo sentimento que 
os oprimia pela lembrança da per-
da irreparavei dos que pertencem 
já á eternidade. 

No cemiterio da Conchada 
celebrou ás 9 horas 3 missas o 
venerando Bispo do Porto, sr. D. 
Antonio Barroso. 

A's 11 horas foi celebrada 
missa de requiem pelo reverendo 
Bispo de Coimbra, seguindo-se 
sermão. 

Pregou o distinto orador sa-
grado sr. conego dr. Carlos Es-
teves de Azevedo, que proferiu 
uma brilhante e comovente oração. 

Na quinta feira e ontem de 
manhã a caminho do cemiterio 
passaram muitas centenas de pes-
soas, conduzindo as mais variadas 
e mimosas flores com que junca-
caram as sepulturas e ornamenta-
ram os mausoléus. 

O quadro que então nos apre-
sentava o cemiterio era belo trans-
formado num verdadeiro jardim, 
infundindo a todos o maior sen-
timento de dôr. 

Algumas campas estavam lin-
damente ornamentadas, vendo-se 
também grande profusão de luzes. 

A' concorrência ao Cemiterio 
|oi enorme durante o dia tornan-

do se quasi impossível transitar 
por ali. 

A capela estava coberta de 
crepes vendo-se ao centro levan 
tada uma eça ladeada de muitos 
arbustos, flores e luzes. 

Na capela da Misericórdia fo-
ram celebrados ofícios na quinta 
feira e ontem, assistindo a esta 
comovente ceremonia a Meza e 
muitas outras pessoas. 
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Oompare - se ! 

Uma carta recebida de França 
informa que o pão de l .a classe 
ali se vende a razão de 9 centavos 
o quilo; o assucar fino a $34, e 
as batatas a $05; quer dizer tudo 
muito mais barato do que em 
Coimbra, apesar do estado de 
guerra em que a França se en-
contra desde o principio da terrí-
vel confhgração. 

Comparem-se estes preços com 
aqueles por que são vendidos os 
mesmos generos em Portugal! 

Em Coimbra o pão fino pa-
ga-se a 
batata a $07!! 

o assucar a e a 

ECOS ELEITORAIS | ecos da sociedade 
Segundo as informações que 

chegam a esta cidade de vários 
pontos do distrito, as eleições de 
ámanhã serão, na quasi totalidade 
dos concelhos, desfavoráveis ao 
partido governamental. Este parti-
do parece que só vencerá em dois 
ou trez concelhos; nos outros, per-
tencerá a victoria aos evolucionis-

aos monárquicos e ás listas as, 
chamadas do concelho, que, afinal, 
representam, a corrente regiona-
lista, que tão fortemente se está 
acentuando nesta cidade e distri-
to, e de cuja organisação se trata 
com certo entusiasmo. 

Do sr. dr. Alberto Dias Perei-
ra; membro da comissão munici-
pal do partido democrático, rece-
bemos, por intermedio dum nos-
so muito presado amigo, a quem 
desejamos ser agradavel, a seguin-
e carta: 

Sr. director:—No ultimo numero do 
seu acreditado jornal, vem publicada a 
lista dos vereadores para o município de 
Coimbra, apresentada pelo partido de-
mocrático. 

Como membro da Comissão Munici-
pal deste partido, assisti á reunião cm 
que foram escolhidos os candidatos a ve-
readores e propuz que, na lista, fossem 
incluídos os nomes do dr. Abel Urbano 
e do sr. Cassiano Martins Ribeiro. 

A inclusão destes nomes na lista não 
representa para eles qualquer compro-
misso polideo: apenas pretendi pôr ao 
serviço dos interesses municipais, na or-
ganisação dos serviços municipalisados, a 
grande competencia técnica do engenhei-
ro e ilustre professor dr. Abel Urbano e 
a comprovada dedicação á cidade, de Cas-
siano Ribeiro. É, pois, uma lista do Par-
tido Republicano Portuguez, mas nela 
são incluídos dois nomes de cidadãos in-
dependentes, inteiramente alheios a par-
tidos poiiticos, e de cuja competencia e 
grande dedicação a Coimbra muito ha a 
esperar. 

Fica assim explicada a qualidade de 
independentes que V., com toda a cor-
recção e lealdade, indicou, na lista publi-
cada. 

Sou de V., muito atento e obrigado. 
Alberto Dias Pereira. 

Houve quem, vendo o nome 
do sr. dr. Fernando de Almeida 
Ribeiro na lista democratica, po-
zesse em duvida a verdade da no-
ticia que dêmos, no numero de 
quarta-feira, sobre a intransigente 
recusa de s. ex.a em consentir a 
inclusão do seu nome nessa lista 
ou em qualquer outra. Confirma-
mos, com a mais absoluta segu-
rança, o que dissémos, sem receio 
que alguém seriamente nos des-
minta. 

Cumprindo imparcial e escru-
pulosamente a nossa missão de 
jornalistas, só nos preocupamos 
com a verdade e seriedade das 
nossas informações. E isto o que 
convém que se saiba. 

Estamos autorisados a de-
clarar que os srs. drs. Mendes dos 
Remedios, Paulo Merêa, José An-
tonio de Sousa Nazaré, Joaquim 
de Carvalho, Sebastião d'Almeida, 
Joaquim Fernandes dos Santos, 
Luciano Pereira da Silva, Fran-
cisco Martins de Sousa Nazareth, 
Agostinho Jorge da Silva e os 
srs, Miguel dos Santos e Silva e 
Antonio Nunes Correia não foram 
consultados nem autorisaram a in-
clusão dos seus nomes em qual-
quer lista camararia. 

— Também o sr. Albino Cae-
tano da Silva nos declara não es-
tar filiado no partido unionista e 
não ter sido consultado para dar 
o seu nome para a lista apresen-
tada por este partido. 

— Tendo sido publicada na im-
prensa uma lista, denominada Lis-
ta da Cidade, na qual são incluí-
dos quatros candidatos, propostos 
pelo Partido Socialista, a Federa-
ção Municipal Socialista de Coim-
bra, vem declarar que não tem 
responsabilidade nem interferen-
cia alguma na inclusão referida, 
porquanto este partido disputa as 
minorias absolutamente desligado 
de qualquer partido ou grupo. 

êMiSMiêõlM 
Fazem anos: 
Hoje, a sr." D. Clotilde Leal Gonçal-

ves e o sr. Antonio de Barros Taveira 
Júnior. 

Terça-feira, o sr. Alfredo Victor Sa-
lema. 

Em Santa Clara realisou-se o casa-
mento da sr." D. Emitia Filipa Pinto 
da Costa, com o sr. Evaristo Correia 
Couto Júnior, regente florestal. Foram 
padrinhos, por parte da noiva, no re-
gisto civil, o seu pai sr. Antonio Au-
gusto Pinto da Costa e por parte do 
noivo, os tios da noiva, sr. José Maria 
de Figueiredo e esposa. 

Aos noivos desejamos uma prolon-
gada lua de mel. 

m s u ê 
Tem estado doente o sr. dr. Antonio 

Leitão, ilustre governador civil deste 
distrito. 

— Também esteve bastante doente, 
obtendo já algumas melhoras a dedica-
da esposa do sr.João Cardoso da Silva, 
conceituado industrial em Setúbal. 

CRÓNICA DA SEMANA 
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S e g u r o s c o n t r a f u r t o e r o u b o 

Modista chegada de Lisboa, 
desejando adquirir clientela, 
vende par preços convidati-
vos chapéus do mais alto chlc 

-ss tio H o t e l 

Q p a g a n e a , Mil 

G r e v e 
Os alunos do licêu voltaram 

ontem á gréve. Do comité rece-
bemos a seguinte nota oficiosa: 

Em virtude de s. ex.a o sr. Ministro 
da Inst ução não atender ás reclamações 
feitas por todos os liceus do país, o co-
mité dirigente do Licêu desta cidade vo-
tou hoje a gréve, o que foi aprovado. 

Comemorando o dia de ontem 
foi-nos entregue por um caridoso 
anonimo, urna nota de 1^00 reis 
que distribuímos a Teresa de Je-
sus, rua João Cabreira, e a uma 
senhora inuito pobre e envergo-
nhada. Os nosssos agradecimen-
tos ao generoso bemíeitor. 

Estrada do Dianteiro 
A comissão executiva do município 

autorisou o seu presidente a assinar a 
escritura de expropriação dos terrenos 
necessários para a estrada de S. Paulo 
de Frades pelo Vale de Coselhas ao 
Dianteiro. 

i i u a r ã o 

Deve cheg ir hoje a Coimbra o cada-
ver do sr. Gonçalo Cristóvam Meireles, 
falecido no dia 1 do corrente, na Figuei-
ra da Foz. O extinto residiu muitos anos 
nesta cidade onde era muito considerado. 

—Faleceu nesta cidade a sr.a D. ConS' 
tancia d'Almeida Santos, irmã dos srs. 
José Joaquim d'Almeida Santos, residen-
te nesta cidade, Joaquim e Raul d'Almei-
da Santos, comerciantes no Bié. 

As nossas condolências ás famílias 
enlutadas. 

A Colonial u 
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( C a s a H a v a n e z a ) 

Amanhã é dia de eleições. 
Não é coisa que espicasse a 

curiosidade a muita gente desde 
que elas deixaram de ser resolvi-
das á força de bacalhau com ba-
tatas e carneiro com as ditas. 

Assim se agradeciam os votos 
aos eleitores independentes. 

O bacalhau, que então se com-
prava a 8 vinténs o quilo, e o 
carneiro por pouco mais, dobra-
ram os pés pela cabeça tres e 
quatro vezes, divorciando-se das 
mêsas dos pobres, dos remedia-
dos e até dos ricos. 

De maravilha que era, tornou-
se mais difícil conquistar os elei-
tores á custa do bacaihau e do 
carneiro do que a Sansão matar 
mil felisteus com a queixada de 
um burro. 

Agora só milionários podem 
ser pais da patria ou senadores 
municipais á força do fiel amigo, 
que deixou de o ser, e do car-
neiro, que não faz senão deitar 
os cominhos de fora, pagando-se 
hoje a 5 tostões o quilo! 

Isto de eleições é uma coisa 
que parece caminhar para o seu 
ím com a mesma velocidade com 

que os generos sobem de preço. 
Aumenta todos os dias o nu-

mero dos indiferentes, daqueles 
que estão sempre a pregar que é 
preciso ser amigo da nossa terra 
e que deixam correr o marfim á 
espera de um dia cair do ceu uma 
chuva de melhoramentos. 

Não querem saber quem é o 
t imoneiro da barca e se ela não 
corre perigo de encalhar nalgum 
escolho ou de ser torpedeada. 

Vamos ter novo piloto e nova 
tripulação na nau. 

Quem irá ao leme? 
O que se quere é que não le-

ve carregamento de politica. 
Coloquem-lhe na prôa os re-

tratos dos drs. Dias da Silva e 
Marnôco e Sousa e revejam se ne-
les como se fossem os seus pa-
droeiros, capazes ainda de lá do 
outro inundo perguntarem peia 
sua obra e dirigirem a viagem. 

Uma eleição sem comes e be-
bes não tem gosto. 

Descarregar a consciência em 
troca de uma posta de bacalhau é 
outra coisa. 

Dá animação e lustre. 
Refere uma fabula pagã que 

vindo Júpiter do ceu á terra, cha-
mou o jumento e lhe disse que 
lhe, èoncedia 30 anos de vida ao 
serviço do homem. O jumento 
recusou por ser muito tempo pa-
ra apanhar esporadas na barriga e 
pediu que lhe dessem só 10. O 
Júpiter anuiu. 

Chamou depois o cão e dis-
se-lhe que lhe dava também 30 
anos de existencia, mas o cão 
achou muito para andar a ladrar 
por toda a parte. O Júpiter con-
cordou e deu-lhe só 10. 

Seguiu se o macaco, que tam-
bém não quiz os 30 anos, por 
achar bastante os 10 para zombar 
dos rapases. 

Chegou a vez ao homem que 
havia de ser o senhor de todos 
os animais. Júpiter dava-lhe 30 
anos de vida, mas como o homem 
achasse pouco, o Júpiter deu-lhe 
mais os 60, que o jumento, o cão 
e o macaco não quizeram. 

Até aos 30 anos, o homem 
não terá cuidados; dos 30 aos 50 
passará vida de jumento, sempre 
a carregar para casa com o sus-
tento da família; dos 50 aos 70 é 
avaro e rabugento, como o cão; 
e dos 70 aos 90 passa vida de 
macaco, andando sempre preso a 
um pau. 

Apesar de tudo isto o homem 
aceitou as condições impostas pe-
lo Júpiter, mas este disse-lhe que 
levasse a vida a fazer bem, a ser 
util. Era boa pessoa o Júpiter. 

Se naquele tempo já houvesse 
senadores municipais, ter-lhe-ia 
dito decerto que não aceitassem 
os cargos em que não quizessem 
ou podessem ser úteis á nossa 
terra. 

Oxalá que Júpiter possa ama-
nhã mandar do ceu um raio de 
luz bemfeitora para iluminar a 
caixa do entendimento dos elei-
tores ! 

J U C A 
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PELOS TRIBUNAIS 
Coimbra 

Distribuição do dia 1 

1." oficio: Carta precatória vinda da 
comarca do Porto para inquirição de tes-
temunhas, extraída da acção ordinaria 
que naquela comarca Antonio Eduardo 
Ferreira Barbosa move contra Paulo Ber-
gamin, residente no Bussaco. Advogado, 
dr. Chaves e Ca,tro. 

Comercio 
Realisou-se ontem o julgamento da 

acção comercial da Sociedade de Mer-
cearias e Farinhas Limitada, contra José 
Henriques de Praia, da Mealhada. 

Não foi dada ainda a sentença, mas 
pelas respostas dadas aos quesitos pre-
sume-se que a sentença seja favoravel á 
autora. 

Advogado, dr. Fernando Lopes.. 

Civel 
Continua no dia 5 do corrente o jul-

gamento da acção de despejo que João 
Augusto Lourenço move contra a firma 
Lobo da Costa e Comandita. 

Advogados, drs. Macario da Silva e 
Carvalho Lucas. 

C o n v o c a ç õ e s 
Amanhã pelas 13 horas, teem de apre-

sentar-se, no quartel de infantaria 23, 
sob pena de serem considerados deser-
tores, os seguintes militares: 

José Adelino da Silva Raposo, resi-
dente na fregueziá de Santa Cruz. 

Francisco Mendes Pimentel, Santa 
Cruz. 

Victorino Planas Doria, Almedina. 

Conselheiro Teixeira de Sousa 
Esteve nesta cidade, o sr> dr. 

José Serodio, genro do Conselhei-
ro Teixeira de Sousa, que veio 
avistar-se com os livreiros edito-
res, França & Armênio para con-
seguir a não publicação do livro 
Responsabilidades Históricas, da-
quele falecido ministro. 

M £ K C A D Q S 

De COIMBRA (medida de 1378) 
Feijão vermelho 1$800 

» branco 1$800 
» amarelo 1$500 
» rajado 1$500 
» frade 1$350 

Trigo branco j . . . 2§000 
» tremês 2fOOQ 

Milho branco. 1$200 
» amarelo 1$200 

Grão de bico graúdo. 23000 
Azeite, o decalitro - . . . 6$500 
Batatas 9Ó0 

Libras, 9$ 100. Ouro, 85 % 

J P S Q U S . Seguros contra greves 
e tumultos ——i 

N O T f t 
Por absuluta falta de espaço 

tivemos de retirar a crónica do 
nosso destinto colaborador Mac., 
que irá no proximo numero. 

A falta de eápaço obrigamos 
ainda a reter outros originais que 
publicaremos logo que haja opor-
tunidade. 

P e l a i n s t r u ç ã o 
Foi nomeado interinamente, para re-

ger a escola de S. Martinho de Arvore, o 
sr. Antonio de Seiça. 

Vai ser sujeito a uma junta medica o 
professor da escola de Cadima, sr. José 
Alexandre Beja Baptista. 

Desastre 
Ante-ontem deu entrada no 

Hospital da Universidade, Alberto 
de Assunção, de 12 anos, do So-
bral de Ceira, que, andando a jo-
gar o foot-ball com outros rapa-
zes, caiu, fracturando o braço es« 
querdo por dois lados junto ao 
pulso, e o fémur, 
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Aos nossos ex.mos clientes participamos que de segunda 
feira em deante, dia da ABERTURA DA ESTAÇÃO, se 
encontra á venda e em exposição nos Grandes Arma-
zéns do Chiado as mais iludas e sensacionais novida-
des em l á s vara vestidos, raiines. peluch.es, v e l u d o s , c l i e v í o t e s ^ ^ e -

Ihas, etc< qyanto ha de mais moderno pa ra a 

Semp os novos. Sempre grandes novidades 
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AGRADECIMENTO 
Adriano Francisco Simões e 

sua mulher Maria Joaquina, desta 
cidade, profundamente gratos ao 
disvelo e carinho dispensado nos 
Hospitais da Universidade a seu 
filho José Dias Simões, veem por 
esta forma, patentear o seu muito 
reconhecimento aos abalisados clí-
nicos, srs. drs. Marques dos San-
tos, Elias da Costa e Rocha San-
tos, respectivamente assistente e 
médicos de serviço dos mesmos 
hospitais que trataram o seu que-
rido filho duma meningite cere-
bro espinhal, a que fatalmente so-
cumbiria, se não fosse a sua mui-
ta sciencia aliada a uma grande 
bôa vontade para salvar o doente, 
foram incansaveis e muito de-
monstraram o seu génio humani-
tário. 

Devemos também especialisar 
o distinto med eo sr. dr. Freitas 
Costa, pelo interesse que sempre 
mostrou no decorrer da enfermi-
dade que ia vitimando o ente 
querido. 

Finalmente, seria ingratidão não 
agradecer também, ao enfermeiro 
sr. Joaquim Carvalho, ajudante 
sr. Joaquim Carvalho e tirocinan-
tes srs. Antonio Francisco1 da Sil-
va e Francisco de Matos, que fo-
ram duma dedicação sem limites, 
trabalhando dia e noite no senti-
de amenisar o sofrimento do en-
fermo e proporcionando-lhe todo 
o carinho proprio de pai e de ir-
mãos. 

Não cabe nos termos deste 
agradecimento toda a gratidão 
que vai na alma dos signatarios 
que, reconhecidamente a todos 
confessam a sua muita e perdurá-
vel amizade, em face de tantos 
favores recebidos e, no receio de 
cometerem qualquer falta invo-
luntária, desde já pedem des-
culpa, 

A todos beijam as mãos com 
reconhecido afecto e estima. 

Coimbra, 29 de Outubro de 
1917. 

Adriano Francisco Simões, 
Maria Joaquina. 

Seguros contra 
T a g u s . ; 

: furto e roubo 

Parteira 
Maria Costa, diplomada pela 

Universidade de Coimbra. 
Injecções hipodermicas e tra-

tamentos ginecologicos sob indi-
cação medica. 

Chamadas para fóra da terra. 
R. Castro Matoso, 3. 

tas® j w m m mffi ar 

* s " I x l o 9 d P e n i n 5 a l Q p „ | 
Companhia de segupos 

C A P I T A L 5 0 0 . 0 0 0 $ 0 0 
S É D E - L a r g o do Carmo, 18, 1.° m 

Teíefone, 3634-Te leg ramas : YLDOL | 

i g s í « Das principais i m k m ã o país 
Seguros e reseguros de 

prédios oe habitação e es-
tabelecimentos comerciais, 
industriais, agrícolas, pe-
cuários, e tie transportas 
terrestres, postais, maríti-
mos, etc., etc. 

S e g u r o s c o n t r a o r i s co de in-
c ê n d i o , g u e r r a , s u b l e v a ç ã o , g r é - | j 
ves e Êumiallos p o p u l a r e s , e, cm 
g e r a l , t o d o s a q u e l e s q u e p o d e -
r e m a f e c t a r a p r o p r i e d a d e . 

wsraase» -«-sa^saar» 

SeiTBspoiÈnle r e p a l m ííolmírra: 

& 
RUA DO ORVO, 34 || |1Í 

^ C T S ^ E S S B B S H H M E g í S E S S e í e ^ B i m E ^ j p 

Sífilis e impure-
s a s de sangue 

O Depuratol (registado em 14 
países), soberano remedio do mais 
extraordinário consumo e bastante 
recomendado pela classe medica, 
é o mais energico e eficaz de to-
dos os depurativos, de resultados 
seguros em todos os casos de sí-
filis, por mais graves que sejam e 
sem receio de contestação, ornais 
inteiramente inofensivo. 

Com uma experiencia já de lar-
gos anos, que lhe tem grangeado 
uma extração incalculável e sem-
pre crescente, conta este soberbo 
preparado uma legião de dezenas 
de milhares de propangandistas 
entre todos os que teem usado, 
tornando-o conhecido em toda a 
parte e dando-lhe invejável fama 
que poucos logram fruir. 

E' ele o único purificador do 
sangue, que reúne as inegualaveis 
vantagens de não ter os inconve-
nientes dos depurativos-purgantes; 
o único que não tem dieta espe-
cial: o único que não tem o me-
nor sabor ; o único que traz logo 
de começo o apetite e bem-estar 
ao doente, fazendo a breve espa-
ço desaparecer todos os incomo-
dos, dores, placas, tonturas e pe-
zadelos, e o único que pode ser 
usado, sem qualquer resguardo, 
nas viagens, nos passeios e nas 
ocupações habituais. 

O Depuratol pode ser tomado 
por adultos, crianças, velhos e al-
quebrados sem o menor inconve-
niente; substitue com enormec 
vantagens todos os outros medi-
camentos, inclusivé os tratamentos 
por fricções e injecções mercuriais 
e os conhecidos 606 e 914; é 
portátil como nenhum out ro ; não 
precisa do auxilio de outros tra-
tamentos secundários e suplemen-
tares e é inalteravel com o tempo, 
podendo ainda ser tomado com 

qualquer clima: chuva, frio ou 
calor. 

Cada tubo, para uma semana 
de tratamento, 1$25; 6 tubos, 
6$30 (pelo correio porte grátis 
para toda a parte). A' venda nas 
boas farmacias e drogarias. De-
posito geral : Farmacia J. Nobre, 
praça D. Pedro, 109 e 110, Lis-
boa. A. venda em Coimbra na 
drogaria Marques. Praça 8 de 
Maio, 33 a 36 

mm, 
s e r ç p f l ç ^ u z 

Notário 
Praça 8 de Maio, n.° 25 

L a r g o d e S a t i s ã o 

Gartorio: No 1.° andar, 
lado direito e aberto 
desde as 10 até de-
pois das 16 horas. 

Telefónica 249 
f t e s i d e n c i a : N o 2.° an -

dar do mesmo prédio. 
Telefónio 278 

i 

ZEITONA. A Cooperativa 
de Pão — A Conimbricen-

se — aceita propostas, em carta fe-
chada e até ao dia 10 de novem-
bro, para a compra da azeitona 
criada nas oliveiras da sua cerca, 
em Sant'Ana 

OA C A S A , Arrenda-se a ca-
sa da quinta dos Loios, ao 

Cidral. 
Informações, rua Visconde da 

Luz, 84. 

1ASA Vende-se a casa onde 
faleceu o Dr. José Falcão, 

em frente da Porta de Minerva. 
Para tratar com o notário des-

ta cidade Artur de Campos, 

i O F R E . Compra-se um cofre 
que esteja em boas condi-

ções. Propostas a M. A. C., rua 
Venâncio Rodrigues, 11 A. 

EMPRÉSTIMOS com hipo-
teca. Rocha Ferreira, solici-

tador encartado, rua da Sofia, 56, 
3.°, tem 35:000$00 para colocar 
em parcelas. 

JOSÉ MOTA, proprietário da 
barbearia sita na Rua Adeli-

no Veiga, 35 e 37, tem em seu po-
der uma quantia de dinheiro que 
achou na mesma rua e que entre-
ga a quem provar pertencer-lhe. 

'O dia 11 ás 2 da tarde, ven» 
de-se convindo o preço, o 

arvoredo na quinta do Requen-
tão, freguesia de Cernache, de D. 
Maria Verdina Saraiva tendo tam-
bém oliveiras para replantar. 

Na quinta da Barraca se dão 
esclarecimentos. 

l E R D E U - S E um broche de 
esmalte, novo, com péro-

las. Roga-se a quem o achou o 
favor de o entregar na Rua Ante-
ro do Quental n.° 51. 

Dão-se alviçaras. 

QU I N T A S nos suburbios de 
Coimbra. Está encarrega-

do da sua venda o solicitador 
Rocha Ferreira, rua da Sofia, 56, 3.°. 

[ELOS. Aos srs. colecionado-
res. Especialidades de An-

gola e Congo, vende mais barato. 
Rua Ferreira Borges, 42, 3.°, das 
12 ás 15. 

ss» 
R. Sargento-Mór, 23, 1.° 

Domingos, às 20 horas, quintas-
feiras, ás 19 '/2 

Boas novas para vós e mim 



GAZETA DE COIMBRA, <1e 7 de Novembro de 1 9 Í 7 

L U G A - S E um arm-zem e 
pátio no Quintal do Frior, 

ao fundo da rua Direita, n.° 11. 
Fsta casa presta-se para garage, 
cocheira ou para armazém de ma-
deira. No mesmo local também 
se arrenda um restaurante com o 
nome Restaurante Martins n.° 19. 

Também se alugam dois pri-
meiros andares na Estrada de Lis-
boa, freguesia de Santa Clara, e a 
mercearia que ali tinha o nome de 
Retiro Campestre. 

Para tratar com o seu dono, 
Joaquim Mendes Coimbra, Rua 
Eduardo Coimbra. 

J A R M A Ç A O . Vendem-se, em 
magnifico estado de conser-

vação, 4 corpos de casquinha. Ser-
ve para qualquer ramo de nego-
cio. Dirigir á Sanitaria, Avenida 
Sá da Bandeira. 

IOMENSAIS . Recebem-se por 
preços modicos, na rua do 

Cosme, 21. 

CR E A D O Precisa-se para ar-
mazém de fazendas. 

Exige-se abonador. 
Para tratar, Sociedade das Ma-

lhas, Limitada, — Coimbra. 

•OSPEDES. Recebem-se em 
casa particular, meninas do 

Liceu ou normalistas. 
Para informações, Rua Borges 

Carneiro, 32. 

W" E C I O N I S T A Leciona-se Por-
tuguez, Francez, Inglez e 

Latim para todos os anos dos 
Liceus e escrituração comercial. 

Pode-se ir aos domicílios. 
Trata-se Café Pariz. 

Com pratica de 
mercearia precisa-se. Rua 

dos Coutinhos 14. 

PI A N O completamente novo, 

vende-se armado em ferro, 
cordas cruzadas, do autor Ernst 
Krausse, 2 pedais e registo de sur-
dina. 

Bom som e bonito movei, es-
tilo moderno. Aluga-se também 
um piano. 

Rua Oriental de Montarroio, 
16. 

JANQ HORXSONTAL para 
estudo, vende-se um. 

Arco de Almedina, 31. 

VE N D E - S E uma porção de 
cano belga de 4 polegadas, 

interior, a preço muito reduzido. 
Nesta redacção se diz. 

Í - S E U M C A S A L Per-
to da cidade que tem seis 

casas que estão arrendadas, dois 
currais para gados e arrecadação 
eira, arvores de fruta, setenta oli-
veiras, vinha nova e terra de se-̂  
meadura. 

Quem pretender dirija-se a 
Rua dos Gatos 7-11 — Coimbra. 

•ENDE-SE uma engrenagem 
de lagar de azeite, que 

pertencia a um engenho movido a 
vapor. 

Dirigir a Joaquim Ribeiro Corte 
zão, S. João do Campo. 

• W E N D E - S E . Uma casa de 2 
•» andares e lojas, no Pateo 

da Inquisição, n.° 1 e uma mesa 
•grande com quatro gavetas, boa 
para escritorio. 

Para tratar, na referida casa. 

VE N D E - S E um terreno, por 
junto e aos lotes, 120 me-

tros, Estrada da Beira, Calhabé, 
para edificáção de casas. 

Trata-se na Cervejaria Central, 
Praça Oito de Maio. 

SUCESSORES 

n r 
DE 

'ÍÂJ MT JL 
Lsscritorio 

H l 1 txÊbm mJL wjL> nJLiJi 
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A v e n i d a à i M a l e , 2 1 a 1 1 
T e l e f o n e n.° 184 

Endereço telegráfico 

SS T J ir/X m F i O 

Oficinas 

l M i m d o T a b a c o , 1 9 a 3 1 
T e l e f o n e n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações electricas de iluminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 

Lampadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de " W a y g o o d , , 

Maquinas para as industrias, agricultura e coíonias 
Fundição de FERRO e BRONZE 

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de "KEIGHLEY,, 
Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha '1 F o s t e r . , 

Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras , , P l a n o , , 

Sempre em deposito A C E S S O R I O S para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

C h a r r u a s de vários sistemas, g r ades s t r i lhos , n o r a s de f e r r o para tracção mecanica 
e animal, relhas, ferragens, etc. —— 

B o m b a s de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de q u e d a s de a g u a por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4. 4. J. de M O A G E M , C E R A M I C A , S E R R A Ç Ã O , C A R P I N T A R I A , etc. 4. 4. 4. 

Tfíoinhos c prensas papa íófi<3í3RE§ da azeite 4- Esmagadores da uva, p rensas para vinho 
M a q u i n a s f e r r a m e n t a s , tais como: t o rnos , e n g e n h o s de l u r a r , l i m a d o r e s , 

m a q u i n a s d e Srenar, m a q u i n a s d s a t a r r a c a r , t a r r a x a s , etc. 

Acessorios dc todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de. transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, efe., etc. 

Oficinas aptas para a execução ds iodos os trabalhes fie eansfs uçãc mecanica e civil 

O r ç a m e n t o s e projectos GRÁTIS 

bacx 

T O D A A C O R R E S P O N D E N C I A D E V E S E R D I R I G I D A A O N O S S O E S C R I T O R I O 

Èfc-* 
Mè. "WfÇbfHtjt «p (ífi 

"" - «sSííbs ai; <&JUk«fi1ML*W 

iQUE 
MEL 

PASSEIO INFANTE 0.HEI 
Teiafone 264 

F i g u e i r a d a F o z 
Este conhecido e acreditado hotel, 
que se recomenda pelas suas exce-
lentes, acomodações e tratamento, 
a que preside sempre o maior es-
crupulo, continua sob a direcção 
do seu antigo proprietário Eduar-
do Martinho, que a isso se viu for-
çado, afim de satisfazer os desejos 
dos seus numerosos hospedes. 

Também o proprietário do Ho-
tel Jardim participa que continua 
aberto na rua dos Banhos o antigo 
H O T E L M / l l ^ T I N n O 
que recebe hospedes e comensais 
por preços resumidos. 

/ I r m a z c m d c a z e i t e , 
c e r c a i s c a g u a r d e n t e s 

C o m p r a e v e n d e 
J0A0 VIEIRA 0A SILVA l \ m 

lll!lllliili!!!i!!!!lílll!lliiii 

| Opíopedisto poptaense | 

Sociedade Anónima 
de Responsabili-

dade Limitada 
- — 

S É D E ; R u a r i o 

Comerc io , 56 

L I S B O A 
Cap i t a l soe í s l , e-íc. . . . . . 
F u n d o s de r e s e r v a , esc , . . . 
i i i d e m n i s a ç õ e s p a g a s a t e 31 de 

D e z e m b r o de 1916, esc . 

Í , 2 0 0 . 0 0 0 $ Q 0 
29í.00G$0G 

1.538.661$86 

Esta antiga Companhia efectua seguros sobre 
prédios, mobílias, estabelecimentos e gsnaros ar-
mazenados, segures marítimas, postais e quebra 
c'e vidros. SÉTIMO ÂN 3 GRATUITO 

C o r r e s p o n d e n t e e m C o i m b r a : 

José Joaquim Silva Pereira. 
P R A Ç A DO C O M E R C I O , 14-1. 

PINHEIRO 

PATENTE N1 S59S 

si O autor desta invenção, conscio de que introduziu na == 
= F U N D A K E I V A X um aperteiçoamento até hoje desço- | | | 
==== nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que == 
== a use por espaço de 00 dias, embolsá-lo da sua i m p o r t a n - | | | 

c ia , se não reconhecer u t i l i d a d e sobre outra qualquer f u n - | | I 
ii=i da q u e u&e ou t e n h a u s a a o . 1= 
ig Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa- m 

decentes sofram perigosamente das suas h é r n i a s , sujeitos a m 
e=1 uma morte horrorosa e gastem o s e u d i n h e i r o em t u n d a s ==| 
H ! inu t i lmen te . | | | 
i s Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem == 

ter em vista esta grande verdade: | | | 
Hjj " N ã o é só u s a r f u n d a s ; é p r e c i s o s a b e r usá - las . , , f | J 
= | | E' um dever de humanidade recomendar aos padecen- | | f 
íhs tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer m 
=||j uso delas. O uso i n c o n s c i e n t e de i u n d a s e c in tos de 
|== fancaria, s e m a d a p t a ç ã o p r ó p r i a , v e n d i d o s , como r o u -
H | p a d e a ig ibebe , po r v á r i o s c o n t r a b a n d i s t a s d a or to- m 
h s p e d i a , c o n t i n u a m e n t e o r ig ina m o l é s t i a s g r a v í s s i m a s m 
=== m o r m e n t e a o s d o e n t e s de b e x i g a e o u t r o s í n c o m o d o s 
jjgi r e n a i s . =§ 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon- Hf 
|H gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa §H 
is pratica ae 42 anos de ortopedia. H§ 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos §=§ 
== ortopédicos. P e r n a s a r t i i ic ia i s , aparelhos para corrigir de- |= 
i i i formações nos braços, costas, joelhos, tíbias e pés. H§ 
!fÉ Cintos abdominais, rins deslocaaos, dilatação de esto- Hl 
ê|§ mago e outros; meias elasticas e suspensórios. IH 

FSS Inventor e único depositário da F U N D A F . E I V A X , 

U Albino Pinheiro Xavier 
§g : : « U A DOS CALDEIREIROS, 1619 163, 185 

r O 

i "LA 
w s CA 

í"* 
m 

s d'Erbon 
( F o r m u l a f r a n c e s a ) 

R E G I S T A D A S EM 15 P A Í S E S 
A todos os clientes deste incomparável preparado, 

da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depósitos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre— Praça D. Pedro, Lisboa — colo-
cando-se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interesse. 
Caixa de 50 velas 2#500. Meia caixa de 25 velas 1*51500 

D e p o s i t o em Caimbra: 
de Maio, 33 a 36. 

Drogaria Marques, Praça 8 

O Q O O O O O O O Q 8 Í 

Para informações, em C o i m b r a , dirigir ao sr. Castro §= 
Leão, CAMISARlA, Rua Ferreira Borges, 44. == 

•'.AS* Companhia de Seguros 
F I D E L I D A D E 

Fundada em 1836 

S é d e e m L I S B O A 

. . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 1 0 0 0 
Fundo de reserva 538.137$359 
idem de garantia, depositado na Caixa 

3 Geral de Depositos 98.883$750 
jjÇ Total 637.021 $109 

ItsdenisaçSss, por BrejuizoSj pagas até 31 de dezembro de ÍSII 
A 51:4 

Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa 
de Portugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra 
3 A S / L I 0 X A VIER D'ANDRADE, Sucessor 

Rua Peara Cardoso {Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

Productos ! 3 i S s s c a r a l i s a d o s 
A v e n i d a Sá á* B a n d e i r a , 54, C O I M B R A . Telef . 23 

EmpoSas áe prc^uctcs injectáveis rigorosamente 
estariífsatlas e tíoseados 

M E O O Y h i O ^ i n g e c í a v e l ) 
Sòro nevrostenico ISIS 

AfJ+̂A-— 

Preparam-se rapidamente todas as formulas que 
nos peçam, quando prescritas por clinico 

F A R M A C I A D O N A T O , 
S U C E S S O R E S . 

Alfaiataria Luso-Brasileira 
CARLOS DE CARVALQ0, al faiate 

R. Quebra-Coslas, 47 e 43 — COIMBRA 

Grande fábrica de toda a qua-
lidade de magnificos carimbos e 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém, até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro, 158 s 164 —Lisboa 

Agencia gera! em Coimbra, 
seu amigo NERI LADL1R/, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 
n." 311. 

A N U N C I O 
Alfredo Martinho da Fon-

sêca, casado, negociante, resi-
dente nesta cidade, pretende 
licença para ter um curral de 
vacas, junto ao seu estabeleci-
mento de venda de leite, na 
Avenida Sá da Bandeira, n.03 

94 a 96, freguesia da Sé No-
va, desta cidade. 

E, como o referido curral 
se acha compreendido na tabe-
la anexa ao Decreto regulamen-
tar de 21 de Outubro de 1863, 
como estabelecimento de l . a 

classe, sendo os seus inconve-
nientes—mau cheiro — por is-
so, em conformidade com as 
disposições daquele Decreto, 
são, pelo presente, convidadas 
as autoridades publicas, chefes 
e gerentes de quaesquer esta-
belecimentos e todas as pes-
soas interessadas a apresentar 
na Administração do Conce-
lho, as suas reclamações ou 
oposições, por escrito, dentro 
de trinta dias, a contar da da-
ta deste, contra a pretendida 
licença. 

Coimbra, 29 de Outubro 
de 1917. 
Alfredo Martinho da Fonsêca. 

Tf fSMPRESTA-SE 
juro modico. 

cção se diz. 

J.000$00 a 
Nesta reda-
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Assinaturas (pagamento adeantado): Ano, 2$8CS; semestre, 1$40; 
trimestre, $70. Pelo correio: ano, 3$0ó; semestre, 1$53. Brasil, ano, 

3$60 (fortes) . Para as colónias portuguesas , ano, 3$20. 

Publicações: Anúncios, por cada linha, $04; repetições, idem, $02; 
reclames e comunicados, cada linha, na 1." pagina, $20; na 2.® pa-

gina, $10 (Para os assinantes 25°/0 ue desconto.) 

Redacção, administração o t ipograf ia - ? AT E 0 DA I N Q U I S I Ç Ã O , 27 ( te lefone 351) — C O I M B R A 
Director e propiietario, JOÃO RIBEIRO ARROBAS : : : : Editor, HERMANO RIBEIRO ARROBAS 

Pubiica-se é.s quartas-íeiras e sabados 

P E L A NOSSA T E R R A 

Para a frente é 
Foi acolhida com gerai satisfa-

ção em Coimbra a noticia da cria-
ção da Companhia Geral de Se-
guros Minerva, com séde nesta 
cidade. 

Bem sabiamos que mesmo aos 
indiferentes não podia desagradar 
essa noticia e muito menos aque-
les que são bons amigos da nossa 
terra, para a qual todos nós deve-
mos dar o nosso quinhão, ainda 
que pouco, para o seu engrande 
cimento. 

A fundação da Companhia de 
Seguros Minerva pode parecer a 
alguns um facto de pouca impor-
tância, mas não é, antes pelo con-
trario representa um sinal bem evi-
dente de vida e prosperidade de 
Coimbra, que precisa engradecer-
se por todas as formas. 

Tem sido voz corrente que es 
ta cidade se deixou adormecer á 
sombra frondosa da-sua Universi-
dade e que dela somente tem vi 
vido. 

Não contestamos que durante 
muitos anos assim não aconteces 
se, mas já ha tempo que se vão 
convencendo que é preciso pres-
tar a sua atenção a assuntos de or 
dem economica e financeira, crian-
do novas emprezas, desenvolvendo 
o comercio e a industria, e assim 
o progresso da cidade se irá acen-
tuando por diversos modos. 

Coimbra deve muitíssimo á sua 
Universidade, que lhe merece to-
do o amor e simpatia. Nunca des-
ampará la na guerra mais ou me-
nos surda que contra ela se move. 

Não se pretenda contestar que 
os cursos livres e o desdobramen-
to da Faculdade de Direito foram 
duas medidas de extraordinariagra-
vidade e importancia para a vida 
economica de Coimbra, com a cir-
cunstancia agravante de que os es-
tadistas que a prejudicaram tão 
profundamente teem faltado ás 
suas promessas não dando á nos-
sa terra as tão prometidas e tão 
faladas compensações, chegando 
já a ser uma coisa irrisória, tanta 
promessa feita e tanta promessa 
falsa! 

Nem sequer uma sombra de 
qualquer beneficio! Sempre pro-
messas que se não cumprem, sem-
pre boas palavras e nada mais. 
Obras jiem uma que se pareça 
com as tão lendarias compensa-
ções. 

Haja vista o que se tem pas-
sado com a criação da Relação em 
Coimbra, que sendo um melhora-
mento justíssimo, só para ele tem 
faltado a boa vontade do sr. dr. 
Afonso Costa, a quem se deve o 
desdobramento da Faculdade de 
Direito. 

Retrocedendo uns oito anos, 
lebremos a celebre e infeliz frase 
do sr. dr. Antonio José d'Almeida 
quando num comício ao Almegue 

REGIÃO 

Defesa e Propaga 1 !Uu 

O B u r e a u de r e s e i g n e m e a t s 
c o m c a r a c t e r tu r í s t i co 

Este Bureau fornece todos os escla-
recimentos turísticos no estranjeiro so-
bre o nosso país e colonias, expondo nas 
suas salas gravuras, fotografias, álbuns 
e monografias, etc., etc., promove excur-
sões e viagens economicas a Portugal e 
colonias e fará reclames caracteristica-
mente comerciais. Continuam na secre-
taria desta Sociedade os boletins de ade-
são. 

Os ú l t imos p r e j u i s o s de Coim-
b r a e a a t i t u d e d e s t a 

S o c i e d a d e 
Sendo um dos fins principais desta 

Sociedade, vigiar e defender Coimbra e 
sua região contra tudo que a possa pre-
judicar nos seus justos interesses e re-
galias, não tem deixado esta Direcção 
de assim o fazer. 

Quando desta cidade foi deslocada 
a escola de oficiais milicianos, protesta-
mos perante o ministro da guerra e ape-
lamos para todas as energias e influen-
ç(as para qut tal injustiça não $e con<• 

apontava para a Universidade di-
zendo, entre gerais aplausos dos 
próprias conimbricenses, que dela 
não devia ficar pedra sobre pedra! 
Foi este estadista que criou os cur-
sos livres, que permitem fazer for 
maturas sem ir ás aulas! 

Hoje queremos acreditar que 
esse politico estará tão arrependi-
do do que disse corno os assisten-
tes de o terem aclamado nessa pas-
sagem infeliz do seu verboso dis 
curso. 

Coimbra ligou se mais á sua 
Universidade desde que tiraram a 
esta o melhor que eh tinha da 
sua tradição, das suas regalias e 
até mesmo da sua importancia. 

E preciso cor.vencer-nos que 
não só da Universidade Coimbra 
pode e deve viver. Tem de desen 
volver se c criar novas fontes de 
receita. 

É um grande melhoramento 
para a terra criar emprezas que 
aqui deixem ficar os capitais em 
vez de os mandar para fóra, para 
outras terras prosperarem á custa 
desta. f 

Está neste caso a Companhia 
de Seguros Minerva, que faz re-
unir aqui importantes somas tanto 
de Coimbra corno de fóra. 

Assim que se soube da criação 
desta companhia, rapidamente foi 
subscrito todo o capital, de 500 
contos 

Animados os subscritores com 
este esplendido inicio, já se pensa 
ein novas emprezas que tenham 
aqui a sua séde, e assim se dará 
um grande exemplo de vida, e 
provar-se á que os capitais de 
Coimbra tião servem só para ne 
gociar com estudantes. 

Precisamos todos de trabalhar 
por esta cidade tão previlegiada 
pela Natureza, tão cheia de encan 
tós, tão sedutora, tão artística e 
tão histórica. 

Ainda ha pouco nos foi afir-
mado por pessoas competentes 
que nunca Coimbra foi tão visita-
da como este ano clurante a épo-
ca balnear e que nos hotéis e mu-
seus onde estiveram os visitaptes 
só se ouviam elogios á nossa ;ter-
ra por tantas coisas boas que ela 
encerra. 

Nenhuma cidade portuguesa 
possue mais encantos e mais que 
ver. 

Ponha-se a politica de parte e 
reclame-se dos governos os que 
eles teem obrigação de nos dar; 
a Camara Municipal que siga os 
exemplos das vereações que lhe 
deram bom nome, e faça a inicia-
tiva particular por desenvolver a 
sua acção pela sua vida economi-
ca, e certos estaremos todos de 
que Coimbra será uma terra inve-
jável, modelar, progressiva. 

Para a frente é que é o cami 
nho! 

sumasse; agora que se fala na transfe-
rencia do 3." bawlhão de infantaria 35 
para Santa Comba Dão, novamente te-
legrafamos ao ministro da guerra para 
que tal medida não se efectue, o que cau-
saria enormes prejuízos a esta cidade e 
região. No entanto esperamos que todas 
as entidades oficiais e todos os elemen-
tos preponderantes secundem o nosso 
pedido afim de que Coimbra não seja 
mais uma vez prejudicada nos seus bem 
legítimos interesses. 

Novos soc ios 
José Joaquim d'Almeida, Rua dos Es-

teireiros, Goímbra. 
Américo Julio da Silva Roboredo 

Sampaio e Melo, Rua Antero do Quen-
tal. 

Domingos José Ribeiro, Escola de S. 
Bartolomeu, Coimbra. 
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P E L O S T R Í B U K a I S 

C o i m a r a 
Distribuição do dia 5 

4.° oficio: Acção de divorcio requeri-
da por Joaquim Gonçalves, contra sua 
muliier Josetiua cias i \eves, ambos resi-
dentes na Ciu„a do Campo. Advogado, 
dr. Paredes, 

onff l im que mim | Ho terra do tio 
R E G I O N A L I S M O 

Muito se tem escrito e falado já sobre 
o problema regionalista. Vultos da maior 
competência teem colocado a viveza do 
seu pensamento e o prestigio da sua pe-
na ao làdo deste momentoso assunto. E' 
que ele representa uma solução bem vi-
sível para o engrandecimento desta ter-
ra dc Coimbra, solução absolutamente 
compatível com o orgulho dum passado 
ilustre e honroso. Em ligeiro traço ve-
jamos em que ambiente surge e vegeta 
esta ideia regionalista. 

A falência do governo centrai aviva-
se hora a hora. Os governos envolvendo 
p.a nuvem negra da politica todos os in-
teresses e até quanta vez, todos os direi-
tos, teem levado a um estado de comple-
ta confusão, organisação, mesmo aban-
dono, as coisas nacionais. Só se servem 
desejos pessoais ou partidarias esque-
cendo os deveres para com os indivíduos 
e para com as regiões que não possuem 
protectores em Lisboa e no Terreiro do 
Paço. E vem de ha muitos anos esta des-
graça. 

Os processos de administração local 
teem sido e são-no simplesmente detes-
táveis. 

Os vereadores fabricados pâr maqui-
nas cujo motor é geralmente o partido 
que governa ou o que com ele amorosa-
mente se liga, são creaturas que agem 
pelas ordens que recebem, faltando-lhes 
por isso sempre a originalidade duma 
ideia e quasi sempre o amor da própria 
terra. 

Por vezes ha excepções. Indivíduos 
idoneos, conhecendo as questões, aman-
tes da sua terra e desejosos de que ela 
progrida, projectando fazer do inútil 
obra util. 

Uma corrente impetuosa, porem, en-
laça o seu cerebro e o seu espirito e não 
o deixa viver e agir. 

Contra este estado, uma cohorte ilus-
tre, propõe-se reagir. Alhear-se dos par-
tidos, despresar as ideias religiosas de 
cada um e embrenhar-se numa aspira-
ção que vise o engrandecimento da terra 
c o bem-estar dos habitantes. Só podem 
e devem ser louvados os que influírem e 
engrandecerem esta aspiração. E iodos e 
todas as classes o podem fazer, /is asso-
ciações, comerciais c industriais devem 
presidi* toda a coadjuvação neste em-
preendimento que ora vive, transforman-
do alguns produtos na própria região, 
montando fab icas, fundando industrias 
e procurando facilitar os meios de co-
municação peio estabelecimento deiinnas 
férreas. 

E' indubitável que sabendo-se o que 
aqui se cria, começara de muitas e mui-
tas léguas em redor u afluir gente e di-
nheiro. E' bem mais fucil vir a esta ci-
dade os que moram nesta região do que 
irem a Lisboa e ao Porto. 

E consequentemente se desenvolverá 
o turismo, criando-se estradas, facilitan-
do-se comunicações. 

Este artigo ju vem muito longe e ur-
ge tef miná-lo. 

Mas antes só leves palavras. 
Tenha-se amor da terra que nos ser-

viu dc berço; vigorise-se o municipalis-
mo elegendo criaturas competentes; con-
corram todas as agremiações scicntificas 
e comerciais a ajudar as boas iniciuti-
vas dos homens bons, e nós teremos 
uma cidade digna da tradição nobre e 
valorosa que revoa atravez dos séculos 
sem perder o brilho e o valor. 

Luiz A . O L I V E I R A G U I M A R Ã I S 

O nosso "placará,, 
As noticias do apuramento 

das eieições realizadas no domin-
go, foram sucessivamente afixadas 
no nosso placará, na -Tabacaria 
Crespo na rua Ferreira Borges, 
onde se aglomeraram algumas 
centenas de pessoas. 

Brevemente, e logo que seja 
concluída a obra para a colocação 
do placara, á porta do mesmo 
estabelecimento, a Gazeta de Coim-
bra inaugurará uni serviço teiegra 
fico de Lisboa, com as noticias 
mais importantes, e ocorrências 
qiarias desta localidade e outras 
terras do país 

Ssguros cunira yreves 
: : 8 tumultos : : 

B i s p o d o Por to 
Na segunda feira completou 63 anos 

de idade o rev.mo b i spo do Porto. 
Por este facto recebeu s. ex-a os cum-

primentos de numerosas pessoas não só 
de Coimbra mas de fora. 

No comboio da t a r d e ' d a q u e l e dia 
chegaram a esia cidade cerca de 100 pes-
soas, entre elas muitas senhoras, vindas 
do Porto, Braga, Aveiro e outras terras 
do norte, que logo se dirigiram ao Ho-
tel Avenida, Sucursal, onde o venerando 
prelado se encontra. 

• . . v 30 : .* &s -

llT l f f f e 
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R a t c m o u a s u a c l in ica 
Con c i t a s no Hospital. í ás 3. 

Rssiteia: R. de Tomar, o. Telef, SI 

V. A GRANDE GAMPAHHA DA ĜUZ VERMELHA 

Ligeiramente delineado, o pla-
no da campanha financeira, a que 
me referi na semana próxima pas-
sada, é o seguinte: pela comissão 
geral de campanha ali menciona-
da é promovida em cada cidade 
da União onde haja sucursal da 
Cruz Vermelha a constituição de 
um grande comité central, com-
posto dos homens mais influentes 
do logar, que queiram prestar o 
seu concurso á causa. Cada mem-
bro dsste comité incumbe-se de 
organisar uma sub-comissão, cha-
mada team, da qual assume a che-
fia com o títuio de capitão. 

O comité central organisa uma 
lista completa de todos os cida-
dãos em condições pecuniarias ca-
pazes de contribuir, e distribue os 
nomes desta lista entre as sub-
comissões ou teams, de acordo 
com as relações pessoais dos seus 
membros; e os membros destes 
teams distribuem entre si esses no-
mes, ficando cada um com os car-
tões das pessoas a que deve fazer 
pedidos. Faz parte do plano que 
ninguém será solicitado mais do 
que uma vez, e nenhum membro 
dos teams pedirá a pessoas que 
não constam da sua lista de car-
tões. 

Depois de um mez de cuida-
dosa preparação dos membros dos 
teams por meio de instrução dada 
por peritos na arte de solicitar, 
feita sempre em repetidas reuniões 
ao redor de uma mesa onde to-
dos ceiam juntos; e depois de si-
multânea preparação do público 
por meio da imprensa, de circu-
lares e dc outros meios de publi-
cidade, o grande comité marca 
uma semana ou quinze dias para 
a campanha, e durante este tempo 
os membros dos teams, constan-
temente instigados por seus capi-
tais, visitam sistematicamente as 
pessoas cujos cartões lhes foram 
distribuídos e pedem um donativo 
para a causa. 

Todos os dias os comissiona-
dos se reúnem para lancharem jun-
tos num dos principais hotéis da 
cidade, onde cada um dá conta ver-
balmente dos resultados obtidos; o 
bom resultado conseguido por al-
guns estimula e anima os tímidos 
e vai-se assim creando um esprit-
du-corps que a todos vai inflaman-
do; oradores entusiásticos da Cruz 
Vermelha concçrrem em discursos 
apropriados para estimular o ar-
dor de todos. 

Na fachada deste hotel colo-
cam um grande quadro represen-
tando um relogio, cujo mostrador 
é dividido em cem espaços, cada 
um dos quais representa a centes-
sima parle da quantia total que se 
quer levantar naquela cidade; e os 
ponteiros indicam de dia para dia 
o progresso da campanha para 
conseguir a grande importancia 
almejada. 

A rivalidade entre estes teams, 
a publicidade que se consegue pe-
la imprensa, e a marcha dos pon-
teiros no grande relogio criam um 
entusiasmo que é contagioso, e 
antes do fim do praso marcado a 
cidade toda está interessada no 
projecto, os automóveis correm 
de lado a lado em carreira verti -
ginosa, a campanha torna-se o as-
sunto principal do dia e termina 
numa grande victória para a 
causa. 

É claro que a direcção gera! da 
Sociedade Nacional da Cruz Ver 
rnelha fez um estudo da maneira 
dc conseguir tão vasta importan-
cia, e a soma total que almejavam 
foi equitativamente parcelada en-
tre os Estados da União, devendo 
cada Estado levantar urna certa 
quantia indicada; em seguida a di-
recção de cada Estado fez o seu 
estudo e indicou a cada distrito 
ou concelho a parte do grande to-
tal que lhe devia caber levantar, 
proporcional sempre aos seus re-
cursos. De sorte que cada cidade 
sabia quanto a nação dela espera-

va, o que também despertava inte-
resse e brio local. 

A campanha começou no dia 
18 de junho, sendo na vespera 
anunciado que o primeiro dona-
tivo dum milhão de dollars fora 
feito em Nova-York pelo snr. C. 
H. Dodge, o presidente do gran-
de comité central, e membro in-
fluente da comissão internacional 
da Associação Cristã de Moços. 
Com este auuqcio, esperava o co-
mité conseguir que outros cava-
lheiros a acompanhassem no no-
bre gesto. 

Não tardaram a aparecer ou 
troscontribuintes grandes, osteams 
começaram a sua faina, agitou-se 
o assunto Red Cross em todos os 
jornais, esse símbolo aparecia por 
toda a parte nas montras das ca-
sas, nos reclames a luz elecírica, 
nas lapelas do casaco de todos os 
homens, nas blusas de todas as 
senhoras, e finalmente na noite de 
25 de junho, no dia determinado, 
a Direcção em Washington anun-
ciou pelo telegrafo a toda a parte 
do país que o grande objectivo fô 
ra alcançado e ultrapassado, que 
se tinha levantado a enorme quan 
tia de cento e vinte milhões de 
dollars!! 

Algumas das maneiras em que 
a Cruz Vermelha já vai utilisando 
esta vasta soma de dinheiro cons-
tituirão assunto para futuras cró-
nicas. 

Coimbra, 
novembro de 1917. M A C 

• Í̂SefBKEX! 
Seguros contra 

t Melas roiioil iÉs triunfai 
A organisação regionalista etn Espanha 

tem assumido um tão notável desenvolvi-
mento que já se pensa em dar-lhe repre-
sentação con vigila num governo nacional. 

É o que nos dizem os dois telegramas 
que a seguir publicamos, e que respecti-
vamente recortamos do Diário de Noti-
cias e d ' 0 Secuto: 

Barcelona, 30. — A oferta aos regio-
nalistas para colaborar num governo de 
concentração causou muitos comentá-
rios. 

Os regionalistas dizem que contavam 
com a negativa do seu chefe, pois o sr. 
Sanchez de l oca não oferecia garantias 
de renovação e segurança. 

Madrid, 30. — O sr. Cambo esteve no 
paço falando demoradamente com Afon-
so XIII sobre a possibilidade e condi-
ções da cooperação dos regionolistas no 
futuro do governo. A' saída mostrou-se 
reservado. 

T o q u e dc s i n o s 
Tendo chegado ao conaecimenlo do 

sr. ministro do interior que em muitas 
localidades da província se transgride a 
lei na parte respectiva aos toques de si-
nos que muitas vezes são feitos depois 
do sol posto, o sr. governador civil ofi-
ciou aos administradores rie concelho, 
como foi superiormente determinado, 
chamando a sua atenção para o previsto 
no artigo 59 da lei de separação do Es-
tado das igrejas, que proíbe o toque de 
sinos de noite para fins religiosos, de-
vendo a respectiva transgressão ser con-
siderada como crime de uesobediencia, 
como foi declarado na circular do minis-
teio da justiça, de 1 de Fevereiro de 1913. 

^ 

C o n f e r e n c i a s 
O dis t into professor Hamon da Uni-

vers idade Nova de Bruxeias , tenciona 
vir a Por tugal b r evemen te fazer u m a 
serie de conferenc ias nas Universida-
des de Coimbra e Lisboa. 

Estas conferenc ias ve r sam assuntos 
de polit ica mundia l , movimento reli-
gioso no mundo , in te rnac iona l socia-
lista, etc. 

Ex,mos Srs. Directores da Com-
panhia de Seguros í r i s —Lisboa. 

Venho muito reconhecida agra-
decer a V. Ex.as a forma rapida 
como se dignaram pagar-me a 
importancia do prejuízo motivado 
pelo incêndio que teve logar no 
dia 18 do corrente no meu pre 
dio seguro pela apólice n.° 11.128 
A, no sitio do Entroncamento de 
Poiares. 

Da presente podem V. Ex.as 

fazerem o uso que entenderem. 
Poiares 30 de Outubro de 1917. 

(a) Virgínia Ferreira Alves Pedrosa, 
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Eleições 
Decorreu sem interesse o acto eleito-

ral realizado neste concelho no domingo 
ultimo. Pode mesmo afirmar-se que em 
tod. s ou quase todas as assembleias a 
indiferença se tornou quase absoluta não 
obstante serem quatro as listas apresen-
tadas ao sufrágio. 

Nas quatro assembleias da cidade, 
que tem 3:203 eleitores, só votaram 942. 
Deixaram portanto de votar em Coimbra 
nada menos de 2:261 eleitores! 

Foi uma abstenção extraordinaria, que 
não podia esperar-se. Nas assembleias 
do Ameal e Souzelas nem se chegou a 
constituir mèsa. 

A eleição na cidade deu o seguinte 
resul tado: 

Lista evolucionista 533. 
» democratica 267. 
» socialista 115. 
» unionista 74. 

No concelho houve a seguinte vota-
ção: 

Lista evolucionista 1:674. 
» democratica 525. 
» socialista 123. 
> unionista 87. 

No concelho de Coimbra estão ins-
critos 6:769 eleitores, votando apenas 
2:409. _ 

Muito mais de 4 mil abstenções! 
Quando a Camara de Coimbra pre-

cisa mais do que nunca de quem zele os 
seus interesses, os eleitores metem-se em 
casa numa abstenção condenável. 

Se os eleitos que vão sentar-se nas 
cadeiras do senado conimbricense não 
vierem a corresponder á confiança que 
merecem aos seus eleitores, os que ago-
ra se deixaram ficar em casa na doce paz 
de espirito das suas comodidades, não 
poderão censurar os seus actos visto não 
terem elegido outros melhores e nem 
sequer feito caso algum do acto eleitoral. 

O que significa tão grande abstenção 
não só no concelho de Coimbra, mas 
em quase todo o país, segundo vêmos 
nos jornais? 

Já a eleição suplementar realisada ha 
dias em Lisboa teve a mesma sorte, che-
gando a afirmar-se que nunca houve elei-
ção na capital em que concorresse ás ur-
nas tão limitado numero de eleitores. 

Temos de supor que o povo portu-
guês vai perdendo muito da sua vitali-
dade, da sua energia e a t é mesmo do 
seu patriotismo. D e i x a r correr o mar-
fim, é a norma seguida, sem quererem 
saber dos resultados, que podem atingir 
a maior gravidade. 

Lamentando a indiferença da grande 
maioria dos eleitores deste concelho na 
eleição de domingo, resta-nos esperar 
que os novos administradores do nosso 
município dêem provas da sua compe-
tência e do seu zélo no exercício desses 
cargos. 

Podem contar que não lhes regateare-
mos louvores pelo que fizerem de bom, 
como não ocultaremos o nosso desgosto 
peio que fizerem de mau. 

Realizada a eleição só nos resta 
aguardar os factos para os apreciar sem 
politica, antes com a independencia que 
é a nossa norma. 

Coimbra, 3 de novembro de 1917. — 
... Sr. Director da Gazeta de Coimbra . 
— Tendo sido publicada no ultimo nu-
mero da Gazeta de Coimbra uma carta 
do meu amigo e colega no liceu de Coim-
bra, dr:Alberto Dias Pereira, explican-
do o caracter de independente com que 
.o meu nome foi incluído na lista cama-
rada apresentada pelo partido democrá-
tico desta cidade, venho rogar a V.... o 
favor dc publicar a carta que acabo de 
dirigir àquele meu amigo, para que fi-
quem bem esclarecidas quaisquer duvi-
das que, porventura, alguns dos nume-
rosos leitores do jornal de V.... ain-
da tenham sobre o significado da inclu-
são do meu nome na referida lista. 

Peta publicação destas cartas muito 
grato se confessa ser a V.... o que é, 
com toda a consideração — De V., etc. — 
Abel Augusto Dias Urbano. 

Coimbra, 3 de novembro de 1917. — 
Ex.m0 Sr. Dr. Alberto Dios Pereira. — 
Meu caro amigo. — Sei que pessoas de 
bôa fé e, entre elas, algumas que eu mui-
to preso, teem duvidas sobre o significa-
do da inclusão do meu nome, mesmo com 
a indicação de independente, na lista 
apresentada pelo partido democrático 
desta cidade para a eleição da Camara 
Municipal. 

Tendo o proposito irreductivel de me 
conservar fóra de todos os partidos po-
líticos actualmente existentes no nosso 
pais, quero fazer desZtparecer quaisquer 
duvidas sobre supostos ligações com o 
partido democrático desta cidade, origi-
nadas no facto de o meu nome ter sido 
incluído numa lista, na sua grande maio-
ria, retintamente partidaria. 

Não estranhe, pois V. Ex.a, a cuja bôa 
amisade eu devo a honra da proposta do 
meu nome para a lista camararia, que 
eu declare terminantemente a minha re-
cusa a exercer as funções municipais no 
coso de ser eleito. 

Julgo-me legalmente inelegível por 
ser oficial do exército exercendo nesta 
cidade uma comissão de serviço efecti-
vo do Ministério da Guerra. Alem disso, 
faltar-me-ia o tempo para poder acu-
mular as funções do meu cargo militar 
com as municipais e com as do ensinot 
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Mas, se estas circunstancias não me dis-
pensassem de exercer as funções de ve-
reador, recusar-me-ia absolutamente a 
este exercido sujeitando-me a todas as 
penalidades previstas na lei. 

Agradeço reconhecidamente a V. Ex." 
todas as provas de deferencia que me 
dispensou e peço- he licença para dar a 
esta carta a necessário publicidade. 

Com toda a consideração eprofunda 
estima — De V. Ex.a, amigo, atento e 
muito obrigado — Abel Augusto Dias Ur-
bano. 

No Asi lo de Ce la s um c r e a d c 
t e n t a e s t r a n g u l a r u m as i -

l a d o p a r a o r o u b a r 
Numa das ultimas noites, no Asilo 

Municipal de Celas, deu-se um crime 
repugnante em que foi protagonista 
Vicente Fernandes, de 28 anos, da fre-
guesia de Alcachafe, concelho de Vi-
zeu, que, para roubar um pobre velho 
ali internado pretendeu estrangula-lo. 

Premeditando o crime, o Vicente 
penetrou no quarto da sua victima só 
por ela habitado, e depois do toque de 
silencio, fazendo-seacompanhardeduas 
garrafas, uma com vinho e a outra com 
aguardente. 

Depois de terem bebido o seu copo, 
o Vicente insistiu para pernoitar no 
quarto do pobre Antonio Pereira e co-
mo este não anuisse, o Vicente agar-
rando-3e a ele derrubou-o e em seguida, 
eolocando-lhe os joelhos sobre o ven-
tre, pretendeulestrangula-lo, fazendo-lhe 
ainda alguns ferimentos. 

Como lutassem, o Vicente foi sur-
preendido na sua horrenda tarefa e en-
tão precipitou-se duma janela da altura 
de 9 metros, evadindo-se, sendo porém 
preso mais tarde 

O Antonio Pereira havia sido rou-
bado no dia 1 do corrente pe!o seu ter-
rível agressor, pois aquele aproveitan-
do a sua ausência entrou no seu quarto 
e levou-lhe 7$00 escudos e um anel de 
ouro, que depois lhe entregou por o 
Pereira de ele desconfiar obrigando-o 
a apresentar o roubo, com a promessa 
de que nada diria, o que fez. 

Presume-se por isso, que o móbil do 
crime fosse o roubo, pois a vitima pos-
sue uns vinténs e vários objectos de 
certo valor. 

O sr. dr. Silvio Pelico, a quem está 
confiada a administração daquela casa 
de beneficencia, pediu a captura do 
criminoso o que sucedeu no domingo, 
em Celas, sendo levado para a 1." es-
quadra. 

"REMEDIO F R A N C Ê S 

ÍJmM 

Cm tbdas as pharmaciat ou no deposito gerai 
J. OELIGANT, 15, rua doa Sapateiros, Lisb™. 

franco do porta aompranda 2 fraseai * 1 

I n f a n t a r i a 35 
Constando que em breve seria trans-

ferido desta cidade para Santa Comba-
Dão, um batalhão de infantaria 35, o di-
gno vice-presidente da Sociedade de De-
fesa e Propaganda transmitiu o seguinte 
telegrama ao sr. ministro da guerra: 

'Ex.m o Sr. Ministro da Guerra, Lisboa. 
— A Sociedade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra solicita conservação do ter-
ceiro batalhão de Infantaria 35 evitando-
se mais um ataque interesses desta cida-
de já tão lesada, que be-u meresse a aten-
ção dos poderes contituidos — Almeida 
e Sousa.» 

A resposta a este telegrama foi a se-
guinte: 

«Vice-Presidente Sociedade de De-
fesa c Propaganda, Coimbra: Sua Ex.a 

Ministro da Guerra desconhece assunto 
telegrama V. Ex." — Ajudante de Campo.„ 

Gen«ros de subsistências 
Tivemos ocasião de ver dois generos 

de subsistências dos que são anunciados 
mais baratos, só para os pobres, e con-
fessamos que não nos agradaram, par-
cendo-nos improprios para o consumo. 

Reclamam por tanto a devida íiscali-
sação sanitaria para os tais generos para 
os pobres, não queira o diabo que seja 
este o modo mais fácil de dar consumo 
aos generos em mau estado. 

Os alunos da Escola Pratica de Co-
mercio Olímpio da Cruz foram em visita 
de estudo ao Museu Machado de Castro, 
onde foram' recebidos e acompanhados 
peio sr. Antonio Augusto Gonçalves. 

6eos da sociedade 

Fizeram anos: 
Segunda-feira, os srs. D. João a'.' 

Alarcão e José da Silva Luta o. ' 
Fazem anos: 
Hoje, o sr. Antonio Luís de Figuei-

redo. 
Amanhã, os srs. Dionísio Soares 

Pinto Mascarenhas e Antonio Dias de 
Carvalho. 

Na sexta feira, a sr." D. Am-lia 
Mariana Velez Corado e o menino Má-
rio Ribeiro Arrobas. 

Está em Coimbra a sr." D. Maria de 
Barros Faria, filha estremecida do con-
siderado industrial da Covilhã, sr. Fran-
cisco Faria Júnior. 

A virtuosa senhora è hospeda do sr. 
dr. Antonio Maria de Sousa Bastos. 

—Regressaram a Coimbra. Pa Fi-
gueira da Foz, as s r D . Balbina de 
Jesus Bizarro, D. Eliza da Conceição 
Gomes e o sr. Virgilio de Paiva Santos. 

— — — •» - O . -u. i . . 

Na União dos Sindicatos Operários 
efectua-se lioje uina reunião magn,-., da 
classe grafica part tratar da rtorganisa-
ção da repectiva associação, ventilando-
se também assuntos referentes á carestia 
da vida. 

Joiga Lucena 
A direcção da Sociedade de Defesa 

e Propaganda de Coimbia foi honíem 
cumprimentar o :>r Jorge Lucena, di-
gno director das obras publicas deste 
destrito, de quem soiicitou ao mesmo 
tempo a realisação de alguns melhora-
mentos para Coimbra, entre os quais a 
extinção dos pantanos de S inta Clara. 

iwwmiu 
Seguros contra greves 

^ — 
R e c e i t a s c a m a r a r í a s 

O renòimenio dos impw tos indire-
ctos no mês findo foi de ó:232$0S, mais 
1:059$71 do que em igual período do 
ano anterior. 

A viação eléctrica rendeu mais escu-
dos 445?/53 em Outubro findo cio que 
em igual mês de 1916. 

•ecisam-se emas p a r a os 
e sc r i t ó r i o s da C o m p a n h i a Oe 
r a l 
a e s i a c i d a d e , 
Litz, r.,,H í 

d e S e g a o s M I N E R V A , 
'na V i s c o n d e d a 

X £1 
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y mm c i i f T M i b e mmimm 
P r o d u c t o s ! Í 3 1 3 e s t e r e l í s a d c s 

Avenida Sá da Bandeira, 54, COIMBRA. Telcl. 23 

Empolas de productos injsoíaveis rigorosamente 
ester i l isa^os e dossados 

N E O D Y N O I M i n g e c t a v c l ) 
S ô r o n e v r o s t s n i c o i E3! S 

• — — • 

P r e p a r a r n - s e rapidamente todas a s formulas q u e 
n o s peçam, q u a n d o prescri tas p o r clinico 

Deposita ÍÍ Colinfjra: F ARMA CIA DON AT O, 
S U C E S S O R E S . 

junta Gerai 
Foram aprovados plenamente os se 

guintes orçamentos ordinários para 
1917-1918: 

Concelhít de Coimbra, confraria do 
S. S. da freguesia de S. Paulo de Frades. 

Concelho de Gois, Irmandade do S. 
Salvador do Mundo, de Bosteiro. 

Concelho da Louzan, Confrarias das 
Almas de Serpins e S. S. da mesma 
freguesia e S. S. de Vilarinho. 

Concelho de Poiares, Irmandade de 
N. S. do Rosario, da freguesia de S. Mi-
guei. 

Concelho de Penacova, Irmandades 
de N. S. da Guia da Penacova, de S. 
Pedro d'Alva, freguesia de S. Pedro 
d'Alva. 

Concelho de Penela, Confraria do 
S. S da freguesia de Podentes. 

Concelho de Soure, Venerável Or-
dem Terceira de S. Francisco, da fre-
guesia de Soure. 

Concelho de Taboa, Irmandades do 
S. S. da freguesia de MidOes e S. S. da 
freguesia de Caudosa. 

Oom alterações: 
Concelho rtc Arg.mil, Irmandade de 

Santa Luzia, da freguezia da Pomares. 
Concelho de Coimbra, Confraria do 

S. S. da freguesia de Cernache. 
Concelho da Figueira da Foz, Con-

fraria das Almas da freguesia de 
Uuiaios. 

Concelho de Oliveira do Hospital, 
Irmandade de S. Pedro, da freguesia de 
Travanca de Lagos. 

Concelho de Penacova, Irmandade 
do >S. S. e LuHe.iihi.da Conceição, da fre-
guesia de S. Pedro d'Alva. 

Concelho de Penacova, Irmandade 
do S. S. dc Penacova. 

>-*~Kmia.<>-

O b i t u á r i o 
Dr. Ãníotiic Henriques de Caraliio 

Faleceu no Hospital Conde Ferreira, 
no Porto, o nosso inieliz conterrâneo dr. 
Antonio Henriques de Carvalho, que foi 
medico em Pereira e esteve internado no 
mesmo hospital durante treze anos. 

Lra fiiho do antigo negociante desta 
cidaue, Antonio Henriques de Carvalho e 
sobrinho do sr. Manuel dAbreu Pinto. 

Sentidamente damos os pesamos á fa-
milia do malogrado clinico, que perdeu 
o uso da razão poucos anos depois de 
concluir a sua formatura. 

-. ̂  OHJI-Í rtr-ví1 • o. 
Continuam em gréve os alunos do 

lic-Cn desta cidade. 

Grandes males: 
Grandes remedios! 
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Moléstias de pele. Roumatisrao 
sifllitico. Impurezas de sangue 

curam-se radicalmente com o energico 
medicamento 

DEPURATOL 
R e g i s t a d o em 14 pa í s e s 

E depurativo mais eficaz 
e poderoso, que não exige 
dieta especial e que com pou-
cos dias de tratamento faz 
sentir grandes melhoras. 

Cada tubo de 36 pílulas, 
1$250 reis, 6 tubos 6$300 
reis. Pelo correio, porte grátis. 

A' VENDA EM CoiMBA, NA 

DROGARIA M A R Q U E S P E -
REIRA, P R A Ç A 8 DE M A I O , 

33 A 36 

gf Deposito geral: Far macia 
J. Nobre, P. D. Pedro, liO. 
—LISBOA. 

M o r t o p o r u m a u t o m o v e l 
Proximo de S. João do Campo, o au-

tomovel do sr. Pedro Dias Anastacio, da 
Lousan, conduzido pelo chauffeur José 
dos Santos, da mesma localidade, matou 
instantaneamente o mendigo Manuel Ama-
ro, daquela localidade. 

O povo itisurgiu-se contra tal facto, 
não deixando sair o automovel, sem que 
ali não tivesse de ir o inspector de poli-
cia e atguná dos seus subordinados. 

O cadaver veio para a morgue, sendo 
autopsiado hoje ás 13 horas. 

Moedas de D. Luís 
A direcção da Associação Comercial 

avistou-se com os directores da Agen-
cia do Banco de Portugal e o governa-
dor civil, e dirigiram telegrama ao mi-
nistro das finanças, no sentido de ser 
prorogado o praso para a troca das 
moedas de 500 reis de D. Luís. 

Companhia Geral de Seguros Minerva 
Séde e m C o i m b r a , B i a 

Segu ros G resseguros terrestres 

500.000$00 
, B é B e 

de giserre), agrícolas, pecuários, pos-
#> tais, cristais, contra roubos, greves, tumultos e inuridações a a A A -o-

Colonia Braz i l e i r a 
Reuniu-se ontem como estava anun-

ciado, esta Colonia e que resolveu rea-
lisar um banquete no proximo dia 15, 
comemorando o aniversario da Repu-
blica Brazileira. 

Foi muito concorrida a reunião e 
ficaram já inscritos muitos brazileiros 
e algumas senhoras, tendo ficado tam-
bém resolvido aceitar de bom grado a 
inscrição dos estrangeiros amigos do 
Brazil. 

A inscrição encontra-se aberta no 
Consulado desde as 11 ás 16 horas. 

S e n a d o u n i v e r s i t á r i o 
Reune-se hoje o senado universita 

rio para resolver sobre o recurso apre-
sentado por um candidato ás bolsas de 
estudo e para aprovar o orçamento su-
plementar. 

S ú b d i t o s e s p a n h ó i s 
Pela Administração do Concelho es-

tão sendo avisados os súbditos espa-
nhóis aqui residentes para se apresenta-
rem no praso de 8 dias, ao respectivo vi-
ce-consul, na rua Visconde da J^uz, n.° 
181, para tirarem o certificado de nacio-
nalidade. 

ESCLARECENDO 
Copia — Excelentíssimo Vereador do 

Pelouro dos serviços de limpeza e hi-
giene.—Coimbra.—Em resposta ao ofi-
cio de Vossa Excelencia com data de vin-
te e trez do corrente, sou a dizer o se-
guinte: Não tem fundamento algum a 
noticia incerta num periodico a que Vos-
sa Excelencia se refere. Desde que estou 
no desempenho deste logar nunca deu 
entrada no posto de desinfecção qual-
quer quantidade de carvão. Quanto á lo-
cal incerta no mesmo periodico sob a 
epigrafe Selvageria devo informar Voss. 
Excelencia que no dia quinze do corren-
te, foi pedido pelo telefone, pessoal para 
ir á rua do Carmo apanhar um cão que 
ali estava morto. Ordenei que este servi-
ço se executasse por dois rapazes desta 
repartição e comparecendo eu também 
no local, verifiquei que se tratava dum 
cão com a paia direia inutiiisada por es-
magamento; o reíerido-ammal não tinha 
indicação aquém pertencia; exiíei na sua 
remoção; mas a pedido de algumas pes-
soas que se juntaram, ordenei que se-
guisse o destino que se dá aos cães va-
dios para ser abatido como é uso. Suce-
de que a pancada não foi certeira e o 
animal fogiu, sendo perseguido pelos ra-
pazes que agarrando-o o levaram de no-
yo ao sitio onde devia ser abatido. Os 

rapazes dizem não terem maltratado o 
animal na condução, antes ou depois da 
fuga, não podendo eu informar Vossa 
Excelencia do que diria o corrocciro de 
esta repartição Fortunato Francisco, por 
ter seguido para o Instituto Bactereologi-
co por motivo de ter sido mordido por 
o referido cão quando tratava de o abater. 

Saúde e Fraternidade. — Coimbra, vin-
te e cinco de Outubro de mil novecentos 
e dezasetc. — O zela ,or-chefe, J. S. Fer-
reira de Matos. 

Está conforme.—Coimbra, Secretaria 
da Municipalidade, 31 de Outubro de 
1917. —Peio chefe da secretaria, Miran-
da Cardoso. 

N/i E£ M C A D O S 
De COIMBRA (medida de 1 3 ' , I S ) 

Feijão vermelko 1$800 
» branco 1$800 
» amarelo 1 $500 
» rajado 1$500 
» frade 1$350 

Trigo branco 2$000 
» tremês 2 |000 

Milho branco 1&200 
» amarelo 1$200 

Grão de bico graúdo 2$000 
Azeite, o decalitro 6$400 
Batatas 960 

Libras, 9.5100. Ouro, 85 % 

A Comissão Executiva do Mu-
nicípio de Coimbra faz saber que 
no dia 15 de Novembro proximo, 
pelas 14 horas, nos Paços do 
Concelho, volta de novo á praça 
a 3.a empreitada de construção da 
estrada municipal de S. João do 
Campo ao lagar dos Frades, en-
tre os perfis n.os 70 a 109, na ex-
tensão de 627m,31. 

A base ue licitação é de 
1.315$60 e o deposito provisorio 
de 33$00. 

As condições para esta arre-
matação acham se patentes na Re-
partição de Obras deste Município 
em todos os dias úteis das 1Q ás 
16 horas, onde podem ser exa-
minadas pelos interessados, 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 25 de Outubro de 1917. 

O Presidente, 
Silvio Pelico. 

A S O M W W â GERAL BE CREDITO PREDIAL P0R-
TUGUEZ íaz empresíimcs a dinheiro sob *e hipoteca tie 
pré Í os rústicos ou urbanos situados em qualquer ponta 
do Pais, a 8 °/0 compreenuenido juros e remissão. 

Pedir esclarecimentos á séde ria Companhia ou ao 
seis Ãgente em — Ãntonfo ?<unes to r r e i a . 

M-

"SI 

W o t a r i o 

Praça 8 de Maio, n.° 25 
L a r g o d e S a n s ã o 

gariorio: No 1.° andar, 
lado direito e aberto 
desde as 10 até de-
pois das lô horas. 

Telefónlo 249 
•Residencia: No 2.° an-

dar do mesmo prédio. 
Telefónio 278 

A casa prestar;",ista de Alipío 
Augusto aos Samos. — Rua oo 
Visconde da Luz 60. 

Previne a todos os senhores 
mutuários que vai proceder a li-
quidação de todos os penhores 
existentes com mais de tres meses 
de débito de juros, como também 
previne para mandarem resgatar 
até findo corrente ano, todos os 
penhores mais ressentes, findo 
este praso são considerados como 
abandonados. 

Coimbra, 1 de Novembro de 
1917. 

O liquidatário, 

José Vilaça da Silva. 

U 

o l o m a 
COMPANHIA DE SEGUROS 

C P I P Í T H L 1 5 0 0 C O m O S 

Seguros contra f o t o , roubos e M i o s 
C o r r e s p o n d e n t e s s 

(Casa Havaneza) 

fessa^g^iteteJiBiBwife 
Cusiodio Eugénio, Ilda Eugé-

nio da Cruz, Irene Eugénio da 
Cruz, Fausto Eugénio da Cruz, 
cumprem o doloroso dever de 
apresentarem os seus mais since-
ros e sentidos agradecimentos por 
todas as manifestações de amiza-
de e dedicação recebidas no dia 
3 de Novembro corrente durante 
a morte e enterro da sua querida 
filha e irmã Aurora Eugénio da 
Cruz que tão cedo a morte, sem 
compaixão pelas suas extraordi-
nárias virtudes, roubou aos cari-
nhos e afectos de sua familia, que 
nunca a esquecerá. 

Seria muito consolador para o 
nosso coração reconhecido que 
pessoalmente cumpríssemos este 
dever, mas em verdade de certo 
ocorreriam censuráveis omissões, 
que imensamente nos desgos-
tariam. 

Coimbra, 5 de Novembro de 
1917. 

PADRE PAULO EVARISTO ALVES 

e s e l e m e n t a r e s d e 
D I R E I R O CIVIL P O R T U G U E Z 

Apontamentos coligidos na aula 
do Ex."'° Sr. Dr. A. M. Vilela. 

A' venda na casa do auctor, R. 
Martins de Carvalho, n.° 30, e nas 
livrarias França & Armênio, Fian-
ça Amado e Moura Marques, 

Preço . . . e s c u d o s 2 $ G Q 

«Tíí̂S' 
INtW 

o ^ 

S e g u r o s con t r a iu r io e r o u b o 

Maria Costa, diplomada pela 
Universidade de Coimbra. 

Injecções hipodermicas e tra-
tamentos ginecologicos sob indi-
cação medica. 

Chamadas para fóra da terra. 
R. Castro Matoso, 3. 

| 3 > 0 T A 0 D E P U N H O com 
uma moeda de ouro, entre-

ga-se a quem provar pertencer-
íhe. Rua Oriental Mont'Arroio 97. 

P E R D I G U E I R O . Desa-
pareceu na 2.a feira da quin-

ta da Álachada de Baixo, proximo 
das Lages. 

Branco com malhas castanho 
escuras. 

Gratifica-se quem o entregar, 
na referida quinta. 

i p A V A L O , C H A R R E T T E Ê 
^ A R R E I O S . Vende-se um 
cavalo muito manço, pucha só e 
acompanhado, dá cavalaria. 

A charrette é muito boa. 
Dirigir a A. Pedroso d'01ivei-

ra — Soure. 
ÉSPÊDÍDÃ^ ÃntonTõ - dos 

Santos Júnior tendo de au-
sentar-se para Lamego, com de-
morada permanencia, e não tendo 
podido despedir-se de todas as 
pessoas das suas relações, fa-lo 
por este meio, oferecendo ali o 
seu limitado préstimo, e agrade-
cendo as provas de consideração 
que muitas pessoas se dignaram 
dar lhe. 

"A antiga oficina Soares, na 
rua da Sofia, arrendam-

se cabines fechadas próprias, pa-
ra arrecadação de carruagem, au-
tomóveis, armazéns, etc. 

Informações na mesma. 

B| P O dia .11 ás 2 da tarde, ven-
® de-se convindo o preço, o 

arvoredo na quinta do Requen-
tão, freguesia de Cernache, de D. 
Maria Verdina Saraiva tendo tam-
bém oliveiras para replantar. 

Na quinta da Barraca se dão 
esclarecimentos. 

(RATICANTE D E F A R MA-
CIA. Precisa-se proximo 

de Cantanhede, com 2 a 3 anos 
de pratica e 15 a 17 de idade, 
que dê boas referencias. 

Dirigir a Farmacia Liberal, 
Sucessores. —• Cantanhede. 
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COIMBRA 

O m g r a n d e ( p e l h o p a m e n t o , 

q u e é p p e e i s o f o z e p - s e 
Falou-se em tempo e com 

grande insistência na arrojada ini-
ciativa da Sociedade Tiro e Sport, 
que pensou em conseguir da Ca-
mara Municipal, em determina-
das condições e sem desvantagens 
para o publico, a cedencia do 
vasto campo dos Bentos, para aí 
construir o edifício da sua séde, 
com um grande campo para jo-
gos físicos. 

A emprêsa era arrojada, é cer-
to, mas cremos que ela seria le-
vada á sua realisação se tivesse en-
contrado, como devia, o apoio do 
governo, que lho não deu. 

Por este motivo a ideia foi 
posta de parte pelo Tiro e Sport. 
É preciso notar que desse melho-
ramento resultaria uma grande es-
cola de exercícios físicos, cuja uti-
lidade ninguém contesta. 

Ha pouco tempo ainda, encon 
trando-nos nós num grupo de 
amigos, todos conimbricenses, no 
Grande Casino Peninsular da Fi-
gueira da Foz, falavamos com a 
admiração merecida daquela ex-
piendida casa, que tem sido um 
dos principais elementos de vida, 
atracção e excepcional afluência de 
banhistas e visitantes àquela cidade. 

Três coisas recomendam a Fi 
gueira, em primeiro logar: a sua 
beleza, o mar e o seu grande ca-
sino. Se este não existisse, esta-
mos certo de que muita gente 
que ali concorre na enoca balnear 
ou não iria ali ou seria curta a sua 
permanencia. 

O Casino Peninsular de tão 
grande amplitude e em tão boas 
condições de comodidade e bele-
za, chega bem para passarem ali 
aigumas horas, muito agradavel-
mente, milhares de pessoas, que 
se distribuem pelos vastos salões. 

Conversando o tal g rupo de 
conimbricenses sobre este assun-
to, notavam que em Coimbra não 
haja também um casino em boas 
condições para se matar o tempo 
e descançar das ocupações do 
dia. 

Ao mesmo tempo que isto se-
ria um melhoramento importantís-
simo para os que são da terra, 
seria igualmente duma grandíssi-
ma importancia para os de fóra, 
que vem a esta cidade e não teem 
onde passar a noite, a não ser no 
teatro, ás escuras, a vêr passar fitas 
cinematograficas. 

Coimbra nunca teve um café 
sequer onde se esteja á vontade, 
espaçoso e bem decorado, que 
possa servir para-ponto de reunião 
de algumas centenas de pessoas. 
Chega a ser uma falta indescul-
pável. 

Não existindo aqui um casino 
e um grande café, onde poderão 

M íêrra So f io Sm 

as pessoas de fóra passar a noite? 
O que fazem quando aqui se 

encontram ás escuras nas ruas da 
cidade, sem ao menos a luz dos 
estabelecimentos, é preparar as 
malas e saírem de Coimbra para 
não morrerem de aborrecimento. 

Pretender chamar a concorrên-
cia só pelo que a nossa terra tem 
de bela na sua dôce e amena pai-
sagem, tem de grande nos seus 
monumentos, musêus e estabele-
cimentos universitários, não é bas-
tante. 

Falta alguma coisa para obri-
gar o touriste a conservar-se em 
Coimbra e a passar as noites agra-
davelmente e sem se aborrecer. 
Só um grande casino pode preen-
cher esta falta. 

Apareçam os homens, os bons 
amigos de Coimbra que assumam 
a iniciativa desta empreza. 

São precisas algumas dezenas 
de contos, mas pode e deve con-
tar-se também com capitais de fóra. 
Nós sabemos que esta ideia ger-
mina ha muito na mente de al-
guém que tem dado provas da 
sua arrojada iniciativa, e como é 
filho desta terra, s que dedica todo 
o seu amor, pode considerar-se 
um magnifico elemento de força e 
de boa vontade pira ser um 
dos empreendedores dessa grande 
obra. 

Qual o local para e la? 
Não ha outro em tão boas 

condições como o campo dos 
Bentos, que chega para tudo e 
satisfaz a todas as exigencias, até 
pela sua situação junto da Estra-
da da Beira, servida pela linha 
electrica. 

Ha muito quem possua capi-
tais e que ri^o saiba em que os 
empregar . 

Cremos que se aparecer um 
g rupo de amigos de Coimbra que 
se proponha a esta grande obra, 
ela não ficará por fazes por falta 
de dinheiro. A questão é que a 
comissão iniciadora mereça a mais 
absoluta confiança e da parte da 
Camara não falte a cooperação e 
o auxilio que pode e deve pres-* 
tar para se conseguir este grande 
melhoramento local. 

Coimbra precisa de um casino. 
É uma necessidade urgente aca-
bar com esta falta. 

Mãos á obra e teníe-se a sua 
realisação. As coisas muitas vezes 
não se fazem por não haver quem 
tome a sua iniciativa. 

Temos exemplos em Coimbra 
de que esta cidade pode contar 
com outros recursos que não ti-
nha ha vinte anos atraz, e mais 
terá quando nesta cidade houver 
boas habitações pira quantos aqui 
desejam viver. 

PELOS TRIBUNAÍS 

Coimbra 
Distribuição do dia 8 

1.° oficio: Acção de divorcio por mu-
tuo consentimento, requerida por Fran-
cisco José Rosa e mulher Flora Maria de 
Moura Rosa, residentes nesta cidade. Ad-
vogado, dr. Jaime Sarmento. 

2.° oficio: Carta precatória vinda da 
comarca de Taboa, para inquirição de 
testemunhas, extraida da acção comercial 
de processo ordinário que naquela co-
marca José ''astanheira Morgado, move 
contra José Martins Ferreira Pires. Ad-
vogado, dr. Mário de Aguiar. 

4.° oficio : Acção especial requerida 
por Carolina dos Santos Lopes, residen-
te na Bemcanta, contra Antonio Torres e 
mulher e outros, residentes em Vila Pou-
ca do Ameal. Advogado, dr. Pinto da 
Cosia. 

5.° oficio: Carta precatória vinda da 
comarca de Taboa, para inquirição de 
testemunhas, extraida da acção comercial 
de processo ordinário que naquela co-
marca José Martins Ferreira Pires move 
contra José Castanheira Marques. Advo-
gado, da. Mário de Aguiar. 

Comercio 
por sentença do dia 5 foi dada a fa-

vor da autora a acção comercial que a So-
ciedade de Mercearias e Farinhas, Limi-
tada, moveu contra José Henriques de 
Pina, da Mealhada. Advogado, dr. Fer-
nando Lopes. 

Faculdade de Diraito 
Recebemos os n.08 26 e 27 do 3." ano 

do Boletim da Faculdade de Direito da 
Universidade de Coimbra, que consti-
tuem um grosso tomo de 148 paginas, e 
conteem: um a tigo doutrinal do sr. Dr. 
Machado Vilela sobre O direito interna-
cional privado no Codigo civil brazilri-
ro; um artigo doutrinal do sr. Dr. Maga-
lhães Colaço sobre A questão dos passes 
entre a Camara Municipal de Lisboa e a 
Companhia Carris de Ferro da mesma 
cidade; um comentário critico do sr. Dr. 
Alberto dos Reis a uma sentença do sr. 
dr. Borges de Oliveira, juiz de Penela, 
sobre «Acção de preferencia», c um ou-
tro comentário critico do sr. Dr. Carnei-
ro Pacheco a uma sentença do sr. dr. João 
Baptista Rebel.o de Sousa, juiz de Arcos 
de yaklvez, sobre signalario a rogo, nu-
lidade e falsidade dc testamento". 

Traz ainda, na secção de sumários, 
4 sumários de decisões de juizes de tri-
bunais portugueses e, na secção de Va-
ria, uma noticia acerca das faculdades de 
direito francesas durante a guerra e nota 
rias publicações recebidas, 

VII. APLICAÇÃO D? FtiNCO DA CRUZ VERMELHA 
E' interessantíssima a estatística 

publicada pela Cruz Vermelha 
sobre o grande fundo levantado 
na campanha de que nos ocupa 
mos na semana passada. O nu-
mero de contribuintes nas 1.232 
cidades e vilas que tornaram parte 
na campanha foi calculado em 
oito milhões. 

Ricos e pobres concorreram; 
houve muitas subscrições grandes, 
entre as quais varias de um mi-
lhão de dollars, mas também hou-
ve muitas pessoas, que deram dos 
seus parcos recursos, entre as 
quais se cita uma pobre mulher 
em Middletown, Ohio, que, não 
tendo dinheiro e não querendo 
deixar de tomar parte em tão no-
bre empreendimento, deu uma 
galinha e uma dúzia de ovos, que 
depois, postos em ieilão, foram 
arrematados por dois mil dollars. 

Os operários em certa fabrica 
em Wilmington, Delaware, con-
tribuíram cada um com o orde-
nado de dois dias, o que produ-
ziu a soma de $32,000. 

Resultado indirecto dessa gran-
de campanha foi o aumentar se 
sensivelmente o numero de su-
cursais ou delegações da Cruz 
Vermelha em toda a parte do país, 
as quais hoje são 1534, havendo 
vários Estados da União que ago-
ra teem delegações em todos os 
seus condados ou concelhos. 

Ao mesmo tempo que se efe-
ctuou nos Estados Unidos essa 
grande campanha financeira, a Di-
recção Qçral em Washington man-
dou para a Europa vinte dos seus 
oficiais mais competentes, médi-
cos, engenheiros, banqueiros e 
administradores peritos, em mis 
são especial para preparar as coi-
sas para a vinda das tropas ame-
ricanas, para estudar as condições 
economicas e as necessidades das 
populações não combatentes, e 
para administrar a estas os socor-
ros de que careciam. 

Esta missão estabeleceu ha 
pouco o seu quartel general em 
Paris. O seu primeiro trabalho 
será, como disse na crónica pas-
sada, cuidar das tropas americanas, 
não sómente dos feridos e dos 
doentes, mas também dos sãos. 

Os soldados das outras nações 
beligerantes, quando obteem li-
cença, regressam á sua patria pa-
ra gosar esses dias de liberdade, 
mas assim não pode suceder com 
os americanos por causa da dis-
tancia; terão provavelmente que 
ir passar esses dias em Paris. 

E naquela grande metropole 
é mister dar lhes uma casa que 
quanto possível substitua o lar 
para que, terminada a guerra, 
quando regressam para as suas 
famílias, voltem tão robustos de 
saúde e de moral como partiram. 

Em outra crónica, pretendo 
expôr a maneira como a Associa-
ção Cristã de Moços, sob o em-
blema do Triangulo Vermelho, 
corno que a secundar os esforços 
da Cruz Vermelha, realisa este 
proposito. 

Os dirigentes superiores da 
Cruz Vermelha consideram a dis-
tribuição do grande fundo de 
120 milhões de dollars, de que 
vimos falando, como uma monu-
mental e sagrada missão, de que 
a incumbiram os oito milhões de 
contribuintes, e de acordo com 
esta ideia, comissionaram os emis-
sários acima mencionados, não 
para uma viagem de recreio de 
algumas semanas na Europa, mas 
sim para uma tarefa pesada e em-
polgante, e por um praso nunca 
inferior a um ano, mas que talvez 
possa durar pa r alguns anos de-
pois da terminação da guerra. 

Feita por esses comissários a 
investigação das condições econo-
micas e das necessidades dos não 
combatentes, de acordo com as 
suas instruções, começará a ter-
ceira e quiçá a mais importante 
parte do seu trabalho : administrar 
o fundo de socorro. 

A Cruz Vermelha não se li-
mita, como aiguns pensam, a fun-
cionar como auxiliar do exercito 
atraz das linhas de fogo, socor-
rendo os feridos nas ambulancias 
e nos hospitais; eia de facto faz 
isto, tendo já estabelecido na Fran-
ça trinta e cinco hospitais, cotn 
equipamento completo, tanto ma-
terial como de médicos e enfer-
meiras, para quinhentos feridos 
cada u m ; mas além disto ela faz 
outras coisas: mitiga os sofrimen-
tos dos prisioneiros, cuida das 
viuvas e orfãos, procura defender 
e robustecer a saúde dos civis, 
trata de reconstituir as condições 
economicas e industriais nas par-
tes devastadas pela guerra, e fa-
cilita aos que ficam os meios de 
começarem de novo a sua vida 
em circunstancias normais. 

Cerca de mil aldeias no norte 
da França estão completamente ar-
rasadas, diz um dos comissários, e 
o povo necessita das coisas mais 
comesinhas a fim de poder come-
çar de novo a sua vida. Á vista 
destas informações, a Cruz Verme-
lha pretende fornecer a essa gen-
te roupa, instrumentos agrícolas, 
animais domésticos, sementes, adu-
bos, ferramentas, fogões, camas, 
etc., etc. Pretende também remu-
nerar aos pedreiros, carpinteiros 
e outros operários durante o tem-
po necessário para a reconstrução 
das casas destruídas. 

Serviços hospitalares serão tam-
bém prestados á Rússia, cuja linha 
de combate de mil e seiscentos 
quilometros tem sómente seis mil 
ambulancias, enquanto que nos se-
tecentos quilometros do front fran-
cês existem sessenta e quatro mil; 
e para os rniihões de refugiados da 
Polonia e da Rússia, que vagueiam 
de aldeia em aldeia, abrigando se 

nos currais e casebres abandona-
dos, absolutamente sem recursos 
e morrendo á fome, serão forne-
cidos os mesmos recursos que se 
projectam distribuir no norte da 
França. 

Enfim, é uma obra colossal, e 
que sómente muitíssimo ligeira-
mente pudemos aqui esboçar; es-
tas notas mostram apenas algumas 
das maneiras em que a Cruz Ver-
melha agirá no desempenho da 
sua missão de administrar o gran-
de fundo que o povo americano 
lhe confiou. 

Coimbra, 
novembro de 1917. M A C 

Ferreira Martins 
Do seu regresso do estranjeiro, 

onde também acompanhou o sr. 
presidente da republica, encontra-
se nesta cidade o nosso ilustre ami-
go sr. Ferreira Martins, distinto 
jornalista da capital, que aqui veio 
repousar durante aiguns dias. 

O sr. Ferreira Martins publicará 
brevemente na Gazeta de Coim-
bra um artigo sobre a sua visita 
ao campo de batalha, onde teve 
ocasião de admirar a heroicidade 
das tropas portuguesas, muito es-
peci.ilmedte, dos batalhões de in-
fantaria 23 e 35, em cuja frente 
permaneceu. 

Conferencia 
O sr. Dr. Costa Lobo, ilustre 

professor da nossa Universidade, 
realisa na próxima terça-feira, pe-
las 20 horas e meia, na Sala dos 
Capelos, a sua anunciada confe-
rencia sobre as tropas portugue-
sas em França, que s. ex." visitou 
por ocasião da sua recente visita 
àquele país. 

,4 IMPRENSA EM PORTUGAL 

Jornaes do Porto 
Subsídios para u m a bibllographla 

jornalística portuense. 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Rsvue Françaiss pour les Jennes Portuiiais — 
Appareceu, no Porto, em Ou-
tubro de 1891, editado pela Li-
vraria Lopes & C.*, da rua do 
Almada, 119 a 123, o primeiro 
numero d'esta revista, toda re-
digida em francez, tendo por 
fundador e director A. Coelho, 
professor do Lyceu do Porto. 
Cada numero constava de 16 
paginas em 4.°, com uma capa 
de côr. A impressão fazia-se na 
Typographia Occidental, da rua 
da Fabrica, 80. Teve muito li-
mitada existencia. 

Riso (ff) — A 6 de Setembro de 1908, 
appareceu, no Porto, o primei-
ro numero de um semanario 
com este titulo, illustrado pelo 
processo chamado das trez co-
res, tendo por director Ayres de 
Carvalho, redactor do Jornal 
de Noticias, e por illustrador 
Christiano de Carvalho. Era 
uma folha alegre, um pouco 
com feitio parisiense, procuran-
do copiar o Le Rire, constando 
cada numero de 8 paginas, qua-
tro para texto e quatro para as 
illustrações. No texto intercalla-
vam-se também algumas gravu 
ras a preto. Redacção, compo-
sição e impressão eram na Ty-
pographiaOccidenta l ,dePimen-
ta, Lopes & Vianna, da rua da 
Fabrica, 80. Teve curta vida. 

Riso do Disíio (8) — Sahiu a 4 de Ou-
tubro de 1891, no Porto, o pri-
meiro numero d'este «semana-
rio de critica azeda», que inse-

ria no alto da primeira pagina, 
logo em seguida ao titulo, estes 
quatro versos: 

Espectro e Cabrion de traficantes 
De todos os partidos militantes; 
Ficando só em paz, e com rasão 
O partido d'el-rei Sebastião. 

Cada numero constava de 4 
paginas, a quatro columnas es-
treitas, inserindo composições, 
em prosa e verso, na verdade 
o seu tanto ou quanto azedas 
como o sub título annunciava. 
Tinha por editor Manuel Cos-
tenla Júnior, e era impresso na 
Imprensa Nacional, da rua da 
Picaria. Sahiu durante alguns 
mezes. 

Risota (A) — Appareceu, no Porto, a 
5 de Março de 1892, o primei-
ro numero de um pequeno pe-
riodico, com o titulo acima, e o 
sub-titulo de «orgão particular». 
Era humorístico e litterario, ten-
do como redactor Chifarote 
(pseudonymo), e destinava-se a 
sahir trez vezes por mez, a 5, 
15 e 25. Nâo temos, porém, co-
nhecimento senão do primeiro 
numero. A redacção era na rua 
dos Martyres da Liberdade, 117 
a 121, casa onde estava instal-
lada a Imprensa Internacional, 
onde se fazia a impressão da ga-
zeta referida. 

Rabarto Stagno — Foi o titulo de um 
Numero Único, publicado, no 
Porto, a 23 de Fevereiro de 
1889, em homenagem a este 
cantor da companhia lyrica que' 
funccionava no teatro de S. João. 

Rooio (Q) — Diz-nos Silva Pereira que 
teve este titulo uma folha litte-
raria publicada, no Porto, em 
1852, mas não nos dá nenhuma 
outra explicação a seu respeito. 
Não conhecemos exemplar al-
gum. 

Segue. 
ALBERTO BESSA 

C R U S B R A N C f t 
Presidindo a sr.a Condessa do 

Ameal, reuniu-se esta benemerita 
sociedade. Por s. ex.a foram en-
tregues 50$00 escudos, importan-
cia das mensalidades de Setembro 
e Outubro do importante donati-
vo que por mais um ano fez a 
esta sociedade o nosso ilustre pa-
trício sr. Carlos de Oliveira Gon-
çalves, residente no Rio de Ja-
neiro. 

S. ex.a enalteceu com palavras 
do maior elogio o patriotismo do 
nosso ilustre conterrâneo, que nu-
ma carta, que foi lida, ofereceu o 
seu concurso para se angariarem 
recursos naquela capital. Com 
aplauso geral foi resolvido oficiar 
ao sr. Carlos de Oliveira Gonçalves 
manifestando-lhe o profundo re-
conhecimento desta sociedade. 

Inscreveram se como socios: 
D. Maria da Puresa Leitão Bar-
bosa, D. Albertina de Almeida 
Cunha, D. Maria Teresa de Gou-
veia Ferrão, José dc Almeida Cu-
nha, de Penacova, e D. Maria Tei-
xeira Brasão, de Coimbra. 

Foram entregues pela sr.a Vis-
condessa do Ameal $50 ofereci-
dos pelo sr. Armando Leitão e 
2$40 producto da venda de õ me-
dalhas. 

Tendo-se ausentado de Coim-
bra a sr.1 D. Victoria Brandão foi 
aclamada para presidente da co-
missão de propaganda a sr.a D. 
Amélia Batista de Melo, e para 
secretaria, por se ter ausentado a 
sr.3 D. Augusta Monteiro, a sr.* D. 
Julia Maria Aires de Campos de 
Barros. 

Foi resolvido depositar no 
Banco Popular a quantia de que 
a sociedade dispõe atendendo ao 
beneficio que resulta desta colo-
cação. 

Foi resolvido por aclamação 
agradccer á sr." Marquesa de Po-
mares a valiosíssima oferta de 
grande numero de exemplares 
das suas publicações Os pobres e 
os ricos e Urses, que serão envia-
dos aos nossos soldados. 

Resolveu se enviar com toda a 
brevidade 500$00 escudos de aga-
salhos para serem distribuídos 
aos soldados da divisão de Coim-
bra, que se encontram no campo 
de batalha na Europa, e solicitar 
do sr. general Tamagnini infor-
mações sobre a necessidade que 
possa haver, de fazer mais remes-
sas para aqueles nossos soldados. 

Em seguida procedeu-se á 
distribuição de subsídios ás famí-
lias dos nossos soldados em cam-
panha, e que pelos documentos 
apresentados demonstram neces-
sita-los. • 

Álvaro de Mattos 
Retomou a sua clínica 

Consultas no Hospital. I ás 3. 
Residencia: R. de Tomar, 5. Telef. 51 

Falta de trocos 
O administrador do concelho de Con-

deixa pediu providencias, telegrafica-
mente, ao governador civil, para que á 
tesouraria daquela localidade, seja forne-
cido dinheiro para trocos em notas de 
5$00 até $05, pois estão impossibilitados 
de fazer pagamentos. 

D r . A n t o n i o J o s é d ' A I m e i d a 
Acompanhado dc sua esposa, esteve 

nesta cidade o sr. dr. Antonio José d'Al-
meida, ilustre chefe do Partido Evolu-
cionista. 

S. ex.a, que esteve hospedado no Ho-
tel Avenida, recebeu ali os cumprimentos 
dos seus amigos. 

Taxa militar 
A contar de hoje acha-se em reclama-

ção, na repartição de finanças, o lança-
mento da taxa militar do ano de 1917, e 
adicionamento do lançamento de 1916. 

E s c o t e i r o s 
Uni grupo de socios da Associação 

dos Escoteiros do Centro de Portugal 
convida os socios efectivos e auxiliares 
daquela colectividade a reunirem-se ama-
nhã, pelas 13 horas, na séde da Socieda-
de de I. M. P. n.° 10, afim de resolverem 
assuntos importantes. 



GAZETA DE COIMBRÃ, de iO de Novembro de 1917 . 

Prisioneiros de guerra portugueses 
Fi "Gazeta dc Coimbra,, recebe directamente da Suissa uma nota 

de prisioneiros de infantaria 23 e 35. Um apelo patriotico. 

Lista dos prisioneiros de guerra pertencentes aos regimentos de infantaria 23 e 35 que se encontram nos campos de concentração 
alemãis e dos quais ha noticia oficial na séde do COMITÉ DE SECGURS AUX MILITAIRES ET CIVIL PRISIONIERS DE GUERRE, 

Hotel Richemond, Lausanne — Suisse 

Nomes e postos 

Infantaria 23 
S O L D A D O 

José Joaquim 
Infantaria 35 

ALFERES 

José da Conceição Nogueira Rosas 
CABO 

Julio Walter 
S O L D A D O S 

Manuel Serafim Amado 
Antonio do Amaral 
Adelino Almeida 
Cesar Bernardo 
João Caetano 
Manuel da Costa 
José Augusto 
Joaquim Maria Lobo 
Luiz Maria 
Domingos Rodrigues 
José Joaquim Roque 
Alberto Ferreira Santos 
José Maia 
José Albano Abrantes 
Antonio Maximino Alves 
Serafim Antonio 
Bernardino Barros 
Joaquim Rodrigues 
Bento Gonçalves Rosa 
Joaquim Sobral 
Antonio Pereira Mendes Júnior 
Antonio dos Santos Dias 
Antonio Rodrigues 
Agostinho Antunes 
José Bento Gouveia 
Manuel Arnaldo Graúdo 
Elias Fernandes Batista 
Manuel de Amaral 
Adelino Guedes 
João Maria 
Joaquim Rodrigues 
José Simões 
Francisco dos Santos 
Manuel dos Santos 
Manuel Ferreira dos Santos 
Alberto Duarte 
José Elisio 
Manuel Abel Esteves 
Joaquim Tavares Mendes 
Antonio Augusto Fernandes 
João Luiz Fernandes 
Henrique Quirino Ferreira 
Joaquim Ferreira 
Antonio Simões Melo 
Abel Mendes 
Joaquim Oliveira Morais 
Ernesto Oliveira 
Antero Pereira 
Manuel Pinto 
Adrião Rodrigues 
Daniel dos Santos 
José Marques Brandão 
Manuel Braz 
Augusto Calçado 
Antonio Correia 
Joaquim José < orreia 
Francisco da Costa 
José da Costa 
Silvino Almeida 
José da Silva 
José Henriques David 
Augusto d'Gliveira 
José Martins d'01iveira 
Abel dos Santos 
Antonio dos Santos 
Custodio dos Santos 

CLARIM 
Antonio Alves 

3." 

1.° 

3.s 

3.1 

Campo 

Dulmen 

Karlsruhed 

Diilmen 

Dórtmund 
Dulmen 

» 
Miinster 
Dõrtmund 
Munster 
Dulmen 
Dõrtmund 

» 

Munster » 

Dulmen 

Diilmen 

Langeusalga 
Dulmen 
Zeld-Lazar 
Miinster II 
Limbourg 

Dulmen 

Filiação 

Manuel Joaquim da Veiga 

Joaquim Walter Allen 

M. Serafim Amado 

José Ferreira Santos 
Maia (?) 
Maria de Assunção 
Manuel Lazares 
A. Vargas 
Abel Correia 
Maria José de Jesus 
R. de Jesus 
Manuel Marques 
Margarida dos Santos 
Carolina Maia 
M. Eduardo Rodrigues 
Manuel A. Correi^ 

Francisco M. J. Graúdo . 
Etnidio Fernandes Batista 
Antonio do Amaral 
Joaquim Guedes 
José F. Maria 
Eduardo Rodrigues 
Maria da Conceição 
Maria Jesus da Cruz 
Antonio dos Santos > 
M. Ferreira 
Maria dos Santos 

Joaquim Marques Esteves 
J. M. Tavares 
Joaquim Fernandes 
Manuel Miguel (?) Fernandes 
Belmira de Jesus Santos (?) 
Manuel Augusto 
Joaquim Martins 
Antonio Mendes 
Maria Lopes dos Santos 
Maria de Campos 
Maria do Ceu da Costa 
Salvador Pinto 
Francisco Rodrigues 
Manuel dos Santos 
Antonio Marques (?) 
Antonio Martins 
Maria da Natividade 

Francisco José C. Logas 
Maria Carolina 
Maria Rodrigues Barros 
Maria da Conceição Marques 

Tereza de Jesus 
Joaquim Manuel 
Maria Pinhais 
Julia dos Santos 
Luiza Augusta 
Felisberta Jesus Tavares 

A. A. da Branca 

Data 
do 

nascimen-
to 

16-10-97 

12-11-% 

22- 5-95 

2- 9-92 
1 - 1-95 

26- 3-92 
23-11-93 
12- 2-93 
11- 7-93 
20- 8-93 
19- 2-93 
20-12-93 

5- 6-94 
2-11-93 

10- 3-94 
4- 5-93 

2-11-93 
15- 7-92 
28-10-92 
10- 5-96 
25- 2-93 
10- 3-94 
20- 1-92 
26- 2-93 
10- 8-94 
19- 4-93 
15- 8-93 
12-10-93 

1 - 8-92 
3-12-94 
3 - 8-92 

24- 8-92 
17- 4-92 
2 - 3-93 

21- 4-93 
13- 2-94 
2 - 2-93 

16- 4-93 
30- 6-92 
1 - 1-92 

18- 8-92 
15-12-94 
20- 1-93 
12- 3-93 
5- 8-92 

12- 5-95 
27-11-93 
28-12-92 
21- 5-96 

2-10-93 
10-12-92 
20- 7-93 

2- 1-93 
11- 1-93 
1 - 5-96 

10- 7-93 
6- 4-92 

29-11-91 

Naturalidades Observações 

Braga, R. José Cardoso, 26 

Penalva do Castelo-Real 

Abrunheira 

Paião, Figueira da Foz 
Valbom, Gondomar, Porto 
Assafarge, Coimbra 
Nogueirinha, Oliveira do Hospital 
Manigoto, Pinhel 
Coimbra 
Mortagua • 
Paredes da Beira, Bemposta 
Povoa de Midões, Taboa 
S. Feliz dos Moinhos 
Beira 
Correios, Beira Alta 

Geira da Beira 
Marmeleira do Botão, Coimbra 
Lagares da Beira, Oliveira do Hospital 
Vila Pouca (?), Santa Comba Dão 
Seixo Amarelo, Guarda 
Carregal 
Mortagua 
Vila da Feira 
Penacova 
Vila da Feira 
Penacova 
Seixo do Ervidal 
Ervidal, Oliveira do Hospital 
Oliveira do Hospital 
Casal Meudo (?) 
Ervidal, Oliveira do Hospital 
Vila da Feira 

Ferreiros da Cova 

Pedroso, Rio Lobo, Gaia 
Cabanas, Berjoz,Vizeu 
Midões, Taboa 
Oliveira do Douro, Gaia 
Eiras, Coimbra 
Taboa, Coimbra 
Vendas de Galizes, Oliveira do Hospital 
Porto (?) 
Zouparria do Campo, Coimbra 
Pisão, Arganil 
Vale, Feira, Aveiro 
Souzelas, Coimbra 
Logar, Passos, Gaia 
Monte Lobos, Mortagua 
Santo Antonio dos Olivais, Coimbra 
Coimbra, Rua da Matematica 

Vila da Feira 
Coimbra 
Taboa, Coimbra 
Paredes da Beira, Banhos 

Gondolim, Penacova 

Feito prisioneiro a 27-8-917 

Ferido num pulmão 
Ferido no peito 
Ferido por granada na mãó 
Idem 
Ferido no olho esquerdo 
Ferido no olho direito e nariz 
Ferido no joelho 
Ferido no tornozêlo 

Sem ter sido pela redacção des-
te jornal encarregado de comuni-
car o que abaixo deixarei escrito, 
sem mesmo ter as funções de cor-
respondente do mesmo, eu ve-
nho por amor pela Patria longi-
qua e pelos habitantes dessa cida-
de que já me albergou no seu 
seio carinhosamente, a aí me deu 
os primeiros elementos educativos 
que me trouxeram até aqui, venho, 
digo-vos lançar-vos, á similhan-
ça que fiz já para outra cidade 
portugueza, um apelo ardente aos 
sentimentos de patriotismo, de 
fraternidade, de caridade mesmo 
daqueles que compõem a popula-
ção não só da cidade risonha do 
Mondego , mas ainda dos seus 
maravilhosos e tão cantados arre-
dores, para que estes e aqueles, 
fieis aos princípios de amor fra-
ternal e de patriotismo nunca des-
mentidos, não deixem ao abando-
no aqueles bravos de seus filhos 
que no cumprimento integral de 
seus deveres, como heróis obscu-
ros desta epopeia que se desen-
rola dia a dia a nossos olhos ater-
rorisados, pagaram e pagam com 
o cativeiro o cumprimento inte-
gral de seus deveres de filhos de 
Por tugal , de lutadores pelos sa-
g r a d o s deveres do direito, da jus-
tiça e da civilisação. Fálo-vos dos 
pr is ioneiros de guerra portugue-
ses; dessa pleiade de bravos que 
jázem nos campos de concentra-
ção alemães, ao frio, ao vento, á 
chuva, quasi á fome, esperando 
resignadamente a hora da victoria 
que lhes será também a hora da 

liberdade, mas que sofrem estoi-
camente, quasi sem queixumes, 
quasi sem lamentos, a sorte que o 
ardor das batalhas e a fúria dos 
combates, lhes reservou! 

Ninguém —á parte uma minu-
ria bem diminuta —em Portugal 
pensa e sabe mesmo, o estado 
desesperado em que se encontram 
esses homens nessas tristes para-
gens frias da Alemanha, sem ca-
rinhos, sem o conforto material 
extritamente necessário, sem mes-
mo o conforto moral que para 
nós outros lusitanos, tão necessá-
rio, tão imprescindível nos é; 

Dia a dia, hora a hora, chegam 
até nós outros os pedidos arden-
tes destes desgraçados que pedem 
resignadamente um amparo, um 
conchego material que lhes per-
mita de passar mais descançada-
mente, sem tantas privações, esses 
longos dias de cativeiro até soar 
a hora da libertação. 

Parece ignorar-se também em 
Portugal a fundação dum núcleo 
de fraternidade humana fundado 
aqui na Suissa do qual fazem par-
te as mais eminentes personalida-
des da colonia portugueza, tão 
amplamente representada aqui nes-
te tão belo paiz!! . . . 

Com efeito não obstante as 
múltiplas associações de caridade 
fundadas em Portugal depois da 
guerra, nenhuma ainda deu acor-
do de si, no que diz respeito ao 
importantíssimo problema, dos pri-
sioneiros de guerra; 

Eu não desejo por forma al-
guma lançar a esses núcleos de 

damas e cavalheiros, que consti-
tuem essas associações de carida-
de, a ofensa de as considerar co-
mo sendo de nenhuma utilidade, 
pois que todos nós sabemos, que 
os resultados obtidos são imensos 
mas o que preciso é dizer-se; é 
que somente até hoje teem por elas 
sido socorridos os soldados que 
estam -no front, isto é, de todos 
os que menos sofrem com as vi-
cissitudes da vida, pois que ápar-
te a importantíssima contribuição 
que a todos os instantes estam su-
geitos a dar, o seu bem estar é 
bem superior àquelas que nada 
mais teem a esperar dos seus, se 
não fora o intermedio bem altruís-
ta dos comités de prisioneiros que 
se formam, ou ainda venham a 
formar-se; alem de que nenhum 
paiz melhor que a Suissa, está 
mais bem colocado para lhes fa-
zer chegar a bom porto, tudo 
quanto possível e compatível com 
a sua posição de prisioneiros, lhes 
permite de receber. 

Efectivamente aqui estamos a 
dois passos da Alemanha, a cada 
passo crusamos na rua um desses 
heróis que dia a dia aqui veem 
buscar o lenitivo para a sua saú-
de tão abalada, esses pobres inter-
nados de guerra que por desenas 
de milhares aqui estam e aqui re-
coperam as forças exaustas, alem 
de que é ainda aqui neste paiz 
que tem a séde, o comité interna-
cional da Cruz Vermelha (Gene-
ve), a mais bela obra que o sen-
timento de fraternidade universal 
tem fundado desde que o mundo 

E' pois, por estas razões e ain-
da porque de todos os regimen-
tos no front é o 35 dessa cidade 
de todos, o que mais tem sofrido, 
que eu me dirijo aos sentimentos 
nunca desmentidos de altruísmo, 
de caridade, de patriotismo e de 
abnegação do povo de Coimbra: 
pedindo-lhes de todas as forças 
da minha fraca vós, para que ve-
nham aux i l i amos na medida das 
suas forças, para que este comité, 
que aqui tem a sua sede e que ha 
4 meses dia a dia tem feito o mais 
que lhe tem sido possível de fa-
zer, para melhorar a sorte desses 
pobres, soldados prisioneiros, não 
se veja amanhã sem fundos neces-
sários para continuar na sua tare-
fa carinhosa e fraternal, para que 
ele continue a contribuir tanto 
quanto, possível, para que àque-
les a sorte lhes seja mais risonha 
e mais sofrível o cativeiro. 

Quando da sua fundação, cho-
veram para Portugal, Coíonias e 
Brasil as circulares dando conta, 
não só da sua fundação, mas ain-
da dos seus fins, dos fundos com 
que contava, das pessoas que o 
compunham; triste é dize-lo, mas 
a verdade manda se diga, que de 
todos os logares onde as nossas 
preces foram enviadas, somente — 
áparte pouquíssimas excepções ás 
quaes eu apresento, com os meus 
respeitos o preito do nosso reco-
nhecimento, o Brazil e a Suissa res-
ponderam ao nosso apelo e assim 
teem auxiliado esta aglomeração 
de homens que nada mais pedem, 
que o obulo de caridade de quan-
tos teem nos campos de batalha, 
filhos, irmãos ou esposos para que 
estes pensem um minuto que o 
incerto das batalhas os pôde levar 
as mãos inimigas e que então 
só, esses saberão quanto grande 
é o nosso fim, quanto é grande 
o nosso esforço! 

Creio ser conhecida em Por-
tugal a comissão organisadora e 
de propaganda do Comité de se-
cours aux prisioniers de guerre 
portugais mas somente direi que 
entre tantos que a constituem, se 

encontram alguns dos nomes mais 
respeitados do velho Portugal e 
aiguns dos artistas mais notorios 
de quantos a Patria de Camões 
jámais possuiu. 

Entre outros compõem a sua 
comissão organisadora ss. ex.as os 
srs. A. M. Bartolomeu Ferreira, 
Ministro extraordinário de Portu-
gal junto da Confederação, Vis-
conde de Faria, Cônsul geral de 
Portugal, e os srs. conde de Pe-
nha Garcia, José de Morais Car-
valho Guimarães, Joaquim Ben-
saude, Viana da Mota, Rodrigues 
de Barros, Armando Ataíde de 
Medeiros, Joaquim Anibal Fer-
reira, Silva Lopo, quem escreve 
estas linhas e tantos mais cujo no-
me me dão ocorre. 

Esperançado em que este meu 
apelo não deixará de merecer to-
da a atenção de quantos consti-
tuem a população dessa cidade e 
ainda de quantos esta lerem, eu 
nada mais me resta que agrade-
cer ás colunas deste jornal pela 
amabilidade que o mesmo me dis-
pensou, permitindo que eu delas 
usasse, e mais uma vez explicita-
mente declarar que esta minha car-
ta não sái da minha pena, com ou-
tro característico que o que pode 
merecer a minha pessoa, sem que 
eu me arrogue o direito de oficial-
mente a subscrever ainda que te-
nha, disso estou certo, a aprova-
ção de quantos constituem o co-
mité. 

Comunico doutra parte a lista 
oficial de prisioneiros dos regi-
mentos de infantaria 23 e 35 com 
séde nessa cidade e desde já me 
ponho á disposição das famílias 
respectivas para todas as informa-
ções que lhes seja grato de me 
formularem a mim ou directamen-
te ao comité (Hotel Richemont, 
Lausane). 

Á medida que mais prisionei-
ros sejam notificados a este comi-
té, imediatamente a enviarei á re-
dacção da Gazeta de Coimbra. 

F . D A SILVA N E T O 
10, r./c., Rua Beau-Sejour, 

Lausanne. 

6cos cia sociedade 

Fazem anos: 
Amanhã, a sr." D. Eduarda de Oli-

veira Sargaço, o sr. dr. Luiz dos Santos 
Viegas, e o menino Raul Ribeiro Arrobas 

Segunda-feira, a s-.° D. Maria José 
Vilaça, o sr. dr. Diogo Pacheco de Amo-
rim, e o menino João Ribeiro Arrobas. 

Terça, o sr. Domingos Patrocínio. 
ié§USM £ mSQèVêí 

Devem partir brevemente, no paquete 
Zaire, para Loanda, a sr." D. Palmira 
d'Almeida e Silva Moreira, residente em 
Lisboa, filha do nosso amigo e conter-
râneo sr. Manuel Ferreira da Silva, se-
cretario de Finanças em Castelo de Pai-
va, e da sr." D. Ana d'Almeida e Silva, 
acompanhada de seu marido o sr. João 
Mimoso Moreira, hábil e inteligente fun-
cionário da Procuradoria da Republica 
naquela cidade. 

Desejamos-thes uma viagem feliz e 
muitas prosperidades. 

— Já regressaram de Penacova, onde 
permaneceram durante algum tempo, os 
nossos queridos amigos Manuel Quin-
tans Lima Braga, empregado superior 
da companhia de seguros Atlantica, e o 
nosso colega de redacção Mário Machado_ 

Subsistências 
Na noite de quarta feira, a policia im-

pediu que dum celeiro desta cidade fos-
sem retirados 60 sacos de milho, sem a 
respectiva guia de transito. 

A policia também apreendeu 5 carros 
de batata, nesta cidade, a qual está sendo 
vendida no mercado. 

A viuva do sr. Malva Matoso ofereceu 
á Camara, para o seu celeiro, nas condi-
ções já estabelecidas, 3 moios de milho. 

Foram concedidos 15 dias de licença 
ao professor de t.iras, sr. Herculano Ma-
galhães. 

f a g a s . 
Seguros contra 

: furto e roubo : 

CRÓNICA DA SEMANA 
é mundo . Por estas rasões todas e 
outras ainda, aqui se lançaram as 
bases dum comité de socorros 
cujos fins foram e são, os de fa-
zer chegar aos pobres prisioneiros 
de guerra portuguêses que estão 
na Alemanha, a parte de conforto 
material e moral susceptível com 
a sua qualidade de prisioneiros, e 
ao mesmo tempo os agasalhos 
que nós outros sabemos, eles 
tanto necessitarem. 

Efectivamente quem nunca dei-
xou as planícies do Mondego, as 
charnecas do Alemtejo, ou mes-
mo as montanhas alcantiladas da 
Serra do Caramulo, não sabe, nem 
sonha mesmo o que seja o rigor 
da temperatura nessas paragens 
da Europa Central. 

Invernos rigorosíssimos, cam-
pos de neve continua, temperatu 
ra de muitos graus abaixo de ze-
ro, eis o sumarium desses mêses 
de miséria e de desolação. 

Aqueles que jazem nos cam-
pos de concentração, sofrem mais 
que quantos outros o rigor da es-
tação, pois que ao lado duma 
subsistência mais que insuficiente, 
faltam-lhe as mais Ínfimas peças 
do vestuário, para poder lutar 
com o r igor da estação. 

Chegam-nos aqui cartas pe-
dindo urgentemente vestuário e 
agasalhos, pois que a esses pobres 
soldados tudo lhes falta, de tudo 
sofrem, sem contar que a sua qua-
si totalidade sendo quasi analfa-
betos, nem mesmo exprimir-se 
podem para pedir o muito de 
que necessitam. 

Cada terra tem seu uso e cada 
roca tem seu fuso. Assim ha cos-
tumes diversos, alguns, ás vezes, 
bem excentricos e extravagantes, 
por esse mundo além. 

U m a coisa que é muito vulgar 
em terras portuguesas e com que 
os estranjeiros embirram, é o pés-
simo habito da catadela, nos lo-
cais mais públicos, á plena luz do 
sol, sem o minimo rebuço nem 
sombra de vergonha. 

Um casal de gente francesa vi 
eu embasbacada aí ha dias numa 
rua desta cidade a ver uma mu-
lher a catar outra á porta da rua. 

Pôde ser uma coisa muito na-
tural tratar da limpeza e asseio da 
cabeça, mas é repugnante ver fa-
zer este serviço fóra de casa, ás 
vistas de toda a gente; e como lá 
pela França, o país da civilisação, 
não ha disto, não admira que os 
franceses fiquem estáticos e pas 
mados em presença desses qua-
dros da catadela. 

É uma coisa tão vulgar nos 
costumes dos portugueses de mo-
desta posição, que já pouco se es-
tranha entre nós, embora, e com 
carradas de razão, o estranhem e 
censurem os outros. 

Igto quer dizer que em Portu-
gal ha fartura dos tais habitantes 
do toutiço e uma grande falta de 
vergonha para se fazerem estas 
caçadas em publico. 

Em setembro presenciei um 
quadro curioso no sfeu gertero, di-
gno de figurar numa fita cinema-
tografica, se não fosse ridículo e 
repugnante. 

Na praia de Buarcos mais de 
cem peixeiras aguardavam a che-

gada dos barcos de pesca. Rara era 
aquela que se não entregava ao 
ingrato mister da catadela. E en-
tão que farturinha, a avaliar pelo 
aturado trabalho da catadora! 

Não descrevo o espectáculo 
com todas as minúcias para que 
os leitores não fiquem sem vonta-
de de ler a crónica até ao fim. Sim-
plesmente direi que até se perde 
a vontade de comer peixe vendi-
do e passado por aquelas mãos. 

Eu não exijo do governo um 
decreto com força de lei que proí-
ba a catadela em publico, nem 
também peço á Camara que in-
clua no codigo das posturas um 
artigo determinando que se catem 
dentro de casa; mas atrevo-me a 
reclamar do bom senso da policia 
que reprima em absoluto esses es-
pectáculos, sem o que uma cida-
de, uma aldeia, uma povoação, 
por mais po*bre e mesquinha que 
seja, não pode entrar pela porta 
do progresso. 

Para se fazer ideia do invetera-
do uso da catadela no nosso po-
vo, dêem um passeio a um do-
mingo de tarde desde Coimbra até 
Taveiro e verão por essa estrada 
fora a grande abundancia de mu-
lheres, umas que catam e outras 
que são catadas. E para haver de 
tudo e o quadro ser mais variado 
e completo, até homens se vêem 
a fazer esse serviço ás caras-me-
tades! 

Não pôde haver coisa mais ri-
dícula nem que mais desafie meia 
dúzia de açoites, em certa parte, 
tanto no macho como na femeai 

JUCA 
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Aurora Eusenlo da Cruz 
No templo de. Santa Cruz foi cele-

brada uma missa, sufragando a alma da 
desventurada Aurora Eugénio da Cruz, 
que a morte impiedosa tragicamente ar-
rebatou, em plena mocidade, aos 23 anos, 
na tarde do dia 2 de Novembro . 

A grande concorrência a esta cerimo-
nia religiosa, bem como o enterro, que 
inúmeras pessoas de todas as classes so-
ciais acompanharam, demonstram inilu-
divelmente, que nunca passa despercebi-
do o verdadeiro mérito, e que quem o 
possue, ainda que humilde seja a sua 
condição, poderá receber da sociedade 
justas e merecidas homenagens. 

Apesar de tão nova soube amparar, 
acompanhar e consolar o pobre pai, que 
a sorte inclemente tornou viuvo com 3 
filhas (a mais nova, seis mêses) e 1 filho, 
e para tão atribulada cruz apenas o tra-
balho cotidiano de artista. 

Os irmãos chamavam-lhe mãe no 
lance terrível da despedida final, e a in-
feliz morta bem merecia este nome pelos 
carinhos, desvelos, inegualaveis dedica-
ções, que noite e dia lhes prodigalisava 
sempre com a maior abnegação. 

Era formosíssima. A sua figura fran-
zina e esbelta dc uma distinção fina e 
aristocratica. 

A inteligência e bondade, que toda a 
sua pessoa irradiava, e que os seus lindos 
olhos claros reflectiam, davam-lhe um 
encanto tal, que a saudade, até pelos es-
tranhos sentida, será toda a vida para a 
família uma poesia pungente e cheia de 
amargura. 

Q u e o seu espirito imaculado e puro 
continue velando nos ceus. 

Q u e se possam conformar breve seu 
pai, Custodio Eugénio, artista honesto e 
distintíssimo, e seu irmão, Fausto Eugé-
nio da Cruz, muito considerado e muito 
inteligente empregado da Camara Muni-
cipal de Coimbra. 

1917. Novembro . 9. 

T f l G U S . Seguros contra greves 
e tumultos 

Furto importante 
A requesição da policia desta 

cidade, foi preso em Vila Nova de 
Ourem, donde é natural, Antonio 
da Silva, de 28 anos, quq era em-
pregado da casa comercial do sr. 
Joaquim Manuel Fidalgo, da Pam-
pilhosa do Botão, donde se ausen-
tou com a importancia de 700$00. 
Foi lhe apreendida a quantia de 
400$00 e um relogio de oiro, que 
já havia comprado bem como ou 
tros objectos. 

Moedas de D. Luiz 
A direcção da Associação Co-

mercial enviou o seguinte telegra-
ma ao ministro das finanças, insis-
tindo pela prorogação do praso 
para a troca das moedas de 500 
reis de D. Luiz: 

Ex.mo Ministro Finanças, Lisboa— 
Associação Comercial Coimbra, confir-
mando telegrama enviado V. Ex.a, em 
três corrente lamenta que até hoje não 
tenha obtido resposta e pede novamente 
V. Ex." autorise ptorogação troca moe-
das D. Luiz o que é de inteira justiça. 
— O presidente, Moura Marques. 

P O ' 
DE ABYSS1NIA 

EM1BÀR0 
Sem Opio nem Morphina. 

Multo efficaz contra a 

A S T H M A 
^ C a t a r r h o , O p p r e s s ã o , 

35 flnno» de Bom Exilo. 
Medalhas Ouro e Praia. 

H. FERRÉ, BLOTTIÈRE &C1» 
6,RuoDombasle 

P A R I S a* 

Pelo governo civil 
Foi passado alvará de licença 

á firma comercial Caselli y Sam-
payo para estabelecer um deposito 
de gasolina e petroleo, no Arnado. 

Igual licença foi concedida ao 
sr. Amilcar Antonio de Almeida, 
para estabelecer uma oficina de 
serralheiro com caldeira de alta 
pressão, na rua da Nogueira. 

^ F A R M A C I A S 
Entra dmanhã de serviço o 3." turno, 

constituído pelas farmacias seguintes: 
M. Nazareth & Irmão. Rua Ferreira 

Borges. 
Victor Feitor. Praça do Comercio. 
Rodrigues Diniz. Largo da Feira. 
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Ofícios l u a e b r e s 
A Irmandade dos Clérigos Pobres ce-

lebra exéquias na próxima terça feira por 
alma do falecido Albino (Joelho, irmão 
que foi desta Irmandade, c professor do 
liceu do Porto, onde ha pouco faleceu. 

O extinto, que também foi professor 
do liceu desta cidade, era concgo hono-
rário da Sé de Coimbra por nomeação 
do Prelado desta diocese, de quem era 
devotado amigo. 

Também no proximo dia 19 serão 
celebradas solenes exeq ias no vasto tem-
plo da Catedral comemorativas do 4." 
aniversario da morte do saudoso Prelado 
desta diocese D. Manuel Correia de Bas-
tos Pina. 

A este piedoso acto preside o sr. 
Bispo Conde. 

Foram nomeados efectivos, o fiel do 
Matadouro, sr. Benjamim Marques dos 
Santos, e o porteiro do mesmo edifício, 
sr. Augusto Cesar Raposo. 

Foi dada ao sr. Francisco Lopes Cas-
tilho a arrematação das reparações de 
que carece o pavimento superior da pon-
te sobre o rio Eça. 

Foi transferido para a Figueir^ da Foz, 
o fiscal dos impostos sr. Eugénio Men-
des Catraia, de Coimbra. 

O Supremo Tribunal de Justiça jul-
gou a favor da sr.a D. jVlaria da Concei-
ção dos Santos Apolonia Pires da Costa, 
viuva do sr. dr. Antonio José Pais da Sil-
va, o agravo pelo qual queriam sujeitar a 
mesma senhora a terceiro exame mental. 

Os alunos do Liceu Dr. José Falcão 
resolveram continuar em greve até que o 
ministro atenda ás suas reclamações. 

Os estudantes teem tido diversas re-
uniões. 

T 2 & n i Inseguros contra greves i n u u o . . e l u n ] u | t o s . . 

O sr. Bispo do Por to ministra ama-
nhã, na egreja de S. Bartolomeu, o sa-
cramento do batismo a uma senhora do 
Por to que se converteu ao catolicismo. 

Na impossibilidade de reunirem, pre-
sentemente, nesta cidade, o bacharéis que 
promoveram o enterro do grau, reunem-
se brevemente os bacharéis do curso teo-
logico-juridico de 1905-1906, que também 
tomaram parte naquela festa. 

O livro do falecido conselheiro Tei-
xeira de Sousa, Responsabilidades his-
tóricas, a que ha dias nos referimos, já 
se encontra impresso desde Junho findo, 
tratando-se de obstar que seja posto á 
venda. 

O b i t u á r i o 

T r a s l a d a ç ã o 
Foi trasladado para o Cemite-

rio da Conchada, o cadaver do 
infeliz sr. dr. Antonio Henrique Pe-
reira de Carvalho, que, como no-
ticiámos, faleceu no Hospital do 
Conde Ferreira, do Porto. 

— Apoz uni prolongado sofri-
mento, finou-se na quarta feira, o 
sr. João Correia dos Samos, de-
cano dos tipógrafos conimbricen-
ses, e que exerceu o logar de di-
rector das oficinas da Imprensa da 
Universidade. 

O seu funeral foi muito con 
corrido, encorporando-se n e l e , 
alem doutras pessoas, todo o pes-
soal da Imprensa da Universi-
dade. 

— Também se finou nesta ci-
dade a sr.a D. Emilia Augusto Ser-
zedelo, sogra do capitão de infan-
taria 23, sr. Benjamim Antonio dos 
Santos. O cadaver seguiu para 
Lísbpa. 

As fami lias enlutadas apresenta-
mos as nossas condolências, 

M Ê J Z L O A D O S 
De C0IMBRA-(medida ds 13',16) 

Feijão vermelko 1$800 
» branco 1S800 
» amarelo 1S500 
» rajado 1$500 
» frade .. 13350 

Trigo branco 2S000 
» tremês 21000 

Milho branco 1$200 
» amarelo 1S200 

Grão de bico graúdo 2S000 
Azeite, o decalitro 6$000 
Batatas 960 

Libras, 95100. O u r o , 85 °/o 
De MEMOR fedida ds 14',63) 

Trigo 23600 
Milho branco, 1 SA00 a 1Ã450 

» amarelo, 1 £400 
Centeio 2 Í400 
Cevada 1;5000 
Aveia 900 
Favas, 13700 
Grão de bico I i 8 0 0 
Chicharos 13200 
Feijão môcho 2-5100 

» branco 23100 
» pateta 13700 
> dc mistura 13600 
» frade 13650 

Batatas, 15 quilos, 13100 
Tremoços, 20 litros 13250 
Galinhas, 800 a 900 
Frangos, 200 a 400 
Patos, 650 
Ovos, o cento 3-5600 

"CbMITERIO DA C O N G H A i T A " 
Neste cemiterio fizeram-se os seguin-

tes enterramentos: , 
Dia 1 de O u t u b r o : Alice So;tres 

Correia, filha de Manuel Correia e lida 
Soares, de 8 mêses, de Eiras. José G o n -
çalves, de 70 anos, de Melgaço. 

Dia 2: Carlos Fernandes, filho de Do-
mingos Fernandes e Joaquina da Concei-
ção, de 11 anos, de Coimbra . José da 
Costa Lobato, de 46 anos, de Aviz. 

Dia 3: Ana da Gloria, de 90 anos, de 
Midões. 

Dia 9: Antonio Maria Pato, filho de 
José Pato e Maria Justa, de 24 anos, de 
Alfarelos. 

Dia 10: Alexandrina de Jesus, filha de 
João dos Santos, de 60 anos, de Coim-
bra. Fortunato Gonçalves, filho de Ri-
cardo Gonçalves e Joaquina de Jesus, de 
54 anos, de Coimbra. 

Dia 11: Manuel da Silva Louro, filho 
de José da Silva Louro e Jesuina de Je-
sus, de 2 meses, de Coimbra. Matilde 
das Neves de Matos Areosa, filha de 
Adelino Antonio das Neves e Ana Ludo-
vina Saraiva, de 52 anos, de Coimbra. 

Dia 12: José Francisco Cardoso, filho 
de Domingos Francisco Cardoso e Maria 
de Jesus, de 4 anos, de Coimbra. 

AMdaifignío ds azeitona 
A Mesa da Santa Casa da Mi-

sericórdia de Coimbra manda 
anunciar que não tendo feito en-
trega da azeitona da quinta do 
Pio na praça hoje realisada, abre 
nova praça no domingo 11 de 
Novembro de 1917 ás 13 horas 
(1 hora da tarde). O arrematante 
fica obrigado a fazer um deposito 
da quinta parte do vaior do azeite 
por que fizera arrematação depo-
sito que levantará quando fizer a 
entrega do azeite. 

Secretaria da Misericórdia de 
Coimbra, 1 de Novembro de 1917. 

O Provedor , 
(a) Nicolau Rijo Mica'ef Pve. 

O administrador da massa fa-
lida de Manuel dos Santos Pereira 
David avisa os srs. mutuários de 
que já podem resgatar os penho-
res que se encontram depositados 
na casa do falido, Rua Bordalo Pi-
nheiro, 36 e 38. 

Coimbra, 7 de Novembro de 
1917. 

Eduardo Arnaldo 

Augusto Vieira de Campos, 
morador no lugar da Bencanta, 
fregusia de S. Martinho do Bispo, 
faz publico que recebe até ao dia 
18 do corrente, propostas para a 
venda das propriedades abaixo 
mencionadas; fazendo no mesmo 
dia venda das referidas proprieda-
des se o preço convier no lugar 
dos C a s a i s , em casa do seu irmão 
Antonio Vieira de Campos, pelas 
13 horas (1 hora da tarde). 

F r e g u e s i a d e S . M a r t i n h o d o 

Uma morada de casas de ha-
bitação com um andar, celeiro, 
adega, currais, terra de semadura 
e arvores de fructo, no lugar dos 
C a s a i s proximo do apeadeiro do 
Caminho de Ferro. 

Um olival denominado S. Ben-
to, jurrto á estrada districtal que 
vai para a Cegonheira. 

Duas aguilhadas de terra no 
sitio do C a l a d o . 

Quatro aguilhadas de terra no 
mesmo sitio do Ca lado . 

Três aguilhadas de terra no si-
tio do S a c a í r o í o . 

Sete aguilhadas de terra no si-
tio da A l b a r d e i r a . 

Quatro e meia aguilhadas de 
terra no sitio do S a l ã o . 

Quatro aguilhadas de terra no 
sitio da L e i r a n c l i a . 

F r e g u e s i a d o A m e a l 
Um olival no sitio das Dadas . 
Uma terra no sitio das insuas 

Incultas (Vila Pouca). 
Bencanta, 6 de Novembro de 

1917. 
Augusto Vieira de Campos. 

* : 
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N o t á r i o 

Praça 8 de Maio, n.° 25 
Largo de Sansão 

gartorio: No 1.° andar, 
lado' direito e aberto 
desde as 10 até de 
pois das 16 horas. 

Telefónlo 249 
f t e s i d e n c i a : N o 2 . ° an-

da rdo mesmo prédio. 
Telefónio 278 
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A n u n c i o 
Simão Pinto Seco, casado, 

negociante, residente nesta ci-
dade, pretende licença para ter 
um depósito de — despojos de 
animais —• péles salgadas e se-
cas, no Beco dos Esteireiros, 
n.os 4 e 4 A, freguesia de S. 
Bartolomeu, desta cidade. 

E, como o referido depó-
sito se acha compreendido na 
tabela ane#a ao decreto regu-
lamentar de 21 de outubro de 
1863, como estabeIecimento*de 
1 .a classe, sendo os seus incon-
venientes — mau cheiro e ema-
nações insalubres —; por is-
so, em conformidade com-as 
disposições daquele decreto, 
são, pelo presente, convidadas 
as autoridades publicas, che-
fes e gerentes de quaisquer es-
tabelecimentos e todas as pes-
soas interessadas a apresentar 
na Administração deste Conce-
lho, as suas reclamações ou 
oposições, por escrito, dentro 
de trinta dias, a contar da da-
ta deste, contra a pretendida li-
cença. 

Coimbra, 7 de Novembro 
de 1917. 

Simão Pinto Seco 

m 
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" L r l o ç d P e n i n s u l a p , , 

C o m p a n h i a c i e s e g u r o s 

C A P I T A L 5 Q O . O O O $ Q O 

S É D E — Largo d o C a r m o , IS , 1.° 
L I S B O A 

Tele fone , 3S84—Teíegramas i YLDOL 

localidades do país 
Seguros e reseguros de 

prédios de habitação e es-
tabelecimentos comerciais, 
industriais, agricolas, pe-
cuários, 3 ds transportes 
terrestres, postais, maríti-
mos, etc., stc. 

S e g u r o s c o n t r a o r i s c o d c In-
c e n d i o , g u e r r a , s u b l e v a ç ã o , gre -
v e s <z t u m u l t o s p o p u l a r e s , e , cm 
g e r a ! , l o d o s a q u e í e s CJMCZ p o d e -
r e m a f e c t a r a p r o p r i e d a d e . 

Si 
f e r r e i r a & F o n s e c a 

RUA DO CORVO, 34 

©ma 
COMPANHIA DE SEGUROS 

C / l P I T r S L 1 5 0 0 C O N T O S 

Seguros contra fogo, roubos 8 tumultos 
C o r r e s p o n d e n t e s : 

C2atr»c!o3o 8c <3.a 

(Casa Havaneza) . 

I 
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i 
Francisco Vilaça da Fonseca, pre-

sidente da Camara Municipal de 
Coimbra: 

Faço saber que por decreto 
n.° 3:506, de 3 do corrente mês 
de Novembro, foi designado o ter-
ceiro domingo, 18 do mesmo mês, 
para se proceder á eleição das Jun-
tas de freguesia deste concelho, e 
que essa eleição deve começar em 
todas as assembleias paroquiais pe-
las 9 horas. 

Convido por isso os eleitores 
dessas assembleias a concorrer á 
referida eleição. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, Q de Novembro de 1917. 

Francisco Vilaça da Fonseca 
i - p A r ^ - T T TZ* 

Seguros contra furto e roubo 

Maria Costa, diplomada pela 
Universidade de Coimbra. 

Injecções hipodermicas e tra-
tamentos ginecologicos sob indi-
cação medica. 

Chamadas para fóra da terra. 
R. Castro Matoso, 3. 

Pací i iograf icas 
Pree i sam-se duas para os 

escritórios da ComoanMa Ge-
ral d e Seguros M I N E R V A , 
nesta cidade, rua Visconde da 
Luz, n.° 8S 

Gratifica-se bem 
quem apresentar na casa 

prestamista de Leandro Gonçal-
ves Lopes a a p ó l i c e n.° 15:863, 
da mesma casa, a fim de se desfa-
zer um engano que pode preju-
dicar o seu possuidor. 

A referida apólice tem a data 
de 8 do corrente. 

IASA. Pretende-se uma em 
bom local com 9 ou 10 di-

visões e jardim contíguo. 
Prefere-se já mobilada. 
Trata-se em Coimbra com o 

gerente da Casa Singer. 

W E N D E M - S E 3 casas no Al-
" to do Pio, ás Almas da 

Conchada, com os n.os 1, 5 e 6. 
Todas elas teem quintal e vendem-
se separadas. Para tratar com An-
tonio Ladeira, na Povoa de S. Mar-
tinho do Bispo. 

i p R O F E S S O R A D E MUSI-
CA. Senhora brasileira re-

centemente chegada a Coimbra e 
diplomada por um conservatorio 
do Brasil, ensina víoiino e piano. 
Rua da Sofia, n.° 5, 3.°. 

PADRE PAULO EVARISTO ALVES 

N o ç õ e s e l ementares d e 
DIREÍRO CIVIL PORTUGUEZ 

Apontamentos coligidos na aula 
do Ex.ra0 Sr . Dr. A. M. Vilela. 

A' venda na casa do auctor, R. 
Martins de Carvalho, n.° 30, e nas 
livrarias França & Armênio, Fran-
ça Amado e Moura Marques. 

« 
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GAZETA DE COIMBRÃ, de iO de Novembro de 1917 . 

LUGA -SE um arnrzem e 
pátio no Quintal cio Prior, 

ao fundo da rua Direita, n.° 11. 
Esta casa presta-se para garage, 
cocheira ou para armazém de ma-
deira. No mesmo local também 
se arrenda um restaurante com o 
nome Restaurante Martins n.° 19. 

Também se alugam dois pri-
meiros andares na Estrada de Lis-
boa, freguesia de Santa Clara, e a 
mercearia que ali tinha o nome de 
Retiro Campestre. 

Para tratar com o seu dono, 
Joaquim Mendes Coimbra, Rua 
Eduardo Coimbra. 

J k RMAÇAO. 
•EM» m a c m i f i m 

Vendem-se, em 
magnifico estado de conser-

vação, 4 corpos de casquinha. Ser-
ve para qualquer ramo de nego-
cio. Dirigir á Sanitaria, Avenida 
Sá da Bandeira. 

>OA CASA. Arrenda-se a ca-
sa da quinta dos Lotos, ao 

Cidral. 
Informações, rua Visconde da 

Luz, 84. 

í A S A Vende-se a casa onde 
faleceu o Dr. José Falcão, 

em frente da Porta de Minerva. 
Para tratar com o notário des-

ta cidade Artur de Campos. 

1 AVALO, CHARRETTE E 
ARREIOS. Vende-se um 

cavalo muito manço, pucha só e 
acompanhado, dá cavalaria. 

A charrette é muito boa. 
Dirigir a A. Pedroso d'01ivei-

ra — Soure. 

JOFRE. Compra-se um cofre 
que esteja em boas condi-

ções. Propostas a M. A. C., rua 
Venâncio Rodrigues, 11 A. 

Precisa-se para ar 
mazem de fazendas. 

Exige-se abonador. 
Para tratar, Sociedade das Ma-

lhas, Limitada, — Coimbra. 

^ p i M P R E S T A - S E 1.000$00 a 
juro modico. Nesta reda-

cção se diz. 

* P J M P R E S T I M 0 S com hipo-
teca. Rocha Ferreira, solici-

tador encartado, rua da Sofia, 56, 
3.°, tem 35:000$00 para colocar 
em parcelas. 

. Leciona se Por-
tuguez, Francez, Inglez e 

Latim para todos os anos dos 
Liceus e escrituração comercial. 

Pode-se ir aos domicílios. 
Trata se Café Pariz. 

Com pratica de 
mercearia precisa-se. Rua 

dos Coutinhos 14. 

A antiga oficina Soares, na 
ua da Sofia, arrendam-

se cabines fechadas próprias, pa-
ra arrecadação de carruagem, au-
tomóveis, armazéns, etc. 

Informações na mesma. 

IANO completamente novo, 
vende-se armado em ferro, 

cordas cruzadas, do autor Ernst 
Krausse, 2 pedais e registo de sur-
dina. 

Bom som e bonito movei, es-
tilo moderno. Aluga-se também 
um piano. 

Rua Oriental de Montarroio, 
16. 

RATICANTE DE F AR MA-
CIA. Precisa-se proximo 

de Cantanhede, com 2 a 3 anos 
de pratica e 15 a 17 de idade, 
que dê boas referencias. 

Dirigir a Farmacia Liberal, 
Sucessores. — Cantanhede. 

QUINTAS nos suburbios de 
Coimbra. Está encarrega-

do da sua venda o solicitador 
Rocha Ferreira, rua da Sofia, 56, 3.°. 

.ELOS. Aos srs. colecionado-
res. Especialidades de An-

gola e Congo, vende mais barato. 
Rua Ferreira Borges, 42, 3.*, das 
12 ás 15. 

'ENDE-SE uma porção de 
cano belga de 4 polegadas, 

interior, a preço muito reduzido. 
Nesta redacção se diz. 

: - S E U M Ç A S A L Per-
to da cidade que tem seis 

casas que estão arrendadas, dois 
currais para gados e arrecadação 
eira, arvores de fruta, setenta oli-
veiras, vinha nova e terra de se-
meadura. 

Quem pretender dirija-se a 
Rua dos Gatos 7 11 —Coimbra. 

•SE uma engrenagem 
de lagar de azeite, que 

pertencia a um engenho movido a 
vapor. 

Dirigirajoaquim Ribeiro Corte-
zão, S. João do Campo. 

Velas cTErbon 
( F o r m u l a f r a n c e s a ) 

REGISTADAS EM 15 PAÍSES 
A todos os clientes deste incomparável preparado, 

da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma fallia e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa — colo-
cando-se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interesse. 
Çaixa de 50 velas 2^500. Meia caixa de 25 velas 16500 

Deposito em Caimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 36. 

tOOOOOOOOQOOOQ* 
C o o i p a i i h i a ( k S e g u r o s 

F I D E L I D A D E 
Fundada em 1835 

S é d e em LISBOA 

. . 4 . 3 4 4 : 1 
Fundo de reserva 538.137$359 
Idem de garantia, depositado na Caixa 

Gerai de Depositos Q8.883$750 
Totai 637.021 $109 

Indenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de !9il 

151:424131 A 

Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa 
de Portugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobiiias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra 

Rua Pear o Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

ENDE-SE. Uma casa de 2 
andares e lojas, no Pateo 

da Inquisição, n.° 1 e uma mesa 
grande com quatro gavetas, boa 
para escritorio. 

Para tratar, na referida casa. 

!-SE um terreno, por 
junto e aos lotes, 120 me-

tros, Estrada da Beira, Calhabé, 
para edificação de casas. 

Trata-se na Cervejaria Central, 
Praça Oito de Maio. 

Escritorio 

M i l ã l i e l i e i * 2 3 a 3 ? 
Tele fone n.° 184 

Endereço telegráfico 
B U M ^ S B U ^ 

Oficinas 

!. Jardim do T a t e o , 19 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

instalações electricas ds iluminação e força motriz 

E*5"! 

Oficina de reparações da maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 

Lampadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de " W a y g o o d , , 

Maquinas* para as industrias, agricultura e coíonias 
Fundição de FERRO e BRONZE 

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de " KEiGHLEY,, 11 
Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha "Foster,, • 

Enfardadeiras a vapor e a gado + f f Ceifeiras e gadanheiras ,, P l a n o , , 

Sempre em deposito A C E S S O R I O S para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica 
— e animal, relhas, ferragens,'etc. — 

B o m b a s de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de q u e d a s de a g u a por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4 4. 4. de M O A G E M , C E R A M I C A , S E R R A Ç Ã O , C A R P I N T A R I A , etc. .J. 4. 4. 

Moinhos e prensas para íàAGfíftES de aaeife 4- Esmagadores dc uva, prensas para vinho 
M a q u i n a s f e r r a m e n t a s , tais como: t o m o s , e n g e n h o s de Jurar , l i m a d o r e s , 

m a q u i n a s de Lresar, m a q u i n a s de a t a r r a s a r , i a r r a x a s , f-tc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Oficinas aptas para a execução tíe todos os trabalhos de const. uçãa mecanica e civíi 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

H o r á r i o d o s c o m b o i o s 
DESDE i DE NOVEMBRO DE 19Í7 

Partidas 
0,30 Correio. Alfarelos, Entroncamen-

to, Setil, Lisboa R., Leste e Bei-
ra Baixa. 

3,00 Correio. Campanhã, Porto e Beira 
Alta. 

3,55 Mixto. Alfar., Entronc., Set. e Lisb. 
5,40 Mixto. Pampilhosa e Porto. 
7,35 Tramway. Alfar. e Figueira. 

11,35 Mixto. Alfar., Entronc., Lisb. e li-
nha de Oeste. 

13,08 Rápido. Pamp. e Porto, f / í s ter-
ças, quintas e sabados.) 

16,15 Rápido. Alfar., Entronc. e Lisb. 
fi4s segundas, quartas e sex-
tas.) 

16,35 Tramway. Alfar. e Fig. (Este com-
boio não vai pela Amieira.) 

17,45 Mixto. Pamp., ramal da Figueira e 
Porto. 

18,35 Mixto. Mir. e Louzâ. 
Chegadas 

0,21 Tramway. Fig. e Alfar. 
1,15 Correio. Porto, Pamp. e B. Alta. 
3,40 Correio. Lisb., Entronc., Alfar., Sul 

e Sueste. 
4,25 Mixto. Porto. 
6,15 Mixto. Lisb., Entronc. e Alfar. 
8,15 Mixto. Fig. e Alfar. fSd a 23 de 

cada mês.) 
8,39 Mixto. Louzã e Mir. 

12,10 Mixto. Porto e Pamp. 
13,27 Tramway. Fig. e Alfar. 
13,50 Rápido. Lisb.,i Entronc. e Alfar. 

( / í s terças, quintas e sabados.) 
16,44 Rápido. Porto e Pamp. (Ás se-

gundas, quartas e sextas.) 
18,30 Mixto. Lisb., Entronc., Oeste, Les-

te e Beira Baixa. 
lo imbra 3 

Nesta estação ha um comboio de mer-
cadorias que leva uma carruagem de 
2." classe atrelada e faz serviço de 
passageiros para as estações a se-
guir e cujas horas de partida são: 

18,22 Taveiro, Formoselha e Alfar. 
00,43 Pamp. e Aveiro. 

LipMaçf io de penhores 
A casa prestamista de Alipio 

Augusto dos Santos. — Rua do 
Visconde da Luz 60. 

Previne a todos os senhores 
mutuários que vai proceder a li-
quidação de todos os penhores 
existentes com mais de tres mêses 
de débito de juros, corno também 
previne para mandarem resgatar 
até findo corrente ano, todos os 
penhores mais ressentes, findo 
este praso são considerados como 
abandonados. 

Coimbra, 1 de Novembro de 
1917. 

O liquidatário, 

José Vilaça da Silva. 

Alfaiataria Luso-Brasileira 
C A R L O S B E CARVALHO, a l f a i a t e 

R. Basfcra-Gostas, 47 e 40 — CQIMBR* 

Optopediõto portuense | 
MVIER. 

PATENTE MS Qrqo í t v v v U 

O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
F U N D A R E I V A X um aperfeiçoamento até hoje desco-
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
a use por espaço de 60 dias, emboisá-lo da sua importan-
cia, se nãó reconhecer u t i l i d a d e sobre outra qualquer fun-
da que use ou tenha usado. 

Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
decentes sofram perigosamente das suas h é r n i a s , sujeitos a 
uma morte horrorosa e gastem o s eu dinheiro em fundas 
inutilmente. 

* Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
ter em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas; é preciso saber usá-las. , , 
E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-

tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer 
uso delas. O uso inconsc iente de fundas e cintos de 
fancaria, s e m adaptação própria, vendidos , como rou-
pa de algibebe, por vár ios contrabandistas da orto-
pedia, continuamente origina molés t ias gravíss imas 
mormente aos doentes de bexiga e outros incomodos 
renais . 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon-
gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já ion^a 
pratica de 42 anos de ortopedia. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos. Pernas artificiais, aparelhos para corrigir de-
formações nos braços, costas, joelhos, tibias e pés. 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto-
mago e outros; meias elasticas e suspensórios. 

Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , 

Albino Pinheiro Xavier 
:: RUA DOS CALDEIREIROS, 161, Í63, 185 : 

P O R T O 

Para informações, em C o i m b r a , dirigir ao sr. Castro 
Leão, CAMISARlA, Rua Ferreira Borges, 44. 
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Productos 1 E 3 I 

Aven ida Sá da Bandeira, 54, COIMBRA. Telel . 23 
0 0 0 0 C--— 

Empolas de productos injectáveis rigorosamente 
estersiisa Jus e doseados 

M E O D Y N O L ^ f i n g e c t a v e l ) 
Sôro nevrostsnico ÍBIS 

Preparam-se rapidamente todas as formulas que 
nos peçam, quando prescritas por clinico 

F A R M A C I A D O N A T O , 
S U C E S S O R E S . 

S r m a z c m d c a z e i t e , 
c e r c a i s c a g u a r d e n t e s 

Compra e vende 

Í0A0 VIEIRA DA SiLVÃ LISSA 

A. de Carvalho Lacas 
A D V O G A D O 

i^ua d a S o f i a , 2 2 - 1 . ° 

Sociedade Anónima 
de Responsabili-

dade Limitada 

SÉDE: Rua do 
Comercio, 56. 

L I S B O A 
Capital social , e s c 1.200.0GG$00 
Fundos de reserva, esse. . . . 29í.000$00 
Indemnisações pagas ate 3 i de 

Dezembro de 1916, esc . . 1.538.661$8ó 

Esta a n t i g a Companhia efectua seguros sobre 
prédios, mobílias, estabelecimontos e generos ar 
mazenasos, seguros marítimos, postais e quebra 
de vidros. *> SETí^O &N0 GRATUITO 
Correspondente em Coimbra: 

J o s é J o a q u i m d a S i i v a P e r e i r a . 
PRAÇA DO COMERCIO, 14-1.° 

vy ' ly S!/ w - f o ^ 
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Publica-se ás quartas-feiras e sabados 

P O R C O I M B R A 

Como proceder para a realização de 
um grande meioramesío? 

O ultimo numero da Gazeta 
de Coimbra tratou de ventilar de 
novo a imperiosa necessidade de 
se construir nesta cidade um ca-
sino. 

Salientou a iniciativa da Socie-
dade Tiro e Sport que pensou em 
conseguir da Camara Municipal a 
cedencia do vasto Campo dos Ben 
tos para aí construir o edifício da 
sua séde com um grande campo 
para jogos físicos, não falando, po-
rem, da segunda tentativa em re-
solver este problema que ultima 
mente teve a direcção actual da 
Sociedade de Defesa e Propagan-
da de Coimbra quando foi do con-
gresso hoteleiro realisado em Maio 
passado em Lisboa. 

Á primeira iniciativa faltou o 
apoio do governo, á segunda fai -
tou-lhe o apoio das entidades ad-
ministrativas (tal como aos impor-
tantes melhoramentos do Parque 
de Santa Cruz) e a falta de acor-
do entre varias individualidades 
particulares. 

Em Coimbra, contudo, pode 
dizer-se com verdade que todos 
manifestam mais ou menos desejo 
de contribuir com o seu esforço 
para a atenuação das provações 
porque tem passado esta cidade. 

E o Grande Casino ou o Hotel 
Casino, como propunha em sua 
tese a Sociedade de Defesa, pode-
rá conseguir-se pela cooperação 
de todos, com um grande espiri-
to de solidariedade e com a com-
preensão nítida de que os interes-
ses supremos da colectividade nao 
são mais que a coroação do feliz 
êxito dos interesses restritos de 
cada um. 

A questão do Hotel Casino foi 
ventilada no mencionado congres-
so, de cuja importancia será dada 
noticia no proximo relatorio da 
Sociedade de Defesa. 

O problema foi exposto com 
entusiasmo e clareza, salientando-
se a importancia de tal melhora-
mento e a segurança completa na 
aplicação de capitais. 

O Hotel Casino tal como de 
sejava esta Sociedade recompen 
saria superabundantemente todo o 

trabalho, esforço e inteligência de 
quem o construísse. 

A tese proposta foi aprovada 
e entregue ao comité eleito e que 
funciona em Lisboa; mas em con 
versa particular continuou-se a tra 
tar animadamente da resolução de 
tão importante empreza, e nalguns 
cerebros onde amadureciam as 
ideias expostas, principiava a for 
mular se o desejo da sua realisa 
ção. 

As fontes de receita eram ex-
postas pela seguinte o rdem: 

1.° Interessar nesta construção 
a Camara Municipal de Coimbra, 
que cederia os terrenos da Insua 
dos Bentos precisos, em troca da 
realisação de importantes melho 
ramentos em toda a avenida e sob 
indicação da Camara; 

2.° Contratar com a Sociedade 
de Defesa e Propaganda de Coim 
bra a transferencia da sua séde pa-
ra o Hotel Casino, o que lhe leva-
ria uma receita anual superior a 
três contos; 

3.° Contratar com a Sociedade 
Tiro e Sport a transferencia da sua 
séde para o Hotel Casino e a ex-
ploração dos campos de jogos ane-
xos, o que realisaria uma receita 
anual igualmente superior a três 
contos de reis; 

4.° Constituir-se tal empreza ao 
abrigo da favoravel lei da constru-
ção de hotéis, ligando-se intima-
mente com todas as entidades em 
que actualmente se apoia a Socie-
dade de Defesa e Propaganda, co-
mo a Repartição de Turismo (Mi-
nistério do Fomento) e Sociedade 
Propaganda de Portugal. 

Assim se caucionava com faci-
lidade e com segurança um capi-
tal superior a cem contos. 

Se esta ideia germina ha mui-
to na mente de alguém, como afir-
ma a Gazeta de Coimbra, que po-
nha mãos á obra e que constitua 
já a empreza, afirmando-lhe desde 
já que abençoará sempre a sua 
obra que excederá os seus sonhos 
e as suas esperanças, numa onda 
imensa de interesses, e de bem es-
tar para Coimbra e sua região. 

P. R. 

Sombras q u ê p a s s a m I @ e o s d a s o c i e d a d e 
O BRASIL 

Sei que passa amanhã um aniversa-
rio a mais da proclamação da Republi-
ca no Brasil. Sei que esta nação festeja 
como um dos dias mais solenes de cada 
ano o dia 15 de Novembro. Pois bem. Es-
tava projectada a ida duma missão àque-
le solo de alem-ondas, saudar em nome 

| do nosso povo aquele povo amigo e ir-
i mão. nossa incoerencia, porém, é real 
j e manifesta, /t missão não foi. Uma cau-

sa fútil impediu o efciio, a realisação. 
Foi pena. Nunca é demais o amor entre 
irmãos. Desde aquela vez em que cara-
velas de Portugal levando gente da nos-
sa gente, foram impelidas pelo Destino 
até beijarem aquela terra, jámais se dei-
xou de a amar. E' que ali onde o sol es-
braseia num delírio de oiro ficou viven-
do para a eternidade o nosso sangue, o 
nosso coração, a nossa alma, a nossa 
vida. E' que ali onde o ceu é lindo, ficou 
vivendo gente falando a nossa língua, 
sorrindo como nós, chorando como nós. 
O Brasil é, pois, nosso irmão, c conse-
quentemente latino. Sim latino. Essa 
grandiosa raça que vive e reluz embala-
da na beleza e na gloria do pensamento 
tendo por deusa e defensora a Justiça e 
a Lei. 

E' amanhã o dia 15 de Novembro. E' 
preciso que se não esqueça que esta da-
ta representa para o Brasil uma evoca-
ção de gloria e de triunf• •. Que não es-
quecê-la è não esquecer aquela terra que 

| nos estima com o dôce arnôr dum terno 
\ irmão. 

Luiz A . O L I V E I R A G U I M A R A I S 

Álvaro de Mattos 
R e t o m o u a s u a c l ín ica 

Consultas no Hospital. I ás 3. 
Rssidsncia: R. tíc Tomar, 5. Tclef. 51 

Fez ontem anos a sr.a D. Isaura de 
Lima Duque, esposa do sr. Lima Du-
que. 

Fazem anos: 
Amanhã, a sr." D. Aurora Correia 

Ferrão e o sr. dr. Antonio Ma/ia de 
I Sousa Bastos. 
i Na sexta feira, o sr. dr. Luís dos 

Santos Viegas. 
Ç4RTJD4S £ ÇggfáVAS 

Regressou de Passos de Ferreira, 
com sua estimada esposa, o nosso ami-
go sr. Francisco da Cunha Matòs. 

Justiça i i i i i eu l i 
Datam duma época que o rodar do 

tempo afastou já para longe os meus 
insistentes clamores contra o tristíssi-
mo quadro de miséria que oferece a 
vida dos muitos milhares de filhos des-
tas ingratas e quáse ignoradas monta-
nhas, aos olhos de quem lhe dedica al-
guma atenção. Mas dentre o numeroso 
conjunto de males que fazem asseme-
lhar a nossa existencia a uma tormen-
tosa odisseia, o que mais profundamen-
te, me entristece é o denso veo de ini-
quidade dos governantes de todos os 
tempos e que ainda nos conserva en-
voltos. 

Eu que, infelizmente, sou uma das 
mais humildes e obscuras vitimas de 
tão torpe opressão, nunca pude abafar 
no silencio a minha justíssima indigna-
ção contra os opressores. 

E bem certo que nunca concebi a 
mais leve esperança de que os meus la-
mentos podessem provocar qualquer 
gesto de complacência dos numerosos 
magnates da governança; mas isso nun-
ca me deteve nas tentativas de exibir 
um pálido esboço da miseranda situa-
ção de tantas creaturas tão exploradas 
e oprimidas 

Sempre tive a nitida compreensão 
da inutilidade dos meus esforços, fos-
sem êles de que natureza fossem, por-
que a débil voz de quem é tão humilde 
não pode fazer-se ouvir nas regiões 
aonde se estadeia a vaidade e o pedan-
tismo. 

Destas reflexões não me parece que 
deva derivar tibiesa no cumprimen.o 
dum dever moral e social Não ha nem 
pode haver nada que mais me irrite os 
nervos e magoe o coração do que o tre-
mendo desprezo a que eu e tantos mi-
lhares de infelizes, meus patrícios, fo-
mos votados. Estamos privados da luz 
bemfazeja da civilisacão e dos confor-
tos do progresso. Imperdoável iniqui-
dade! 

Pampilhosa da Serra, 6 de Novem-
d» 1817.-2. 

0 IÍOVÍI d i r e c t o r d a s O b r a s 
Publicas úe Coimbra 

A Direcção da Sociedade Propaganda 
de Portugal, na sua ultima sessão, resol-
veu enviar uma mensagem de congratu-
lação ao engenheiro sr. jorge Lucena pe-
la sua nomeação para o cargo de dire-
ctor das Obras Publicas do distrito de 
Coimbra. 

Nesta mensagem a par da expressão 
de agrado pela nomeação que recae nu-
ma pessoa a quem a Propaganda já de-
via valiosos serviços pela parte que to-
mou na receção dos congressistas do 
Congresso Internacional de Turismo de 
1911, chama-se a atenção do novo dire-
ctor para o muito que as estradas d 
distrito de Coimbra teem a esperar da 
sua iniciativa e do seu zelo, não só pelo 
que respeita á conservação das existen-
tes, mas também á construção das que 
teem dotação e entre elas a de Luzo a 
Penacova, tão ambicionada peio turismo 
e de que falta fazer apenas uns cinco 
kilometros fáceis. 

^ a g u 5. Seguros contra 

: furto e roubo : 

Eleições administrativas 
Realisou-se, no domingo, a assembleia 

de apuramento das eleições administrati-
vas deste concelho, veriticando-se que as 
maiorias couberam á lista evolucionista. 
A minoria ficará constituída pelos srs. dr. 
Alberto Dias Pereira, dr. Fernan o Duar-
te Silva d'Almeida Ribeiro, dr. Domingos 
Antonio de Lara, Abel Dias Urbano e Jo-
sé Mateus dos Santos júnior. 

Para a Junta Geral entrará pela mino-
ria o sr. dr. José Falcão Ribeiro. 

Prisioneiros de guerra 
Consta que vai abrir-se nesta cidade 

uma grande subscrição para os prisionei-
ros portugueses d» Alemanha, 

Giíunagom 
O Centro Comercial do Porto resol-

veu pedir ao governo que sejam devida-
mente policiadas as estações dos cami-
nhos de ferro onde ha entroncamentos, 
como Alfarelos, Pampilhosa, etc. 

A proposta foi feita por um dos pas-
sageiros que na noite tle 18 p :ra 19 de 
Outubro findo, foram assaltados e rou-
bados na Pampilhosa, quando mudavam 
do comboio da Beira para o do Norte. 

Não ha duvida de que essas estações, 
principalmente, precisam de ser bem po-
liciadas. 

Com a falta de luz, aumentou a gatu-
nagem nas estações e até nos comboios. 

Falta1 de trocos 
Acentua-se novamente a falta dc tro-

cos e não admirará que agora seja mais 
grave a crise em vista de terem sido re-
tiradas da circulação as moedas de 500 
reis dos reinados de D. Pedro V e D. 
Luiz. 

No fim deste mês termina a circula-
ção das moedas do reinado de D. Carlos 
e então muito pior será, visto não terem 
já lançado em circulação moedas em 
abundancia de pequeno valor. 

As cédulas de 5 centavos é uma ver-
dadeira porcaria, que ninguém quer e 
que precisam desaparecer quanto antes. 

Para a falta de trocos decretou-se o 
desaparecimento da grande quantidade 
de moedas de 500 reis que havia, sem 
outra providencia! 

Não é má medida esta. E' curar a 
mordedura do cão com a baba do mes-
mo cão! 

C o m p a n h i a Gera l ãz S e g u r o s 
" M i n e r v a , , 

Da direcção desta Companhia rece-
bemos um oficio de agradecimento pe-
las boas referencias que fizemos a pro-
posito da sua fundação recente. 

Como bons amigos do progresso da 
nossa terra, não podíamos ser indife-
rente a este importante melhoramento, 
que acolhemos com a mais grata satis-
fação. 

Nenhum agradecimento merecem, 
pois, as nossas palavras elogiosas, por 
serem merecidas e representarem um 
acto de inteira justiça. 

Oxalá que outras empresas aqui 
criadas nos obriguem breve a novos 
louvores, pois o nosso desejo é vêr pros-
perar Coimbra por todos os modos. 

A escritura da constituição da Com-
panhia " Minerva „ foi já assinada, con-
tinuando a requisição de seguros á mes-
ma Companhia, em grande escala. 

Não podia ser n.ais lisongeiro o ini-
cio do seu funcionamento 

A l u n o s d o i i c ê u 
Continuam em gréve os estudantes 

do Iicêu desta cidade, como protesto 
contra a nova reforma. 

Na ultima reunião, realisada na se-
gunda-feira, foi nomeado um delegado 
ao congresso do. Porto, recaindo a es-
colha no sr. Estevam Martins, estudante 
do 7." ano de seiencias. 

Ao que consta, a gréve deve ficar 
solucionada na pro.vima sexta-feira. 

Já vai sendo muito demorada a so-
lução desta gréve, que tanto está pre-
judicando os proprios alunos do Iicêu. 

Isto é o resultado de fazerem refor-
mas sem se estudarem e ponderarem 
bem os assuntos e ouvir mesmo as par-
tes interessadas. 

Esta associação trouxe uma coisa 
curiosa: a fundação em Lisboa duma 
"associação dos pais dos alunos\„ 

Como todos os anos se repetem as 
greves que no nosso país medram co-
mo os tortulhos, os pais entram na es-
fera dos seus interesses para não terem 
de ficar com o dinheiro gasto e os fi-
ihos sabendo pouco. 

Manifestação fúnebre 
Realisa-se hoje, no Espinhal, uma 

grande manifestação á memoria de D. 
Luis Cardoso d'Alarcão Velasques Sar-
mento, comemorando o primeiro aniver-
sario da sua morte. 

O saudoso extinto é avô do nosso 
distinto colaborador sr. Luís de Oliveira 
Guimarâis. 

O povo do Espinhal vai, pois, render 
um justo preito de homenagem á memo-
ria dum dos seus maiores amigos e gran-
de protector. 

C a r v ã o 
A falta de carvão ein Portugal, como 

em muitos outros países, é verdadeira-
mente assustadora. Além da falta, o seu 
preço é assombroso. Basta dizer que com-
prando-se unia tonelada de carvão antes 
da guerra por 14 escudos, custa hoje cer-
ca de 1001 

Em Sevilha já os c?.fés e teatros se es-
tão iluminando com velas. 

Ha muita gente que só agora reco-
nhece a importancia que tem esse com-
bustível, que é tão preciso quase como 
qualquer género de subsistência de pri-
meira necessidade, 

DE GUERRA 

O INSTITUTO 
Recebemos o numero de Outubro des-

ta apreciada revista, que continua a pu-
blicar-sç com toda a regularidade. Insere 
uma interessantíssima carta do sr. gene-
ral Fernandes Costa Nobre Sá de Miran-
da e Vitioria Coloma. O sumario com-
pleto é o seguinte: 

Historia da literatura classica, por 
Fernandes Costa; O Fausto de Goethe, 
por Gustan kamos; El terremoto y los 
edifícios, por Manuel Maria Sanchez Na-
varro ; Memorias arqueológico-historicas 
do distrito de Bragança, por Francisco 
Manuel Alves; Documentos sobre varias 
industrias portuguesas, pot Sousa Vi-
terbo. 

C a s i n o c m C o i m b r a 
R cebemos a seguinte carta: 
Senhor Director: Tendo lido sabado 

findo, no Século, a noticia que junto en-
vio, tendo o seu jornal um logar hnpor-
tantissimo, ligado ao desenvolvimento 
desta linda terra e desejando fornecer-
Ihe com esta noticia mais um argumen-
to para o 'ultimo artigo da sua campa-
nha em prol desta cidade, envio-lhe es-
ta carta pedindo-lhe que a tome na de-
vida conta. 

Agradece essa finesa. —Um estudan-
te amigo de Coimbra. 12-11-917. 

A noticia a q'.;e esta carta se refere é 
a seguinte: 

Braga, 3. — C. — No proximo sabado 
inaugura-se nesta cidade o Casino Bra-
carense, que se acha magnificamente ins-
talado no prédio do largo de S. Fran-
cisco, onde funcionou por muitos anos 
o Club Bracarense. Tocará o apreciado 
quinteto Tosta, constituído por senho-
ras francesas. O Casino tem salão de 
baile, salas de bilhar c jogos de vaza, 
gabinetes de leitura e musica, devendo 
em breve fazer-se ali ouvir um ex-
celente grupo musical. A instalação é 
luxuosa e a iluminação, a luz electrica, 
profusa e deslumbrante. 

Todos sabem em Coimbra que Braga 
tem prosperado muito estimulada pelos 
me horamentos realisados na nossa terra. 
Se não fosse Coimbra, da qual quer ser 
rival, Braga não estaria tão adiantada. 

Em todo o caso é de justiça confes-
sar que Braga tem um bom teatro, um 
bom mercado, um bom casino e boa 
iluminação electrica, que nós não te-
mos. 

Faça Coimbra o mesmo que fez Bra-
ga, estimulando-se também. j 

E' para nós muito grato vermos que ' 
o nosso artigo di Gazeta, no seu nume-
ro anterior, despertou vivo interesse aos j 
que teem verdadeiro a »-,or a esta cidade. ; 

Oxalá que o assunto continue a ser j 
tratado r.a imprensa, lembrando alvitres ! 

para o levar á sua realisação. 
O artigo editorial de hoje já indica ! 

alguns meios de obter receita para esse j 
melhoramento- 1 

O p r i m e i r o g r i t o d e a l a r m e 
A Gazeta de Coimbra publicou, 

num dos últimos números, uma 
lista de prisioneiros feitos pelos 
alemãis nos últimos combates con-
tra os portugueses, lista que che-
gou até nós por intermédio dum 
nosso compatriota que se encon-
tra na Suissa. Juntamente os nos-
sos olhos poisaram num apelo sen-
tido, angustioso, freníente, feito 
aos habitantes deste districto, lem-
brando que os prisioneiros de guer-
ra, longe da Patria, sofrendo as 
eventualidades pungentes dum ca-
tiveiro doloroso, vão atravessar, 
com a época de inverno rigoroso 
que já principiou enuvear o ceu, 
as mais aflitivas privações. 

Nós não temos o direito, sem 
incorrermos num crime de lesa 
humanidade, de abandonar, nas 
horas tristes que passam, aqueles 
que souberam bater-se destemida-
mente peia honra da nacionalida-
de onde nasceram e onde desabro-
charam, sem duvida, as suas pri-
meiras manifestações d 'amor . 

E preciso que um português, 
que sente de perto a miséria em 
que vivem os prisioneiros de guer-
ra, lance o seu primeiro grito de 
alarme. E o grito d'a!arme chegou 
até nós. 

Já passaram os últimos entu-
siasmos das recentes eleições ad-
ministrativas. já vai longe o eco 
das manifestações gloriosas. Ago-
ra é preciso pensar nos que so-
frem pela Patria, longe, nos cam-
pos de concentração, porque o in-
verno vai fazer a sua entrada triun-
fal.. com o seu cortejo de. tempes-
tades horríveis e o sentimentalismo 
da raça teutonica tem manifesta 
ções tardias de vitalidade, para 
que, pensemos bem, os nossos ir-
mãos batalhadores possam receber, 
com acrisolado amôr, os agasalhos 
necessários para que a morte não 
baixe, macabramente, sobre aque-
les corações generosos que sou-
beram bater-se pela Patria estre-
mecida e cara. Não temos o direi-
to de os abandonar . É um crime 

D o r d e co tovê lo 
No domingo, no mercado, deu-se uma 

violenta scena de ciúmes, provocada, ao 
que se diz, por uma mulher que vive 
amancebada com um homem casado. 

A esposa traída, encontrando a sua 
rival á mão de semear, correu-a a soco, 
bofetão e ponta-pé, emre a galhofa de 
muita gente que andava a comprar r,o 
-mercado os géneros caríssimos. 

Foi levar e calar. Não houve cora-
gem, nem força, nem razão para resistir, 

0 ciúme tem muita força e obriga a 
estas scenas que o publico gosa de graça. 

Pedem-se providencias 
Chamamos a atenção da policia para 

o que se passa no nosso mercado todos 
os dias. 

Anda-se por ali a açambarcar vários 
géneros para revender por preços muito 
mais elevados. 

Dá-se isto, principalmente, com ga-
linhas, coelhos, ovos, etc. 

:.' preciso que isto acabe. Já não é 
pouco ter de comprar os generos carís-
simos, ainda os fazem muito mais caros 
os açambarcadores dentro do proprio 
mercado! 

sem nome, um crime abominavcl 
esquecer aqueles que mais preci-
sam dum amparo consolador. 

O apelo lançado pelo nosso 
compatriota que se encontra na 
Suissa, deve ser ouvido com o co-
ração aberto a todas as iniciativas 
alevantadas e grandes. É a voz da 
Patria que estremece, que vibra, 
pedindo amor para os que sofrem 
urna nostalgia dolorosa e brutal; 
é a voz da Patria vinda de longe, 
de longínquas paragens, de terra 
estrangeira, que faz ouvir as suas 
primeiras lamentações de dôr . 

Escutemo-la nós, aqueles que 
ainda sentem bater um coração ge-
neroso. Já que as lutas politicas, 
neste tempo de união sagrada por-
que os altos interesses da Patria 
estão em perigo, deviam abrandar 
de intensidade, obr igando-nos a 
olhar mais de perto o perigo da 
guerra, já que esse fenomeno se 
não reaíisou completamente, ao 
menos nós, cs que ainda pensa-
mos carinhosamente na nacionali-
dade, saibamos corresponder a es-
se grito angustioso que até nós 
chegou numa manifestação de pro-
funda e grandiosa humanidade. 

Nos campos de concentração 
de Díilmen, Miinster, Dor tmund, 
ha portugueses que sofrem as con-
tingências angustiosas dum cativei-
ro já longo. Os olhos estão pos-
tos na Patria. Os corações batem 
angustiadamente pela hora esplen-
dida da libertação. Os lábios can-
tam aquelas canções d ' amôr e de 
saudade que são as revelações su-
blimes da nossa alma sentimental 
e sonhadora. Quem não quer es-
cutar, compreender , interpretar, os 
gritos dolorosos que chegam de 
longe, dos campos de concentra-
ção e de mor te? 

Cai neve. A temperatura desce 
abaixo de 0. Os prisioneiros so-
frem. É preciso pensar na situa-
ção dolorosa em que se encon» 
tram. 

M. 

PELOS TRIBUNAIS 

C o i m b r a 
Distribuição do dia 12 

3.° oficio: Acção de divorcio reque 
rida por Fortunata Abilio Pessoa Bar 
reira residente nesta cidade, contra 
Joaquim Baptisia da Fonseca, residente 
no Porto. Advogado, dr. Fernando Lo-
pes. 

Comercio 
Reune-se no dia 30 do corrente o 

tribnnal do comercio para julgamento 
da acção que João Vieira da Silva Li-
ma move contra Albano Gomes Belâs, 
residentes nesta cidade. 

Recita do 5.° ano 
Hoje, ás 14 horas, na Associação A c a * 

demica, reunem-se os alunos do 5.° a n o 
jurídico para tratar da futura recita de 
despedida. 

- k í - - t 4 

j / ^ c i u s . Seguros contra greves 
e tumultos 

Kl 
COMPANHIA DE SEGUROS 

C f t P S i m 1 5 0 0 C O N T O S 

Seguros con t r a f o f o , r o u b o s e f o m u i f o s 

C o r r e s p o n d e n t e s t 

6 a p d o s o 8 c 
(Casa Havaneza) 

£t p 
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Companhia Gerai de Segmros Minerva 
Capital 500.000$00 

l e i e g - a ç õ e s , L i s b o a e P o r t o 

A g e n c i a s n a s p p i r t o i p a t i s i Q G a t l i c h a c t e s c i o p a í s 

Seguros c resseguros terrestres, marítimos (incluindo os de guerra), agrícolas, pecuários, pos-
é. é- é- é- é- é- é- tais, cristais, contra roubos, greves, tumultos e inundações é- é-

S é d e e m C S e i s n l i r a , E i a V i s c o n d e d a B * 

"Portai na guerra 6 na paz,, 
Na antiga Sala dos Capêlos 

realisou ontem á noite o ilustre 
professor da nossa Universidade, 
sr. dr. Costa Lobo, uma conferen-
cia sob o têma: Portugal na guer-
ra e na paz. 

Presidiu o digno reitor do mes 
mo instituto, sr. dr. Norton de Ma 
tos. Era numerosa a assistência en-
tre a qual se viam damas, militares, 
professores, académicos, etc. 

O conferente prjncipiou por 
agradecer á assembleia a sua pre-
sença, naquele acto, elogiando o 
ministro da guerra pelo modo 
como tem dirigido a mobilisação 
dos exercitos; o sr. general Ta-
magnini pelos serviços que está 
prestando no comando das tropas 
portuguesas nos campos da bata-
lha; Roberto Baptista, os militares 
que estão honrando a Patria com 
o seu esforço heroico, etc 

Falou das causas da guerra 
impondo todas as suas responsa-
bilidades á Alemanha e Áustria. 
Elogiando os países aliados, prin-
cipalmenie a Inglaterra e a Fran-
ça, disse que a Alemanha não era 
a nação adiantada e prospera que 
muitos supunham, nem possuia 
qualidades de generalisação e in-
sentivos que muitos lhe queriam 
atribuir. 

Referiu se ás ambições da Ale-
manha para se apossar da provín-
cia de Angola e de que devemos 
á Inglaterra na protecção que ela 
nunca nos negou nos momentos 
mais críticos. 

Demonstrou que a victoria 
não pode deixar de ser certa, in-
falível, para os aliados, que espe-
ram ainda os extraordinários re-
cursos dos Estados Unidos. 

Falou do nosso material de 
guerra e do brilhante papel que 
desempenham no front as tropas 
portuguêsas, bem como do muito 
que pode e deve esperar Portu-
gal depois da guerra, quando vie 
rem a ser estabelecidas novas ar-
térias comerciais uma das quais 
de Bordéus a Odessa. 

Terminou o ilustre conferente 
por propor uma saudação ao 
exercito português nos campos da 
batalha. 

O sr. dr. Costa Lobo recebeu 
no final da sua interessante con-
ferencia uma prolongada salva de 
palmas. 

MBUBS&Safí} • • v» • -

U m advent íc io 
No Espinhal, apareceu, na ultima se-

mana, um individuo que se dizia minis-
tro da religião católica e ser emissário do 
Papa, conseguindo deste modo introdu-
zir-se na igreja onde praticou vários 
actos do culto. 

Depois dc ali permanecer alguns dias 
desapareceu não sem que levasse o pro-
duto duma rendosa subscrição que para 
ele foi aberta. O adventício disse residir 
em Lisboa, na rua Renato Baptista, onde 
certamente não habita, pretendendo as-
sim fugir á punição que merece. 

í i l / l W ^ 

Em tidas as p^a,-macias ou na dapesm garcl 
J. QELI8AHT, IS, rua das Sapateiros, Liabng. 

* franco de porta compranda 2 irascot * 

C o n t r a a n o v a r e í o r m a 
Reuniram-se os alunos dos 2.", 3. e 

4." anos da Faculdade de Direito para 
protestar contra os exercícios práticos 
estabelecidos pela nova reforma. 

Ficou eonstiiuida uma comissão pa-
ra se avistar com o director daquela 
Faculdade. 

Aqueles alunos ontem reunidos no-
vamente e os do 1." ano, aprovaram 
uma moção, que vai ser entregue ao 
director da Faculdade de Direito, no 
qual declaraiji se recusam a fazer os 
exercícios práticos. 

Os alunos do 1.° ano reuniram-se 
na séde da Filial da Associação Cristã 
de Estudantes. 

Em 13 e 27 do corrente, em praça, na 
Inspecção de Finanças, são vendidos bens 
pertencentes ás igrejas do concelho dc Ar-
ganil e algumas parcelas de terrenos si-
tos no concelho de Cantanhede. 

—mm» • -.TRUO-

João Correia d o s Santos 
O sr. Presidente da Republica enviou 

um telegrama de pêsames ao sr. dr. Tei-
xeira de Carvalho, administrador da Im-
prensa da Universidade, pela morte do 
antigo director das oficinas daquele esta-
belecimento, sr. João Correia dos Santos, 
que faleceu no dia 8 findo. 

3CCIB 

A3 iiotaa CcTioentradas do 

í V A I S sâo o remédio xusla cMcaz contra 

Jíodas Pt«riMciasol30.r.U'a;>ll8.Firis.PBnp»closrat!i . | 

ROK¥ALÊSÇENÇÃS[ 

Uma patrulha da Guarda Republicana 
apreendeu ontem uma carroça com mi-
lho que era conduzido para S. Fructuoso, 
sem guia de transito. 

, O pessoal menor da Universidade re-
presentou ao senado universitário, pedin-
do melhoria de situação. Ao que nos cons-
ta, o senado está na disposição de atender 
quanto possível aquêle justo pedido. 

Faleceu na cadeia de Santa Cruz, José 
Marques, de Midões, concelho de-Taboa, 
onde assassinou sua mulher. 

Tinha vindo para esta cidade par-i lhe 
feito exame menial, já ha tempo concluído. 

•«ST'.'» 

Republica do Brgzií 
Como já noticiamos, é ama-

nhã que no Hotel Avenida, se rea-
liza o banquete promovido pela 
colonia brazileira desta cidade e 
comemorativo da proclamação da 
Republica naquele país. 

Transferenc ia de presos 
Por ordem do ministério da justiça 

vâo ser transferidos das Cadeias da Re-
lação do Porto para a Cadeia Nacional 
de Coimbra, 80 presos, vadios e gatunos. 

Será esta uma das compensações tão 
prometidas para Coimbra? 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

Os alunos do 2.° ano do curso co-
mercial da Escola Brotero representaram 
ao seu director no sentido de, naquele 
curso, serem introduzidas as cadeiras de 
caligrafia e dactilografia. 

T A i í l I Seguros contra greves • reviva . . e t[||i)ji|tos . . 

O b i t u á r i o 

No dia 25 do correu e, na igreja de 
S. Bartolomeu, realisii-se, com grande 
pompa, a fesU da primeira comunhão 
ás creanças daquela freguezia, que será 
ministrada pelo rev m" Bispo do Porto. 

Nesta tocante cerimonia prégará o 
rev." conego dr. Carlos Esteves de Aze-
vedo. 

Neste dia também se realisn no mes-
mo templo, a sagraçiío da imagem do 
Sagrado Coração de Jesus, adquirida no 
Forto, 

JOÃO LiilZ GONÇALVES 
Foi sepultado no domingo, no Cemi-

terio da Conchada, o sr. João Luiz Gon-
çalves, 2.° oficial aposentado dos correios 
e telégrafos, que durante muitos anos des-
empenhou o cargo de chefe da estação 
telegrafo postal cesta cidade. 

Muito digno e respeitável pelo seu ca-
racter, foi sempre considerado como um 
verdadeiro homem de bem e um funcio-
nário exemplar. 

O seu funeral foi muito concorrido, 
principalmente por empregados e distri-
buidores dos correios e telegrafes. 

A Mêsa da Santa Casa da Misericór-
dia fez-se representar, sendo a chave en-
tregue ao provedor. 

Na Sé foram celebrados os oficios fú-
nebres. 

Sentidos pezames á famiiia do extinto, 
que morreu com 76 anos de idade. 

— Faleceram nesta cidade a sr.a D. 
Maria Candida de Sá Pinto Lemos Qua-
dros, estremecida esposa do sr. Felix de 
Almeida Quadics, e a sr.a D. Maria Amé-
lia Quintela, de avançava idade. 

As nossas condolências ás famílias en-
lutadas. 

Da COIMBRA (medida de 13',«S) 
Feijão vermelho 1$800 

» branco 1$800 
> amarelo 1$600 
» rajado 1$600 
» frade 1$400 

Trigo branco 2$500 
» tremês 2$800 

Milho branco 1$000 
» amarelo 1$200 

Grão de bico graúdo 2$000 
Azeite, o decaíitro ó$000 
Batatas 1$000 

Libras, 9,8200. Ouro, 90 % 
Og CANTANHEDE (medida 14i,63) 

Milho branco 1 jâSCO 
» amarelo 1 -5500 

Trigo mourisco • • 3:5200 
» tremez 3*200 

Centeio 25200 
Cevada 1*200 
Aveia 1 .i20'J 
Aveião U100 
Arroz 5^000 
Feijão mocho . 2^150 

» branco 2^150 
» amarelo • 2^000 
» rajado 1 *600 
» frade lí.600 
» carraço 2^200 
» brasileiro 25100 
» canario liõOO 
» pateta 2®300 
» holanda 2*000 

Ervilha 1*200 
Fava 1*700 
Tremôço 2*400 
Grão de bico 1*500 
Batata 1*000 
Lã 6*500 
Sal *160 
A z e i t e 6 4 5 0 0 
V i n h o t i n t o 1 * 3 0 0 

» branco 1*400 
Vinagre 4-sOOO 
Aguardente 4/S5CÍ0 
Geropiga 3*000 
Scrradela 1*000 
Galinhas 15000 
Frangos *350 
Trevo *120 

j u n t a O e r a i 
Na sua ultima sessão tomou as se-

guintes resoluções: 
Concelho de Arganil, .Santa Casa da 

Misericórdia e Irmandade do S. S. de S. 
Martinho da Cortiça. 

Concelho de Coimbra, Irmandade de 
N. S. da Conceição da Ponte, freguezia 
de Santa Clara. 

Confraria do S. S. da freguesia de 
Assafarge, Confraria do S. S. da fregue-
sia de Tavc ro. 

Concelho da Figueira, Obra da Fi-
gueira. 

Concelho de Soure, Confraria do 
S. S. da freguesia de Soi.re. 

Confraria do S. S. da freguesia de 
Pombalinho. <• 

Concelho de Condeixa, Confraria do 
S. S. da freguesia de Vila Seca. 

Confraria do S. S. da freguesia da 
Ega. . 

Confraria do S. S. da freguesia da 
Anobra. 

Com alterações: 
Concelho de Coimbra, Irmandade do 

S. S. da freguesia da Ribeira de Fràdes. 
Concelho de Miranda, Irmandade do 

N. S. do Pranto, da freguesia de Vila 
Nova. 

Irmandade de N. S. da Boa Morte, de 
Miranda. 

Foram proferidos acordãos de pres-
tação nos seguintes processos de cartas 
de 1915 a 1916: 

Concelho de Cantanhede, Confraria 
do S. S. da freguesia de Portunhos. 

Confraria do S. S. do Logar da Pena, 
freguesia de Portunhos. 

Confraria de S. Pedro, do Logar da 
Pena, freguesia de Portunhos. 

Concelho de Oliveira do Hospital, 
Irmandade do S. S. da freguesia de Lou-
rosa. 

Concelho de Penacova, Irmandade do 
S. S. e N. S. do Rosario, de Oliveira 
do Mondego. 

Concelho de Soure, Confraria do 
S. S. de Figueiró do Campo. 

Pelo governo civii foi passado alvará 
de licença á Filial da União Comercial, 
de Cantanhede, para estabelecer um de-
posito de carbòreto de calceo, na rua da 
Moeda, desta cidade, 

Maternidade de Coimbra 
Arrematação ti6 leite 

Pela Direcção da Materni-
dade de Coimbra vai ser dado 
de arrematação o fornecimen-
to do leite para o Lactario, 
desde 1 de Janeiro de 1918 a 
30 de Junho do mesmo ano. 

A arrematação terá logar 
ás 12 horas do dia 10 do pro-
ximo mês de Dezembro na 
Secretaria da Maternidade, on-
de estão patentes as condições 
da arrematação, em todos os 
dias úteis, das 11 ás 17 horas. 

Coimbra, 12 de Novem-
bro de 1917. 

A Direcção, 

Grandes males: 
Grandes remedios I 

Mohstias da psls. Roratismo 
sifllitico. impurezas da sangue 

cnram=se radicalmente com o enerj ico 
medicamento 

D E P U R A T O L 
R e g i s t a d o em 14 p a í s e s 

E depurativo mais eficaz 
e poderoso, que não exige 
dieta especial e que com pou-
cos dias de tratamento faz 
sentir grandes melhoras. 

Cada tubo de 36 pílulas, 
1$25Q reis, 6 tubos 6$300 
reis. Pelo correio,porte grátis. 

A' VENDA EM CoiMBA, N A 

DROGARIA M A R Q U E S P E -
REIRA, P R A Ç A 8 DE M A I O , 

33 A 36 

sito gerai: Fa macia jf 
J. Ncbre, P. D. Pedro, HO. É 
— LISBOA | 

m S 

A Comissão Ex- cr.tiva do Mu 
nicipio ue Coimbra raz saber que 
rio dia 29 de Novembro, pelas 
14 horas, ha-de dar de arremata-
ção nos Paços do Concelho, o 
aluguer das balanças do Mercado 
de D. Pedro V, para o futuro ano 
de 1918. 

A base de licitação é de 
130$00. 

As condições para esta arre-
matação acham-se patentes na Se-
cretaria da Camara, em todos os 
dias úteis das 10 á> 16 horas. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 9 de Novembro de 1917. 

O Presidente, 
Silvio Pelico. 

N o t á r i o 
Praça 8 de Maio, n.° 25 

Largo d e S a n s ã o 

Cartono: No 1.° andar, 
lado direito e aberto 
desde as 10 até de-
pois das 16 horas. 

Tíj.efóriSo 249 
gosidencia: No 2,° an-

dar do mesmo prédio. 
Telefónio 278 fís 

1 

A Comissão Executiva do Mu-
nicípio de Coimbra faz saber que 
até ás 13 horas do dia 29 de No-
vembro corrente, recebe propos-
tas em carta fechada, na sua Se-
cretaria, para a publicação de edi-
tais e anúncios num dos jornais 
desta cidade, preferindo os bi-se-
manais. 

As respectivas condiçõesacham-
se patentes na Secretaria da Ca-
mara em todos os dias úteis das 
11 ás 17 horas. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 9 de Novembro de 1917. 

O Presidente, 

Silvio Pelico. 

- P T 1 / K H - T T — 
Seguros contra íisrto e roubo 

J ã íb&Á » » i a 

Colégio Lusitano 
PftTIO DR I N Q U I S I Ç Ã O , 25 

(Ant iga " C a s a de E d u c a ç ã o e Ens ino , , da Ex.ma 

Sr." D. Beatr iz D i a s da F o n s e c a ) 

Rs a u S a s deste, c o l é g i o r e c o m e ç a -
r a m n o d i a % d c O u t u b r o 

Os directores, 

MARIA AUGUSTA DE BEÇA SOUSA AMADO 
c MANUEL DE SOUSA AMADO• 

M O D Í S ~A I»™»! 

JE 5 L 

Julia Bodrisues fís > 
3 V 

finada Gastas, 33. 
CCIMBEA 

JAB {STtl «sai <U«»í 
A Comissão Executiva do Mu-

nicípio de Coimbra faz saber que 
no uia 29 de Novembro corrente, 
pelas 14 horas, ha-de dar de arre 
matação nos Paços do Concelho, 
para o futuro ano de 1918, as 
barcas de passagem de S. Marti 
nho de Arvore, Quimbres, S. Sil-
vestre, Ameal, Taveiro, Ribeira de 
Frades, Casais, Pé de Cão, Mon-
tessáo, S. Martinho cio Bispo, Al-
megue, Guarda Inglesa e Carva-
lhosas. 

As condições para esta arre-
matação acham-se patentes na Se-
cretaria da Camara cm todos os 
dias úteis das 10 ás 16 horas. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 9 de Novembro de 1917. 

O Presidente, 
Silvio Pelico. 

Maria Costa, diplomada pela 
Universidade de Coimbra. 

Injecções hipodermicas e tra 
tamentos ginecologicos sob indi-
cação medica. 

Chamadas para fóra da terra. 
R. Castro Matoso, 3. 

A Comissão Executiva do Mu-
nicípio de Coimbra faz saber que 
no proximo dia 29 de Novembro 
corrente, pelas 14 horas, nos Pa-
ços do Concelho, ha-de dar de 
arrematação até 31 de Dezembro 
de 1918, para cultivo, um terreno 
que a Camara Municipal possue 
ao cimo da Rua Martins de Car-
valho. 

A base de licitação é de 6$20. 
Coimbra, Secretaria da Cama-

ra Municipal, 9 de Novembro 
de 1917. 

O Presidente 
Silvio Pelico. 

A Comissão Executiva do Mu 
r.icipio de Coimbra faz saber que 
no dia 29 de Novembro, pelas 14 
horas, nos Paços do Concelho, 
ha-de dar de arrematação por to-
do o ano de 1918, o sangue de 
boi, vitela e carneiro, as lavagens 
e detritos da preparação das tri-
pas e dobradas e bem assim as 
alimpas dos bois do Matadouro 
Municipal.*' 

As condições para esta arre-
matação acham-se patentes na Se-
cretaria da Camara, em todos os 
dias úteis, das 10 ás 16 horas. 

Coimbra e Pàços do Concelho, 
9 de Novembro de 1917. 

O Presidente, 
Silvio Pelico. 

A R T E I R A . No dia 12 do 
corrente perdeu-se uma pe-

quena carteira de senhora com os 
monogramas J P Continha uma 
nota de 2?50, trez cartões e uma 
amostra de inserida. A' pessoa que 
a tenha encontrado dão se os 
2/5Í50 que a mesma continha, pe-
dindo-se a fineza de a entregar 
na R. Sargento Mór n.° 40. 

A carteira é de grande estima 
para quem a perdeu. 

Augusto Vieira de Campos, 
morador no lugar da Bencanta, 
fregusia de S. Martinho do Bispo, 
faz publico que recebe até ao dia 
18 do corrente, propostas para a 
venda das propriedades abaixo 
mencionadas; fazendo no mesmo 
dia venda das referidas proprieda-
des se o preço convier no lugar 
cos C a s a i s , em casa do seu irmão 
Antonio Vieira de Campos, pelas 
13 horas (1 hora da tarde). 

Fregues ia de S . Martinho do 
B i s p o 

Uma morada de casas de ha-
bitação com um andar, celeiro, 
adega, currais, terra de semadura 
e arvores de fructo, no lugar dos 
C a s a i s proximo do apeadeiro do 
Caminho de Ferro. 

Um olival denominado S. Ben-
to, junto á estrada districtal que 
vai para a Cegonheira. 

Duas aguilhadas de terra no 
sitio do C a l a d o . 

Quatro aguilhadas de terra no 
mesmo sitio do Calado, 

Três aguilhadas de terra no si-
tio do S a c a t r o i o . 

Sete aguilhadas de terra no si-
tio da A l b a r d e i r a . 

Quatro e meia aguilhadas de 
terra no sitio do Salão. 

Quatro aguilhadas de terra no 
sitio da Leirancha. 

Fregues ia do A m e a l 
Um olival no sitio das D a d a s . 
Uma terra no sitio das Insuas 

Incultas (Vila Pouca). 
Bencanta, õ de Novembro de 

1917. 
Augusto Vieira de Campos. 

E D I T A I 
A Comissão Executiva do Mu-

nicípio de Coimbra faz saber que 
no dia 22 de Novembro corrente, 
pelas 14 horas, ha-de arrematar 
nos Paços do Concelho, para o 
futuro ano de 1918, as rendas das 
barracas do Mercado de D. Pedro 
V, números 2 a 11 e 13 a 24. 

As condições para esta arre-
matação acham-se patentes na Se-
cretaria da Camara em todos os 
dias úteis das 10 16 horas. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 9 de Novembro de 1917. 

O Presidente, 
Silvio Pelico. 

O T A O D E PUNHO. Com 
uma moeda de ouro, en-

trega-se a quem provar pertencer-
lhe. Rua Oriental MontArro io 97. 

'AR ÇANO OU MEIO CAI-
1 XEIRO. Precisa-se com 

2 a 3 anos de pratica de fasendas 
brancas e que dê boas referencias. 

João Simões de Faria —Rua 
Ferreira Borges. 

A X O F O N E SOPRANO. Ven-
de-se um em muito bom S 

uso. 
Rua Orienta! de Mont'Arroio, 

Precis&m-se d u a s para oã 
escri tórios da Companhia Ge-
ral d e Seguros M I N E R V A , 
nes ta c idade , rua Vi sconde da 
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Publica-se éts quartas-feiras e sabados 

A nova Camara Municipal 
Qual será o seu programa? 

Está eleita a nova camara mu-
nicipal do concelho de Coimbra. 
Manterá a feição politica evolucio-
nista, que tem tido, com a mino-
ria democratica. 

Para nós, que não temos poli-
tica e a ela andamos absolutamen-
te estranhos, é indiferente o par-
tido a que pertencem os novos se-
nadores deste concelho; o que de-
sejamos é que os eleitos se com-
penetrem da sua situação, das res-
ponsabilidades que assumem ao 
entrar nos paços do concelho pa-
ra administrar o município. 

Ha entre os eleitos alguns que 
já teem dado provas da sua acti-
vidade, do seu génio trabalhador 
e competencia em vários assuntos. 
Esses cavalheiros devem, certa-
mente, ser escolhidos para a co-
missão executiva, porque é esta 
que exige muito mais solicitude e 
maior soma de trabalho. 

Estamos convencido de que ne-
nhum dos eleitos desconhecerá as 
circunstancias em que vai assumir 
o cargo, hoje bem espinhoso, de 
vereador do município de Coim-
bra. Deles não se podem exigir 
milagres, mas uma administração 
honesta e proveitosa quanto pos-
sa ser dentro dos limites orçamen-
tais. 

Compreendemos que não ha-
ja recursos financeiros para largas 
iniciativas e melhoramentos, mas 
as receitas, que vão subindo, para 
alguma coisa podem dar. 

Precisa se de muitas obras no 
concelho: estradas, fontes, escolas, 
reparação de calçadas, novo mer-
cado, conclusão da estrada de S. 
José ao Calhabé e dos.bairros do 
Penedo da Saudade e Cumeada, 
ampliação da linha electrica, etc. 

É claro que nem tudo se po-
de fazer, mas se a Camara actual 
sair deixando a cidade dotada com 
um novo mercado, já não será 
pouco visto constituir uma gran-
de vergonha para Coimbra essa 

nojenta coisa que aí temos com 
esse nome. 

Achamos que esta obra deve 
figurar na cabeça do rol, embora 
exija maior soma de encargos. Só 
a um emprestimo a Camara pode 
recorrer para fazer este melhora-
mento, a não ser que se constituís-
se aí uma empreza que fizesse es-
sa obra, por anuidades que rece-
b e s » da Camara, sem que esse 
serviço deixasse de ficar munici-
palisado. 

Anda-se por aí a falar tanto 
em novas companhias, em empre-
gar capitais conimbricenses em no-
vas emprezas, que não vemos ou-
tra que melhor pudesse garantir o 
seu rendimento, sempre crescente. 

O mercado de Coimbra é a 
maior vergonha da nossa terra. 
Ninguém o contestará. O abarra-
camento antigo é o que ha de 
mais indecente e anti-higienico. 
Aquilo é uma fabrica de pneumo-
nias para os que vendem e para 
os que compram. Quanto ao pa-
vilhão para a venda de peixe, está 
a pedir também camartelo. Foi um 
verdadeiro desastre para quem o 
delineou e consentiu que ele fôsse 
executado. 

O que ha de melhor é arrasar 
tudo aquilo e, ou fazer outro no 
mesmo local, ou noutro sitio pa-
ra que a Avenida Sá da Bandeira 
possa estender-se até ao edifício 
do correio, numa extensão que de-
ve regular por 800 metros. 

A empreza é de grande vulto, 
é certo, mas é reclamada instante-
mente pelas conveniências do pu-
blico e pelos proprios interesses 
da nossa terra, que mostra um 
grande atraso neste assunto de 
magna importancia. 

O que ha a fazer, antes de tu-
do, é levantar uma planta do bair-
ro baixo e vêr se é possível cons 
truir o novo mercado noutro sitio, 
sem deixar de ficar bem colocado 
e pelo modo mais economico. 

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

] o ã o Machado 
Das oficinas do distinto artista 

conimbricense, sr. João Machado, 
que inumeráveis vezes tem dado 
manifestas provas do seu talento 
previlegíado, acaba de sair um 
magnifico trabalho que honra o 
seu nome de louvado escultor. 

A obra de que falamos e que 
se encontra já no Cemiterio da 
Conchada é um delicioso tumulo 
em estilo gotico onde se guardam 
os restos mortais da filha estre-
mecida e cara do sr. Marques Ri 
beiro. 

O pensamento a que obedece 
o novo trabalho de João Macha-
do eleva-o um pouco acima da 
craveira vulgar, destacando-o pela 
sua finíssima concepção de ar-
tista. 

Desviado um pouco do seu 
estilo predilecto, onde João Ma-
chado deixou múltiplas manifes-
tações da sua habilidade incontes 
tavel, do seu fino temperamento 
de escultor, o artista manifesta se-
nos, ainda, grandioso na forma, 
na estilisação das figuras, e no 
perfeito equilíbrio daquele con-
junto admiravel e estranho. 

Apesar da nossa apreciação 
surgir um pouco tarde por moti 
vos alheios á nossa vontade, o 
facto é que as nossas palavras de 
hoje são ainda dictadas pela jus-
tiça das nossas opiniões e pela 
admiração sincera que votamos 
ao artista conimbricense que tem 
sabido honrar as tradições glorio 
sas da nossa cidade com o seu 
trabalho honrado, honesto, e com 
a sua vida laboriosa e fecunda. 

A nova manifestação artística 
de João Machado é digna dos 
mais rasgados encomios e é mais 
l i m a j o j a p r e c i o s a a a ç r e s c e n t a r 

àquelas que fulguram na sua co-
rôa de gloria. 

Deve comparticipar do triunfo 
do distinto escultor o seu filho 
João Machado Júnior, valioso au-
xiliar do magnifico artista. 

João Machado Júnior, apesar 
de ser um novo, tem já uma obra 
brilhante onde tem afirmado, as 
suas aptidões talentosas. E' que 
tem, na verdade, o carinhoso es-
forço de seu pai a auxilia lo cons-
tantemente na sua vida de artista, 
que deve ser, evidentemente, se 
continuar a trabalhar com gosto 
e com vontade, a continuação da 
obra grandiosa de seu pai, o ar-
tista que toda a cidade conhece e 
cuja obra presente é a afirmação 
plena das suas faculdades previle-
giadas. 

Troca de moedas 
Foi prorogado até ao fim deste mês 

o praso para a troca dc moedas do rei-
nado de D. Luiz, terminando tarnbem no 
fim deste mês a validade das moedas de 
500 reis do reinado de D. Carlos. 

Como no fim e principio dos meses 
é q u a n d o ^ » mais serviço na agencia do 
Banco deNPortugal por causa do paga-
mento dos ordenados aos funcionários 
públicos, faz-se já ideia o que ali irá nes-
ses dias. 

Quer isto dizer que seria muito mais 
acertado escolher o meado dos meses para 
finalisar o praso da troca déSsas moedas. 

Agressão barbara 
Veio para o Hospital da Universida-

de, Fernando Alves Ribeiro, de 52 anos, 
de Reveles, Verride, que foi barbaramen-
te espancado com um foeiro, por Fran-
cisco de Oliveira, do mesmo logar. 

Depois de o ter espancado, o Olivei-
ra espetou-lhe o foeiro na região umbi-
cal direita, produzindo-lhe um largo fe-
rimento. 

A causa da agressão foi o Alves Ri-
beiro ter repreendido a amazia do seu 
agressor por esta lhe ter furtado hortali-
ças e b a t a i s . 

Jornaes do Porto 
Subsídios para uma bibiiogra.pS-»ia. 

jornal íst ica por tuense . 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento todasascor -
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Rocio (0) — Diz-nos Silva Pereira que 
teve este titulo uma folha litte-
raria publicada no Porto em 
1862, mas não nos dá nenhuma 
outra explicação a seu respeito. 
Não conhecemos exemplar al-
gum. 

Romancista (0) — Appareceu no Por-
to, a 5 de Julho de 1891, com 
o sub titulo de «semanal, dedi-
cado ás elegantes portuenses», 
tendo a redacção na rua do Cor-
po da Guarua, 29, 2.°, e irnpri-
mindo-se na Typographia Com-
mercio e Industria, estabelecida 
no mesmo prédio. Tinha o for-
mato de 2 2 X 1 7 , com trez pa-
ginas de texto, em prosa e ver-
so, e a quarta com annuncios. 
Teve curta duração. 

Rcmper da Aurora (I!) — Assim se de-
nominou uma «revista litteraria 
quinzenal», cujo primeiro nu-
mero appareceu, nO Porto, a 1 
de Março de 1899, tendo como 
director Ramiro d'Abreu, como 
redactor Sousa Vieira, e como 
administrador Rebello de Gou-
veia. Cada numero constava de 
16 paginas em 4.°, com uma ca-
pa de côr. A redacção era na 
rua de S. Braz, 156, e a impres-
são na Typographia Gutenberg, 
da rua dos Calueireiros, 43. Te-
ve curta vida. 

Rosa (A) — Sahiu, no Porto, a 12 de 
Outubro de 1845, o primeiro 
numero d'este «jornal litterario 
dedicado ás damas», que pro-
seguiu sahindo até 4 de Janeiro 
de 1846, publicando ao todo 7 
números, que são quantos cons-
tituem a sua interessante collec-
ção. Este jornal deu origem, á 
tundaçào, em Lisboa, de outro 
com o titulo A Rosa Lisbonen-
se, o qual appareceu em De-
zembro de 1845, não tendo, po-
rém, os redactores de um nada 
com a redacção do outro. O for-
mato era em 4.° e a collecção é 
bastante rara. O proprietário era 
José Maria Lessa, e o redactor 
Carlos Gandra. A impressão fez-
se primeiro na Typographia de 
Gandra & Filhos, e, depois, na 
da «Revista». 

Rosa (A) —Foi uma «publicação 
quinzenal litteraria, dedicada ás 
damas portuenses», cujo pri-
meiro numero appareceu, no 
Porto, a 27 de Março de 1887, 

muito longe, porém, de asse-
melhar-se ao seu homonymo de 
1846, a que já aliudimos. Jornal 
de rapazes, com poucas habili-
tações e pouco dinheiro, não po-
dia ser bem feito, nem durar 
muito-tempo. A redacção era na 
rua de Santo André, 29, impri-
mindo-se na Imprensa Civilisa-
ção, do largo da Pocinha, 73 a 
77. 

Rosicler (0) —Em 15 de Setembro 
de 1885 publicou-se no Porto 
o primeiro numero de um quin-
zenário de litteratura assim inti-
tulado, redigido por Manuel de 
Moura e Alvaro Mendes. Con-
tinuou apparecendo até 15 de 
Fevereiro do anno imediato, da-
ta em que suspendeu. A redac-
ção era na travessa da Trinda-
de, 85, e a impressão fazia-se na 
Imprensa Real, á praça de San-
ta Thereza. 

Rosmaninho (0) — Teve este titulo uma 
revista quinzenal litteraria, cujo 
primeiro numero foi distribuí-
do no Porto a 15 'de Abril de 
1900, impresso na Typographia 
Minerva, de Villa Nova de Fa-
malicão. Director era Abilio 
Troufa (que suppomos pseudo-
nytno) e administrador José Fer-
nandes d'Oliveira. Apresentou-
se distinctamente collaborado. 
A redacção era na rua do Bom-
jardim, 767. Durou pouco tem-
po. Cada numero tinha 4 pagi-
nas, formato 35 X 25,5, a trez 
columnas largas de composi-
ção. 

Rouxinol (0) — Encontramos regista-
da por Silva Pereira a noticia 
da apparição, no Porto, em Ja-
neiro de 1876, de uma «publi-
cação quinzenal de litteratura 
amena» com o titulo acima, sem 
mais qualquer indicação. Não 
conhecemos. 

RotandaJe (A) —Em Agosto de 1915 
publicou-se no Porto o primei-
ro numero de um semanario re-
publicano, dirigido e editado 
por Theotonio Gonçalves, ten-
do por secretario da redacção 
Carlos Vale, e por administra-
dor Custodio Dantas. Com es-
te mesmo titulo havia sido an-
teriormente publicado em Bra-
ga, um outro periodico sob a 
mesma direcção. A Rotandade, 
do Porto, tinha a redacção na 
rua de Cima de Villa, 66, e im-
primia-se na typographia Pau-
lino, da rua Formosa, 219. Nun-
ca podemos comprehender a si-
gnificação do titulo. De rotos, 
ta lvez? . . . Não sabemos. Tive-
mos noticia de trez números 
publicados, ignorando se tirou 
mais algum. 

Segue. 
ALBERTO BESSA 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

Realisa-se amanhã, na igreja de S. Sal-
vador, a festividade de N. S. da Apresen-
tação, padroeira d.i i rmandade dos Clé-
rigos Pobres . 

— C o m o já noticiámos, é no dia 25 
do corrente que se realisa na igreja de S. 
Bartolomeu a festa da comunhão ás crean-
ças* daquela freguezia, e a sagrsção da 
imagem do Coração de Jesus, que foi ad-
quirida pelo coadjutor da mesma fregue-
zia, rev.° Antonio Cardoso Sampaio Pina. 

O rev.mo Bispo do Por to fará a sua 
entrada pelas 9 horas e meia, ministrando 
a comunhão, procedendo-se em seguida 
á sagração da imagem. O venerando pre-
lado, proferirá uma alocução. 

Á tarde haverá Te-Deum e sermão 
peio rev.° conego Almeida Correia. 

Santa Casa da Misericórdia 
i es ta convocada 

irmandad 
assc!iiDie;u gerai u.i 

:ricordia par;, o u,a IS 
do corrente,, pelas 14 lioras, afim de de-
iiberar: 

Sobre um empres t imo interino dos 
capitais aos réditos afim de fazer face ao 
aumento de despêsas proveniente dos 
preços atuais de generos alimentícios, ar» 

tigos de vestuário e drogas farmacêuti-
cas; 

Sobre a cedencia ao município de 
Coimbra do terreno necessário para o 
alargamento da entrada do cemiterio da 
Conchada a contrato com a Camara so-
bre a construção, no terreno cedido de 
um cemiterio privativo dos irmãos e bem-
feitores da Misericórdia; 

Sobre o aumento dos vencimentos 
dos empregados que lhes garanta os 
meios de subsistência enquanto durar o 
atual estado de guerra; 

Sobre a compra de uma casa em Buar-
cos, para os orfãos, na época balnear. 

Ficou para heje a reunião dos alunos 
do 5.° ano de Direito para resolver sobre 
a futura recita de despedida. Sabemos 

^que ha já escritas 3 peças. 

O grupo sportivo desta cidade deno-
minado os Cruzados, que tem já concor-
rido a varias provas sportivas, tenciona 
dentro em breve inaugurar a sua séde, 
achando-se desde jã aberta a inscrição pa-
ra socios na Tabacaria Crespo. 

Veio para esta cidade o prejecto para 
a construção da escoia primaria do Amial, 
com as modificações que lhe foram in-
troduzidas, 

Na too cfo tio M 
VIII . ?E!;GilV«l A MORAL 

DAS TROPAS 
Os comunicados oficiais da 

frente da batalha falam muito no 
elán das tropas, de que tanto de-
pende o bom êxito da campanha 
militar. Esse moral não resulta só 
das condições físicas dos solda-
dos, mas de vários factores, entre 
os quais talvez um dos mais in-
fluentes seja a maneira porque 
passam as suas horas d'ocio. 

Quando ferido ou doente, a 
Cruz Vermelha trata do soldado, 
mas quando de saúde, durante as 
horas em que não o ocupam os 
seus deveres) militares, quem se 
interessa por ele? • 

Ninguém, a não ser os que por 
sórdida ganancia exploram os seus 
desejos e apetites, tornando-o me-
nos apto para o desempenho da sua 
missão. As próprias autoridades 
militares o afirmam, e o ex-presi-
dente da Universidade de Har-
vard, depois de cuidadosa inves-
tigação na França, diz que o nu 
mero de soldados incapacitados 
por certas moléstias e pelo abu-
so do álcool excede em muito o 
numero dos que são incapacitados 
pelos gases, granadas, balas e de-
mais processos de guerra germâ-
nicos. 

Quando as tropas americanas 
foram mandadas para a fronteira 
mexicana para acudir á invasão 
dos insurrectos de Villa, seguiu na 
sua pista uma horda de homens e 
mulheres de má vida para estabe-
lecerem nas cidades mais próxi-
mas dos acampamentos as suas ta-
bernas, tascas e bordeis, o que le-
vou as autoridades a encararem 
sériamente o problema de resguar-
dar as tropas das influencias dele-
terias dessa gente: influencias de-
leterias para a saúde, para a mo-
ral e para a disciplina militar. E a 
solução lá posta em experiencia 
parece ter sido providencial para 
as infinitamente maioies dificulda-
des do presente conflito em terra 
estrangeira. 

Foi criada pelo governo uma 
comissão para o estudo deste pro-
blema, cujas recomendações ser-
viriam para base de acção nos gran-
des acampamentos onde os novos 
recrutas iam receber instrução mi-
litar. Esta comissão verificou após 
apurada investigação que, onde 
existem maiores facilidades para o 
comercio nas bebidas alcoolicas e 
para a prostituição, ali ha maior 
percentagem de baixas por doen-
ças contagiosas e maior numero de 
processos disciplinares; de modo 
que, em ultima análise, os comer-
ciantes destes vicios se tornam ini 
migos da patria, porque concor-
rem para enfraquecer a acção mi-
litar do exercito. Em vista das suas 
observações, portanto, a comissão 
recomendou ao governo dois pro-
cessos: 1.°, a repressão energica, 
dentro da lei, dos excessos desses 
exploradores do vicio; e 2.°, a cria-
ção duma nova comissão perma-
nente» que promovesse nos acam-
pamentos facilidades recreativas, a 
fim de utilmente ocupar os rapa-
zes nas suas horas de ocio, e as-
sim diminuir a procura desses pa-
liativos nocivos. 

Para levar a efeito a primeira 
recomendação o governo deu pie 
nos poderes á comissão já orga 
nisada para acentuar a sua inves-
tigação das condições ao redor 
dos novos acampamentos e inti-
mar as camaras municipais a me-
lhorarem essas condições. O mi-
nistro da guerra oficiou aos go-
vernadores dos estados, solicitan-
do o emprego da sua autoridade 
a favor desta comissão junto das 
camaras, ao mesmo tempo que a 
estas preveniu de que, se as reco-
mendações da comissão não fos-
sem levadas a efeito, os acampa 
mentos projectados na sua visi-
nhança seriam removidos para ou-
tros logares, onde as condições 
fossem mais favoraveis á moral e 
disciplina dos soldados. 

O e f e i t o n ã o s e f e z e s p e r a r . E s -

sas municipalidades não queriam 
perder o grande incremento no 
seu comercio que adviria dos mi-
lhares de soldados reunidos em 
sua visinhança para a sua longa 
treinagem, mais dos membros de 
suas famílias que os viriam visitar. 
Ordens severas foram dadas á po-
licia para executar com rigor as 
leis repressivas, de maneira que 
nessas cidades cessou repentina-
mente a conivência de autoridades 
deshonestas com os elementos vi-
ciosos mencionados, e milhares 
desses exploradores tiveram de fe-
char as suas casas e emigrar para 
outras partes. Houve um verda-
deiro saneamento moral em trinta 
dessas cidades, de acordo com a 
lei votada pelo Congresso, que 
proíbe esses focos de infecção den-
tro de certo perímetro fixado em 
volta dos acampamentos de con-
centração. 

Mas, perguntará o leitor, que 
tem o governo com essas ques-
tões de moral? Di-lo o ministro 
da guerra no oficio a que acima 
nos referimos: «A maior parte 
deste novo exército será compos-
ta de jovens do campo, que não 
estão acostumados ao ambiente in-
feccioso da taberna e do lupanar, 
jovens naquele período plástico e 
generoso da vida, no qual devem 
ser resguardados de forças dissol-
ventes a que não estão afeitos.» 

• Da nossa responsabilidade 
nesia questão não é licito duvidar. 
Não podemos permitir que esses 
jovens, conscritos ao serviço mili-
tar, sejam cercados por um am-
biente vicioso e deleterio, nem tão 
pouco podemos deixar de fazer tu-
do quanto possa protegê-los con-
tra influencias anti-higienicas e anti-
morais. Não sómente sentimos 
uma responsabilidade neste senti-
do para com as famílias e as co-
munidades donde veem estes ra-
pazes, mas também, sob o ponto 
de vista do nosso dever e nossa 
firme resolução de criar um exer-
cito forte, precisamos, como ne-
cessidade militar, tudo fazer para 
conservar a saúde e a sã vitalida-
de dos jovens nos campos de con-
centração. » 

Seria interessante, se espaço 
houvesse, mostrar como esse sa-
neamento se fez, e quais foram os 
resultados sobre essas cidades. Na 
próxima crónica, entretanto, pre-
cisamos tratar do trabalho da men-
cionada Comissão de Actividades 
Recreativas, que tanto concorre 
para ocupar utilmente as horas da 
ócio dos soldados. 

Coimbra, 
novembro de 1917. M A C 

POR COIMBRA E PEIA SUA REBlAO 

Defesa e Propaganda 
A neva secção de horticultura 

Já se encontra delineado o programa 
da nova secção de horticultura e em b re -
ve serão convocados todos 03 interessa-
dos afim de serem ouvidos, pois que não 
é só na assembleia geral que 09 nossos 
associados devem fazer ouvir a sua voz e 
fazer valer o seu voto. 

Cumprimentos as ilustre dlrectir 
das Obras Publicas 

Foi no principio do co r r en j j mês es-
ta Direcção cumprimentar o distinto en-
genheiro jorge Lucena, congratulando-se 
pela nomeação de s. ex.* para o cargo dc 
director das Obras Publicas deste distri-
to. Manifestou o agrado por esta nomea-
ção que recai num verdadeiro amigo de 
Coimbra, que já tem dado sobejas p ro -
vas do muito que lhe quer. Mais se t ro-
caram impressões sobre as principais as-
pirações desta cidade e região, declaran-
do s. ex.a estar sempre ao lado desta So-
ciedade. 

0 casino de Coimbra 
Esta Direcção drolara-se desde já, «O 

limite dos seus estatutos, ao lado de qual-
quer empresa que sc forme para construir 
nesta cidade um casino delineado nos 
processos mais modernos. 

Muílier queimada 
Joaquina Pereira Grilo, de 65 anos, 

de Eiras, deu entrada no Hospital da 
Universidade com horríveis queimaduras 
no ventre e seios, em virtude de se lhe 
ter pegado o fogo ao vestuário, na oca-
sião em que se aproximava do lume. 

O fogo pegou-se ainda á habitação 
da pobre mulher, incêndio que foi extin-
to oelo povo daquele logar. 

'O estado da infeliz mulher é gravç» 



GAZETA DE COIMBRÃ, de iO de Novembro de 1917 . 

Republica do Brazil 
r i c o l o n i a b r a z i l e i r a d c C o i m b r a c o m e m o r a 
o a n i v e r s a r i o d a p r o c l a m a ç ã o d a r e p u b l i c a 

n o s e u p a í s 

A colonia brasileira reuniu, na 
quinta feira á noite, no Hotel 
Avenida, comemorando mais um 
aniversario da proclamação da Re-
publica na grande nação irmã. 

Foi uma festa brilhante, impo-
nente, onde se reuniu a élite da 
colonia brazileira, e onde um en-
tusiasmo crescente, t ransbordante 
reinou do principio ao final da-
quela festa. 

Mais do que nunca, neste mo-
mento solene, as duas nações se 
sentiram tão estreitamento ligadas 
pelos laços indissolúveis da ami-
zade profunda . A festa que a co-
lonia brazileira reaiisou, foi tam-
bém, para muitos corações portu-
guêses, sentida, vivida com entu-
siasmo ardente e sincero. 

A colonia brazileira costuma 
reunir-se todos os anos, iniciativa 
que partiu do nosso quer ido ami-
go sr. dr. Carlos Dias, para co-
memorar , saudosa e entusiastica-
mente, as datas gloriosas da mãe 
Patria. 

Festa verdadeiramente patrió-
tica, ela foi também uma gran-
diosa manifestação a Portugal, pois 
a par da sua patria sempre relem-
brada e saudada, o nome do nos-
so país vibrara também com o 
mesmo entusiasmo, patria que os 
brazileiros amam como se a sua 
fôra. 

A cidade de Coimbra foi tam-
bém enaltecida nesta festa e a sua 
Universidade encontrou ali ami-
gos que lhe renderam homena-
gens, prestigiando assim a velha 
escola, para muitos dos presentes, 
sua mãe intelectual. 

C o m o dissemos, o banquete 
realisou-se na sucursal do Hotel 
Avenida sendo inaugurada a nova 
sala destinada ao café que o sr. 
José Garcia ali vai estabelecer, a 
qual estava lindamente engala-
nada. 

O banquete decorreu brilhan-
temente ao qual presidiu o côn-
sul do Brazil sr. dr. Alfredo Dias de 
Melo, assistindo 26 brazileiros. 

Os br indes foram curtos, mas 
todos eles repassados do mais 
intenso amor pátrio. 

O sr. dr. Carlos Dias, o bra-
zileiro ilustre que Coimbra, como 
a colonia brazileira, estremecem, 
discursou por vezes, brilhante-
mente, tendo palavras elogiosas 
para a cidade que adoptou como 
sua e para a Universidade. 

Brindou pelos srs. governador 
civil, presidente da Camara, So-
ciedade de Defesa e Propaganda, 
imprensa e pelo sr. Albino Cae-
tano da Silva, que tem sido um 
dedicado amigo da colonia, ofere-
cendo os menus, para o banquete, 
trabalho muito interessante. 

Os brindes eram correspondi-
dos com grande entusiasmo, soan 
do sempre os vivas a Portugal, 
ao Brazil, etc. 

O académico sr. Domingos 

Ramos Paiva, um verdadeiro ami-
go de Coimbra e das suas tradi-
ções e, sobretudo, um grande 
patriota, discursou com calor pela 
imprensa portuguêsa e brazileira, 
sendo por isso muito saudado. 

Não podemos deixar de pa-
tentear aqui ao nosso ilustre ami-
go sr. dr. Carlos Dias o penhor 
sincero da nossa gratidão pelas 
amaveis referencias com que tanto 
distinguiu a Gazeta de Coimbra, 
que devéras nos confundiram, e 
á ilustre colonia brazileira que, 
secundando-as, foi duma gentilesa 
em extremo que muito nos cati-
vou. 

Ao banquete assistiram os se-
guintes brasileiros: 

Dr. Carlos Balbino Dias, S. Luiz do 
Maranhão. 

Emídio Pires, Rio de Janeiro. 
Oscar Pires do Rio, S. Paulo. 
Dr. Manuel Lourenço Dias, S. Luiz do 

Maranhão. 
Domingos Ramos Paiva, S. Paulo. 
Laércio Simões Lopes, San'os. 
Anionio Cordeiro d Almeida Policar-

po, S. Paulo. 
Albano Guilherme Reis, S. Paulo. 
Manuel Guilherme Reis, S. Paulo. 
Antonio Barbosa, Manaus. 
João Nogueira Almeida, Campinas, S. 

Paulo. 
Julio G. Martins Pereira, Mato Gros-

so, Cuiabá. 
Afonso Serra, S. Paulo. , 
Antonio dos Santos Rocha, Rio. 
Latino Maia Leite, Rio. 
Alcino Simões Lopes, Santos, S. Paulo. 
José Augusto da Silva Ferreira, S. Pau-

lo. 
Oscar Cortês da Gama, Minas Gerais. 
Augusto Grillo Carvalho. 
Abel Vilela Júnior, S. Paulo, Santos. 
José Vilela, S. Patilo, Santos. 
José Simões Lapetina, Santos. 
Manuel Arantes Matheus, S. Paulo. 
Carlos Gomes da Silva Gaio, Amazo-

nas, Mururé. 
Augusto Valente de Almeida, Pará. 
Dr. Alfredo Dias de Melo, Pará. 

Foram recebidos os seguintes 
telegramas: 

Não esquecemos esta data memorável 
do nobilíssimo Povo Brasileiro que na 
America e no mundo glorifica brilhante-
mente a Raça Latina. Como irmãos como 
amigos as nossas homenagens calorosas 
e entusiásticas. 

Presidente da Camara, Silvio Pelico. 

Rogo comunique aos convivas do ban-
quete o meu pesar por não compartilhar 
da excelente camaradagem na festa em 
honra do glorioso aniversario da querida 
patria adoptiva. — Clark. 

Foram expedidos telegramas 
ao embaixador e cônsul geral do 
Brasil. 

A festa de quinta-feira foi, pois, 
brilhantíssima, cheia de entusias-
mo e de fé, de patriotismo e de 
amor . Ali, naquelas horas rapi-
das e fugidias, reviveu-se todo 
um passado distante, saudades in-
discritiveis das lindas cidades bra-
sileiras onde a mocidade passa 
descuidada e feliz. 

A Gazeta de Coimbra envia, 
aos representantes do Brasil, da 
grande nação irmã, as saudações 
mais sinceras e mais árdentes. » 

wclir&affr.TiaoE 

Um grande oieiUoramento 
Diversas vezes nos temos re-

ferido á necessidade de haver em 
Coimbra um grande café, que 
possa servir de ponto de reunião 
dalgumas centenas de pessoas. 

Hoje t e m o s a satisfação de 
noticiar que esta obra está em via 
de realisação e para ela ha já 
trabalhos encetados. 

O sr. Garcia d 'Andrade, pro-
prietário dos pfedios compreen-
didos entre a Agencia do Banco 
de Portugal e as escadas que do 
largo de Miguel Bombarda dão 
para a rua dos Oatos, vai mandar 
demolir todos esses prédios para 
ali ser construído um grande edi-
fício, com a frente de mais de 30 
metros e fundo de cerca de 25, 
sendo as lojas desse edifício des-
tinadas a um grande café de lu-
xo, e 1* andar, com grandes sa-
lões, para ser adoptado a um ca-
sino on instalação de um club. 

O sr. Garcia d 'Andrade já 
comprou á Camara o terreno da 
rua da Saboaria, que fica entre o 
passeio do largo e os prédios. 
Este terreno foi vendido a 8$50 
o metro. 

Deseja o sr. Garcia que esse 
.edifício corresponda em tudo ao 

que Coimbra está merecendo pe-
io seu grande desenvolvimento, e 
para isso tenciona ir b-evemente 
a Lisboa e Por to ver o que ali 
existe de melhor em estabeleci-
mentos daquela natureza. 

As obras devem principiar na 
próxima primavera. 

. A Sociedade de Defesa e Pro-

paganda de Coimbra teria nesse 
edifício uma magnifica instalação. 
Bom é ir pensando nisto. 

E' de crer que o sr. Garcia 
tome a resolução de abrir concur-
so para o projecto desse edifício 
para haver maior possibilidade 
de acertar. 

Congratulando-nos c®m mais 
este importantíssimo melhoramen-
to local, dirigimos ao sr. Garcia 
as nossas felicitações pela sua ini 
dativa, que virá preencher uma 
lacuna existente nesta cidade. 

E assim Coimbra cantinuará a 
dar sinais de vida e prosperidade. 

M a d r i n h a d e guerra 
Escreve-nos o soldado Antonio Gou-

veia, que se encontra no front na defeza 
da Patria que ele estremece, pedindo por 
intermedio do nosso jornal, uma madri-
nha de guerra. 

Antonio Gouveia é soldado sinaleiro 
n.° 648 d'infantaria35, sendo dotado dos 
melhores sentimentos d'alma e possuin-
do uma esmerada educação. 

Como mais duma vez os nossos pe-
didos teem sido atendidos pelas senho-
ras de Coimbra, compreendendo o eleva-
do alcance de similhante e honrosissima 
missão, a de madrinha de guerra, e inter-
pretando as necessidades que os nossos 
soldados teem em comunicar com a Mãi-
Patria, esperamos que o apelo do solda-
do Antonio Gouveia cale no coração ge-
neroso dalg ma as nossas amaveis e 
gentilissimas leitoras. 

Alvaro de Mattos 
R e t o m o u a s u a c l in ica 

Corasultas no Hospital. I ás 3. 
ílssitacia: fi. ds Tomar, 5. Telef, gj 

PELOS TRIBUNAIS 
Coimbra 

Distribuição do dia 15 
1.° oficio: Justificação avulsa reque-

rida por Maria Julia da Siiva Marinheira, 
residente nesta cidade. Advogado, dr. 
Augusto Vieira. 

3.° oficio: Acção eomercial por letra 
requerida por Manuel dos Santos, contra 
José Galé Lengua e outros, desta cidade. 

Advogado, dr. Joaquim de Campos. 

Comercio 
Foi adiado sine die o julgamento da 

acção, por letra, que Francisco da Cunha 
Matos, desta cidade, move contra D. Clo-
tilde Irene da Silva Ouro e outro, resi-
dentes em Lisboa, em Virtude de se ter 
de passar carta precatória para inquiri-
ção duma testemunha resid nte naquela 
cidade. O julgamento estava marcado 
para hoje. 

— Foi julgada procedente e provada a 
acção que Antonio Maia, proprietário, re-
sidente era Montes Claros, moveu contra 
José Maria da Costa, carpinteiro, das La-
ges de Cima. Advogado do autor, dr. 
Carvalho Lucas. 

— Por sentença de 12 do corrente 
mês foi julgada procedente e provada a 
acção comercial por letra, que firma 
comercial da Figueira da Foz, Carlos 
Lino & Comandita, move contra Mário 
dos Santos Lima e mulher, residentes na 
Cumeada. Advogado da autora, dr. João 
Eduardo Vazconcelos Rebelo, da Figuei-
ra da Foz. 

Civel 
Foi designado o dia 23 do corrente 

para exame nas contas que se acham jun-
tas ao processo •.•e investigação de pater-
nidade iligitima, que Laura Neto, da Mar-
meleira, move contra Joaquim Lopes Pas-
coal e outros, da Marmeleira. 

— Por sentença de 12 ao corrente foi 
julgada improcedente e não provada, a 
acção civel de processo ordinário que 
Mário da Encarnação Santos, como legi-
tima representante de sua filha menor, 
Tereza Dias Ferreira, move contra José 
Dias Ferreira e mulher, de Cernache. A 
autora é de Condeixa-a-Nova. 

— Realisa-se no dia 24 do corrente 
na Ademia de Ci '<a, a inqneriçâo de tes-
temunhas da acção civel com processo 
ordinário, que Augusto Leite e mulher, 
do dito logar, movem contra Luiz Au-
gusto Leite e mulher, do dito logar. 
Advogado dos autores, dr. Chaves e Cas-
tro e dos reus dr. Antonio Bandeira. 

ASTHMATIGOS 
Desanimados ! 

CRÓNICA DA SEMANA 

Sem Opio nem Morphina. 
AL.L.IVIA 

ins tan taneamente 
Cada anno mimares de doentes 

H. FERRE, BLOTTIÈRE tc Cf \ 
6, Rua Dombasle. ft-p/s. 

Dr. Luiz F l a m í n i o 
' • Regressou de França, dando-nos o 

prasêr da sua visita, o nosso querido 
amigo sr. dr. Luiz Flamínio Teixeira de 
Azevedo, capitão medico, que á Patria 
tem prestado importantes serviços. 

Regres ado ainda ha pouco tempo 
das campanhas de Africa, o sr. dr. Fia-
minio partiu para a França, sempre pron-
to a cumprir o seu dever de militar brio-
so. Num apertado abraço em que o es-
treitamos, revivemos os belos tempos da 
sua mocidade. Dotado dum coração ge-
neroso, o sr. dr. Flamínio conta em 
Coimbra as mais rasgadas simpatias, e 
os seus numerosos amigos hão de sen-
tir-se felizes como nós pelo seu regresso 
á terra que ama enternecidamente e de 
quem se apartou com fundas saudades. 

Acompanhada pelo oficial de diligen-
cias do l .°Juiso de Investigação Crimi-
nal de Lisboa, Manuel Vaz, seguiu para 
Lisboa, Helena de Jesus, que se encontra-
va presa na cadeia desta comarca, a fim 
de ir responder em audiência geral, pelo 
crime de furta. 

Evadiu-se da enfermaria prisão do 
Hospital da Universidade, onde se en-
contrava em tratamento, o recluso do De-
posito Penal da Figueira da Foz, Henri-
que Pereira. 
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0 conflito dos e s tudantes 
dos l iceus 

Em todo o país e na própria 
imprensa, tem-se levantado uma 
energica campanha contra a nova 
reforma liceal, que originou a gréve 
em quase todos os liceus, campa 
nha que, sem duvida, se impõe 
tais são os defeitos de que enfer-
ma a sinistra reforma. 

Entre as disposições que esse 
diploma encerra destacamos as se-
guintes, avaliando-se por elas a 
justa razão que assiste aos estu-
dantes dos liceus, ao lado de quem 
se encontram os pais, tutores, en 
carregados da educação, directo-
res de estabelecimentos de ensino 
e até tem tido o apoio de alguns 
professores dos liceus: 

Acaba com as esperas em Ou 
tubro, suprimindo, assim, um dos 
meios mais fáceis e mais empre-
gados pelos professores para exer-
cerem urna certa justiça relativa, e 
sujeitando ao arbítrio dum só mes 
tre todo o esforço dum ano. 

Estabelece limites de idade pa-
ra motivos de matricula, excluin-
do, assim, muitos alunos anterior-
mente matriculados. 

Exclue todo e qualquer aluno 
que fique reprovado dois anos se-
guidos. 

Manda expulsar, do Liceu, to-
do o aluno que dê três faltas se-
guidas não justificadas. 

Além destas outras disposições 
encerra a referida reforma que 
merecem ser remodeladas. 

Na séde do Ginásio Club rea-
lisou-se ontem uma reunião dos 
pais dos alunos do liceu, tutores 
e encarregados da sua educação, 
onde compareceram também mui 
tos académicos. 

A reunião foi presidida pelo 
sr. dr. Pereira Gil, que ao agra-
dfecer a sua nomeação para aque-
le cargo, fez votos pelo triunfo da 
causa dos estudantes que acha justa, 
dando lhe por isso todo o apoio, 

O académico sr. Estevam Mar-
tins que foi o delegado da acade-
mia liceal de Coimbra ao con-
gresso do Porto , expoz larga-
mente o que ali se havia passado 
e onde 19 delegados dos liceus 
do país se manifestaram para que 
a parede fosse mantida até que o 
sr. ministro da instrução atendes-
se as reciamações, informando 
ainda que no Por to os estudantes 
tinham já o apoio de seus pais, 
tutores e encarregados da educa-
ção e deu conta das demarches 
por estes já feitas. 

Depois desta exposição uzaram 
da palavra estudantes e outros 
indivíduos a quem este assunto 
tanto interessa, atacando todos os 
oradores a nova reforma que 
acham retorgada e vexatória para 
a mocidade portuguêsa. 

A discussão prolongou-se, sen-
do por fim resolvido que a greve 
se maniivesse e foi nomeada uma 
comissão composta dos srs. dr. 
Manuel Braga, presidente; Alber 
to Pedreira, Cassiano Martins Ri-
beiro, Francisco da Costa Gaito e 
padre Paulo Evaristo Alves, para 
tratarem de conseguir a solução 
do conflito. 

Essa comissão ontem mesmo 
fez expedir os seguintes telegra-
mas: 

F.x.mo Ministro Instrução, Lisboa,— 
Pais, tutores e encarregados alunos Li-
ceu Coimbra apoiando reclamações estu-
dantes contra ultima reforma ensino li-
ceal, solicitam de V. Ex.a bons ofícios 
para que rapidamente se removam cau-
sas greve que tantos prejuízos está pro-
produzindo. — Presidente da comissão, 
Manuel Braga. 

Ex.m0 Presidente Conselho Ministros. 
— Pais, tutores, encarregados de educa 
ção alunos iceu Coimbra, apoiando re 
clamação estudantes contra ultima refor-
ma ensino liceal, solicitam valiosa inter 
fercncia de V. Ex.íl junto do hx.1!:0 Mi-
nistro de Instrução para que sejam rapi-
damente removidas causas greve que 
tantos prejuízos está produzindo. — O 
presidente da comissão, Manuel Braga. 

Se o conflito se não solucionar 
até á abertura do parlamento será 
3 este dirigida uma representação 

Até que enfim aparece no mer-
cado um genero de subsistências 
que não aderiu á carestia do que 
se come e do que se bebe. E' o 
bribigão. Ha já uma longa tem-
porada que Aveiro, a terra dos 
mexilhões e dos ovos moles, ex-
porta para esta cidade grande por-
ção deste molusco, que tem rápi-
do consumo pelo modico preço 
de 3 e 4 centavos cada litro. 

O bribigão conta nas cinco 
partes do mundo milhões de apre-
ciadores e admiradores, embora 
não seja uma petisqueira digna de 
figurar num banquete que exige 
creados de libré e taças de cham-
pagne. É uma iguaria que nasceu 
para o povo, enquanto que as os-
tras, os camarões e a lagosta nas-
ceram para encher o papo ás cias-
ses aristocratas. 

Apesar do bribigão ser acéfa-
lo, deu um grande exemplo de hu-
manidade e economia não entran-
do na carestia dos generos alimen-
tícios. Assim provou ter mais jui-
zo do que os que teem cabeça, co-
mo o bacalhau que já vai na boni-
ta conta de nove tostões o quilo, 
salvo aquele que só serve para o 
guano e cheira mal como tresen-
tos diabos. 

Anda-se ha tempo ab rada r bem 
alto que está tudo doido, até que 
apareceu quem mostrasse ter jui-
zo, apesar de não ter cabeça para 
o guardar . 

Com três vinténs apenas toma 
uma pançada de bribigões uma 
familia inteira desde os pais até 
aos netos e bisnetos, se os hou-
ver. 

T u d o fica satisfeito e quente 
como um rato quando cai numa 
fogueira. 

Fritos, em espetadas, com ar-
roz, em croquetes, de sopa, de es-
cabeche, de qualquer maneira, en-
fim, o bribigão consola e dá lustre, 
embora venha a ser a causa dal-
gum ataque de hemorroidas. 

C o m o da Figueira tem desapa-
recido ha muito este molusco, 
Aveiro apossou-se do negocio e 
tem-se enchido de dinheiro dos 
conimbricenses. U m a sorte gran-
de ! O bribigão tem tanto de ape-
titoso como de feio no seu feitio. 
Traiçoeiro, como o camarão, nem 
todos ousam suportá-lo sem peri-
go de embirrar com os intestinos. 
Na sua fingida inocência tem en-
ganado e compromet ido muita 
gente moça gulosa de bons petis-
cos, e muita gente velha já falta 
de nervos. 

Eu lembro-me de ter lido al-
gures que um testa coroada foi vi-
ctima duma indigestão de bribi-
gões, e por tal m o d o a sua mor te 
comprometeu a corôa que esta 
tremelicou e ia dando com o rei-
no em pantana. 

Nem se pode nem se deve fi-
car indiferente ao facto incontes-
tável de existir nesta época esfo-
meada uma farta refeição por tão 
pouco dinheiro, embora com o 
risco de atacar as hemorroidas. 

Q u e se pode comprar hoje por 
três centavos que não seja um li-
tro de br ibigões?! 

Honra e gloria ao bribigão 
d'Aveiro, que dá uma t remenda 
lição de moral idade economica nu-
ma época em que se paga uma 
sardinha por um centavo e um 
ôvo por meio tostão! 

Hurrah! pelo bribigão d'Avei-
ro ! 

JUCA 

que a Lisboa será levada por uma 
comissão. 

Corno ontem não tivessem 
comparecido os alunos e, em vir-
tude de ordens superiores, o liceu 
desta cidade foi encerrado. 

8cos da sociedade 
4mrMsê§m 

Fazem anos: 
Hoje, a sr." D. Maria da Conceição 

Teixeira. 

sssm SS ÇAMVMW 
Para o sr. Manuel Quintans Lima 

Braga, empregado superior da Compa-
nhia de Seguros Atlantica, foi pedida 
em casamento a sr." D. Berta de Jesus 
Pereira. 

çMèmvm 
Na igreja de S. Bartolomeu realisa-

se hoje o casamento da sr." D. Felizbela 
Alice Fernandes, gentil fdha do sr. Dr. 
Francisco Joaquim Fernandes, ilustre 
advogado no Porto e professor da Uni-
versidade de Coimbra, com o sr. Cristó-
vam José d.'Andrade Júnior. 

Os padrinhos da noiva são o seu pai 
e a sr." D. Alice Fernandes, e do noivo 
o sr. Antonio da Cerveira Pinto, impor-
tante proprietário em Matosinhos, e a 
sr." D. Felizbela Carvalho de Miranda, 
tia da noiva e residente em Coimbra. 

Celebra a cerimonia nupcial o reve-
rendíssimo Btspo do Porto, motivo por 
que se realisa nesta cidade. 

Aos noivos, descendentes das mais 
ilustre famílias, desejamos uma feliz lua 
de mel. 

No Hotel Avenida é servido um de-
licioso almoço. 

§éSZi2é§ £ .çiJMéSéê 
Regressaram ontem a sua casa de 

Torres Novas, a sr." D. Hermínia Bre-
tes Jardim e a sua gentil fdha. 

TflGUS. Seguros contra greves 
e tumultos : 

Afim de tomarem parte num desafio 
de foot-ball para a disputa de uma taça, 
seguiram para Leiria 17 estudantes da 
Universidade, representando a Associa-
ção Académica. 

Fornecimento de carnes 
A camara municipal vai abrir 

concurss para o fornecimento de 
carnes verdes, de gado de ove-
lhum, caprino e suino para o 
abastecimento do concelho, o qual 
principiará em 1 de Janeiro de 
1918 e terminará em 30 de Junho 
ou 31 de Dezembro. 

A aarematação fazer se ha por 
propostas, em carta fechada, que 
poderão abranger as duas especies 
juntas ou cada em separado pelo 
tempo de 6 ou 12 meses, 

As propostas devem ser acom-
panhadas de 250$00. 

— • — 
Comissão de abastecimento 

A comissão de abastecimento 
deste concelho resolveu agregar 
a si representantes do alto comer-
cio para melhor providenciarem 
no sentido de atenuar a crise das 
subsistências. 

Guarda Republicana 
Vai proceder-se á organisação 

da secção da Guarda Republicana, 
que compreende os concelhos de 
Montemór-o-Velho, Figueira da 
Foz, Cantanhede e Mira. 

C. E. P. 
O comandante do Regimento 

de Infantaria de Reserva, n.° 23 
dirigiu convite ás praças a seguir 
mencionadas, se desejam prestar 
serviços nas unidades do C. E. P. 
de artilharia pezada como serra-
lheiros mecânicos ou ferreiros: 

Antonio Craveiro, soldado n.° 
93 da l.a, residente em Santa Cla-
ra. 

Ernesio Ferreira, soldado n.° 
49 da l.a, residente na freguesia 
de S. Bartolomeu. 

Daniel Rodrigues, soldado n.° 
68, da l.a, S. Bartolomeu, 

Jorge Jo-é dos Reis, soldado 
n.° 86, da 3.a. Sé Nova. 

Os que aceitarem devem di-
rigir imediatamente as suas decla-
mações á Administração do Con-
celho. 

Por falta de numero não hou-
ve na presente semana sessão da 
comissão executiva da Junta Geral . 

Instrução militar preparatória 
Os mancebos de 17 anos, que 

pela primeira vez frequentam a 
Universidade, devem apresentar-
se amanhã, ás 9 horas, no quartel 
de infantaria 23, a fim de serem 
sujeitos a uma junta medica, para 
efeito da instrução militar prepa-
ratória. 

Também devem comparecer á 
mesma junta os mancebos que fo-
ram isentos definitivamente. 

A instrução aos mancebos que 
frequentam a Universidade é mi-
nistrada todos os domingos, ás 9 
horas. 

Pelas tropas portuguesas 
Na próxima segunda-feira, ce-

lebra-se uma missa, ás 10 horas 
na igreja de Santa Cruz, no altar 
de N. S. da Conceição, pelas tro-
pas portuguesas que combatem 
em França. 

Este piedoso acto é mandado 
celebrar por uma senhora desta 
cidade. 

Faculdade de Medicina 
Reuniu-se ontem o Conselho 

da Fóculdade de Medicina que 
reelegeu para director da mesma 
Faculdade, o sr. Dr. Fi lomeno da 
Camara e elegeu secretario o sr. 
dr. Morais Sarmento. 

F A R M A C I A S 
Entra ámanhã de serviço o 4.' turno, 

Constituído pelas farmacias seguintes: 
Donato & C.a, Sucessores. Rua Per» 

reira Borges. 
Silva. Rua da Sofia. 
Sobral, Sucessor. Rua Candido <fof 

Reis. ' v 
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